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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA* 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
• 
SERTICIO F A R T I C U L A E 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Al, DIARIO DK 1«A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 13 abril, á i a s } 
7 d é l a noche- S 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l y l a P r i n c e -
s a no a s i s t i e r o n á l a r e u n i ó a de fa-
m i l i a do por l a noch.o, á c o n s e c u e n -
c i a de lo d i s g u s t a d o s q u e s e e n -
c u e n t r a n los E m p e r a d o r e s c o n mo-
t ivo de l d e s o c h o m a t r i m o n i o de s u 
h i j a . 
S e l e h a co locado a l E m p e r a d o r 
e l n u e v o tubo r e s p i r a t o r i o , s i n q u e 
l e h a y a o c a s i o n a d o e l m e n o r dolor 
n i f u e s e p r e c i s o h a c e r l e o p e r a c i ó n 
a l g u n a . 
S u es tado g e n e r a l no h a e s p e r i -
znentado n i n g u n a v a r i a c i ó n . 
A c o n s e c u e n c i a de h a b e r p a s a d o 
b i e n l a n o c h e an ter ior , a y e r d i ó u n 
p a s e o e n s u c a r r u a j e cerrado . 
S u co lor e s m á s p á l i d o que de 
c o s t u m b r e . 
V u e l v e á a s e g u r a r s e q u e e s t á 
b i e n . 
Madrid, 13 de abril, á las ) 
7 p 15 ms. de la noche, s 
E s t á n h a c i é n d o s e n u e v a s tentat i -
v a » p a r a v e r s i s e l o g r a obtener l a 
r e c o n c i l i a c i ó n d e l S r . C á n o v a s de l 
C a s t i l l o c o n e l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
H a d imi t ido e l S r . L i n a r e s R i v a s 
•1 p u e s t o que t e n í a e n e l c o m i t é re -
f o r m i s t a , y s e d i ce que i n g r e s a r á e n 
l a s f i l a s d e l part ido c o n s e r v a d o r . 
L a s s e s i o n e s de h o y e n l a s C á m a -
r a s h a n ofrecido e s c a s í s i m o i n t e r é s . 
Madrid. 13 de abril, á las } 
8 y 30 ms. de la noche, s 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l C o n -
g r e s o h a re t i rado todas l a s e n m i e n -
d a s que t e n i a p r e s e n t a d a s á l a L e y 
e o n s t i t u t i v a d e l e j é r c i t o . 
L a c o m i s i ó n de d iputados que en-
t i e n d e e n d i c h o p r o y e c t o de L e y , 
r e d a c t a r á s u s a r t í c u l o s c o n f o r m e á 
l a t r a n s a c c i ó n a c o r d a d a . 
D o s d i p u t a d o s f u s i o n i s t a s c o m b a -
t i r á n l a s u p r e s i ó n d e l C u e r p o de 
E s t a d o M a y o r de l E j é r c i t o . 
E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a s e r e -
s e r v a toda s u l i b e r t a d de a c c i ó n p a -
r a c o m b a t i r r u d a m e n t e l a s refor-
m a s de g u e r r a . 
T E L E G R A M A S D B S O T . 
Nueva York, 14 de abril, á las 
7 y 15 ms. de la mañana. 
T í n i c a m e n t e d i e z y n u e v e boco-
y e s de m i e l h a n podido s a l v a r s e de l 
c a r g a m e n t o de l b u q u e E m r n a , 
Berlín, 14 de abril, á l a s l 
ü d e l a mañana. \ 
S o s i n f u n d a d a s l a s n o t i c i a s que 
h a b í a n c i r c u l a d o r e f e r e n t e s á que 
e n a l t a s r e g i o n e s s e i n s i s t í a e n e l 
p r o y e c t o de m a t r i m o n i o de l a p r i n -
c e s a V i c t o r i a c o n A l e j a n d r o de B a -
t enberg , y q u e l a boda s e c e l e b r a r á 
• a u n a f e c b a p r ó x i m a . 
S e n i g u a l m e n t e fa l so s l o s r u m o -
r e s de que e l P r í n c i p e de B i s m a r k 
h a b í a p r e s e n t a d o de n u e v o l a d i m i -
s i ó n de s u cargo , y que e l E m p e r a -
dor s e n e g a b a á a c e p t a r l a . 
F e d e r i c o I I I no c r e y ó n u n c a e n l a 
p o s i b i l i d a d de que e l C a n c i l l e r a-
b a n d o n a s e e l p u e s t o que o c u p a . 
E l n u e v o tubo co locado e n l a gar-
g a n t a d e l E m p e r a d o r e s m u c h o m á s 
l a r g o que e l anter ior . A f i r m a e l 
D o c t o r M a c l x e n z i e que no e s c á n c e r 
l a e n f e r m e d a d que p a d e c e e l E m -
p e r a d o r y que p r o b a b l e m e n t e v i v i -
r á m u c h o m á s t i e m p o d e l que se 
oree . 
París , 14 de abril, á las * 
8 y 15 ms de la mañana. \ 
L a c a m p a ñ a de lo s a m i g o s de l ge-
n e r a l B o u l a n g e r e n e l d e p a r t a m e n 
to d e l KTord, l l a m a l a a t e n c i ó n de 
toda l a P r a n c i a . 
L o s m o d e r a d o s y l o s r e p u b l i c a n o s 
e s t u v i e r o n á punto de derrotar lo . 
B o u l a n g e r h a r e n u n c i a d o a l cargo 
de D i p u t a d o por l a B o r d o g n e . 
M r . W i l s o n l l e g ó á T o u r s p a r a to-
m a r p a r t e e n l a s s e s i o n e s de l C o n -
s e j o g e n e r a l , á que per tenece . T o d o s 
l o s h u é s p e d e s d e l ho te l e n que s e 
a l o j ó , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a b a n 
m u s b o s que f o r m a n p a r t e d e l C o n -
s e j o g e n e r a l , lo a b a n d o n a r o n , a l s a -
b e r q a e h a b í a l l egado á é l e l y e r n o 
de M r . G r r é v y . E L prop ie tar io d e l 
h o t e l s e n e g ó , s i n embargo , á ex-
p u l s a r l o . 
Bucharest, 14 de abril, á las 
9 d é l a mañana 
C o n m o t i v o de l a c u e s t i ó n a g r a r i a 
h a b a b i d o e n R u m a n i a u n m o v í 
m i e n t o que l a s t r o p a s so focaron in-
m e d i a t a m e n t e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
JNueva F o r k , a b r i l 1 3 , d i o » 6 h 
de l a tarde, 
Ooiss espafloias, á $15-80. 
Descuento papel comercial) 60 dir.» 5 
7 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 diT. (banqueros) 
a $4-86 cte. 
Idem sobre Paris, 60 dir. (banqueros) & 6 
francos 18% cts. 
Idem sobre flambnrgo« 60 dir. (banqueros) 
á 9 6 % . 
Beños registrados de los Estados-Unidos, 4 
per 100, a 124 ex-dividendo. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, & .V. . . 
Centrifugas, costo y flete) A 8 3¡lG. 
Begular & buen refino, de 4 13il6 a 4 15}1G. 
AHIcar de miel, de 4 á 4%. 
• T Tendidos: 2,000 sacos de azdcar. 
E l mercado quieto, y los precios se sos-
tienen. 
Mieles nueras, a 19^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 7.80. 
Jbóndres , a b r i l 13 , 
Artcar de remolacha, a 14. 
ladear centrífuga, pol. 96, á 15i8. 
Idem regular refino, a 13|9. 
Consolidados, a 99 15il6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, 67% ex-dlrí> 
dando. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
JParia, a b r i l 1 3 , 
Mente, S por 100, a 81 fr. 40 cts. ex-
diridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
MfU 31 de ta Letf de Propiedad Intelectual, i 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AÍU0ABS». 
> Nominal. 
Blanco, trenes de Derotne y 
RUlienz, bajo á recolar.... 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regalar, 
número 8 á9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem bueno, n? lo á 16 id...> 
Idem superior, n? 17 & 18 id.. 
ídem florete, n? 10 i so i d - . 
M e r c a d o e z t r a n l e r e . 
OBNTKEPUOAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6i á 5 | reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5i á 5} reales oro arroba, se-
gún número. 
AZU0AB DB MIBL. 
Polarixaclún 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba 
según envase j número. 
AZÜ0AK MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4 á 4i reales oro arroba. 
OOHOKirrBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. übaldo P. VllUmll, auxiliar 
de corredor. 
r>S F R U T O S —D. Kuperto IturrUgagoitlA, y don 
Ensebio Garcfa Buíz. 
*i nopia-Haban*. 14 de abril d« l íW.-Kl Sín-
dico Presidente. M. ir****. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofleial 
el dia 14 de abril de 1888. 
O R O i Abrid á 2 3 5 ^ p o r l 0 0 y 
DEL > cierra de 285 á 285^ 
por 100 & las dos. 
FONDOS P U B L I C O S , 
üenta S por 100 interés j 
uno de amortización 
anual 70 p8 D. oro. 
Idem, id. y 2 id > 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isl» de Cu-
ba H á 2 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico •• 
Qonoa dal Aruntainiíinto. 68 pg D. ore. 
A C C I O N E S . 
Banco Eepafiol de la Isla 
de Cuba 16M 16 P S ^ •«> 
Baaoo Industrial 
Ba ico y Compatiía de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio 10i i 10i pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina . . . . . . . . . . . . . . 
C^ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compatiía de Var-
pores déla B a h í a . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados........ 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana. . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas . . . . 48 á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 62^ á 58 pgD oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 6 á 6 pgDoro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaclara lOJ & 11 pgD. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanctl-Spiritu par i 1 pg P. ore 
Compañía del Ferrocarril 
del O e s t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Babia de la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11} & 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
don" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 Interés anutL, . . . . . 
Tipo áe 
reatas. 
18 á 19 pg P oro 
P g D 
NOTICIAS B E V A L O R E S 
O B O 
DBI> 
CUÑO ESPAÑOL. 
Ábritf á 236^ por 100 y 
cerró de 28:. á 235^ 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento..... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Begla j ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Corapafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur.. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
C >mpañíft Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas..... 
ompañíade Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada. 
C^niTxtfrt» <!• Oatnino» de Hierro 
déla Habana . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J á c a r o . . . . . . 
Compañía de Caminoe de Hierre 
de CieníneRos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención", 
f'mpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de b ie lo . . . . . . . . . . . 
ferrocarril de Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cirédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual.. 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hkpano-Ámerietma consolida-
da 
Hahanv 14 <1» abril H» 1888 
102 á 10B V 
32 á así V 
U \ á 15 P 
á llf 
á 4 
97 á 85^ D 
97 á 70 D 
26 á 20 D 
9t á 89 D 
48| á 47 D 
40 á 27 D 
27 á 12 D 
57* á 56 D 
53i á 53 D 
7í á 7 
16 á 17i 
D 
9 á 8i D 
1i D á i P 
11 D á par 
85 á 84i D 
15* á 15 D 
1 D á 3 P 
DE AMO. 




D B C O B B E D O S E S . 
C a m b i o s . 
SJ á 5i pg P. oro es 
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
nroitATBBBA P i A ¿ m V 0 
f 4^ á 5 pgP. , oro es-
J pañol, á 60 á \ j . 
. . . . . . . . . . . ^ a 5i pg P., oro es-
{ pañol, áSdtv. 
V S A K C I A . 
A L E M A N I A . 4 á 4i pg P., oro e«-panol, á 60 dp. 
• S T A D O S - U N I D O S . 
'7 á 7f pj 
pañol, i 
81 á 9 p? 
uaftol, i 
\ P., oro es-
60d[T. 
¡ P., oro es-
3 dr». 
P 1 8 C D S N T O MBBCAK-




D E H A C I E N D A D E LA PROVINCIA D E 
HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Eo cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Reglbmsnto para la Imposición, Administración y 
cobranza de la contribución Industrial de 15 de abril 
de 18S3, v con el fin de proceder á la constitución de 
los gremioe y nombramientos de los Síndicos y clasifi-
cadores, se citan los que á continuación se expresan, 
para que en los días y horas que se determinan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo-
cales que más abajo se detallan. 
Siendo el acto de sumo interés para los agremiados, 
y á fin de que el repartimiento que ha de seguirle reú-
na las jostas aspiraciones de los mismos, se encarece 
la puntual asistencia al expresado acto, cuyos trabajos 
se llevarán á efecto de ofi io por esta Administración, 
en armonía con lo preceptuado en el artículo 48 del 
Reglamento, si les interesados por abandono ó negli-
gencia inexplicable hicieran caso omiso de sus lejpti--
moe derechos. 
DIA 15. 
ES LA LONJA DB VIVgBB*, 
12 del dia.—Carbonerías. 
1} do U tftrfc.oBodqpf. 
DIA 16. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA. 
7 de la mañana.—Almacenes de efectos de peletería. 
7^ Idem de sedería, quincalla y perfa-
mería. 
8 . . . . Talabartería. 
8J Idem de productos y manufacturas 
del Asia. 
9 . . . . Idem de sombreros. 
9i Idem Almacenes de Víveres. 
12 . . . . Almacenes de maderas. 
12; Encomenderos. 
1 de la tarde —Almacenes de carbón vegetal y lefia-
11 . . . . Casas de baSos con aena dulce. 
2 . . . . Agentes d* ferrocarriles. 
2i Idem de Aduanas. 
3 . . . . Agentes de oficinas y tribunales. 
S¿ . . . . Idem de Seguros de vida. 
4 . . . . Comerciantes banqueros: 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARIA. —ANUNCIO. 
Próxima á vacar una plaza de carpintero calafate 
en el cañonero Concha, se hace público por el pre-
sente, con objeto de que los individuos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitad de ella al Coman-
dante de Ing uleros de esta Escuadra. 
Habana, 11 de abril de 1888.—Luis de la Pila. 
8 13 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
En cumplimiento de lo dispuesto por el artículo 30 
de la Ley Electoral, desde el día 8 del actual se han 
fijado en la puerta de la Casa Consistorial las listas 
electorales ultimadas de Concejales y Diputados Pro-
vinciales, con la designación de los Colegios y Sec-
ciones á que corresponden los electores. 
Lo que ae hace público por este medio de orden del 
Exorno. Sr. Alcalde Municipal Presidente, para ge-
neral conocimiento. 
Habana, abril once de 18%%.—Agustín Guaxario. 
3-13 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A VUNTAMIENTO. 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento adjudicar 
al me or postor la ejecución de las obras que son ne-
cesarias en el servicio de alambrado de gas del Cuar-
tel de Policía Municipal, sito en la calle de Monse 
rrate esquina á Empedrado; el Excmo. Sr. A calde 
Mnniclp&l ha dispuesto se haga públ-co por este me-
dio, á fia de que ios que quieran encargarse de esos 
trabajos bajo las bases que constan en el expediente 
respectivo y que pueden verse cuesta Seiretaría, pre-
senten sus proposiciones en el despacho de S. E , de 
dos á cuatro de la tarde, desde el 16 hasta el 20 del 
actual 
Y en cumplimiento de lo dispuesto, libro la presente 
para su publicación. 
Habana 11 de abril de 1888 —Agustín Ouaxardo. 
Cn 628 3 13 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E LA HABANA. 
Secretaría. 
E n cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en loslordinarios como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretarla antes del 
primero de ja úo próximo, los derechos académicos 
correípondientes, o sean, dos y medio pesos en metá-
lica y un sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura. 
Lo que se hace saber por est<) medio, para general 
conocimiento. 
Habana 14 de abril de 1888.—2/rfo. Segundo Sán-
chez Yillarejo 3-14 
m m m . 
Ayudantía de marina, de Matamai—DON PEDRO 
CAZORLA T ENSEÑA, capit&n de fragata oe 1» 
Armada y de este Paerto y ayudante militar del 
distrito. 
Ignorándose el paradero del inscripto disponible, 
folio 28, de este Distrito, Pedro Pablo Muñoz y Mesa, 
conocido por Ricardo, á quien toca ingresar tn el ser-
vicio de la Armada, se le cita por medio del DIARIO 
DE LA MARINA de la Habana y Boletín Oficial de la 
Provincia, para que en el término de diez días después 
del primer anuncio, se presente en esta Ayudantía 
militar con el objeto indicado. 
Matánzas, 11 de abril de 1888.—Pcáro Cazorla.— 
Por mandato de Su Siía., Oavino J . Au-iax 
3-13 
Comisión fiscal de la Comandaneiade marina y Ca 
pitadla del puerto de Sagua la Grande.—DON 
RAMÓN RAMÍREZ DE ARB-LLANO, alférez de fra-
gata graduado, segando comandante de esta pro-
vincia y fiscal en comisión. 
Por medio de este edicto y tórmino de quince días, 
cito de comparendo á esta comisión fiscal á los que 
padieran dar razón de quienes fueron los autores del 
harto verificado el dia onince de agosto próximo pa 
sado en playas de San Juan, á bordo de la barca Jo 
ven A Unica, patrón Tomás del Portal, y á cuyo in-
div;dao la fué sustraída su cédula de inscripción y la 
personal, quedando por tanto invalidadas una y otra 
y respoEsable á lo que haya lugar al que las usare. 
Isabela de 8«gaa, 9 de abril de 1888.—BawdM Ba~ 
miree de Arellcmo. 8 13 
O E 
S D E T B A T B B I A 
m SBPEÜAS. 
Abril. 15 Lafayette: Veracruz. 
M 15 Eúfckao: Liverpool. 
15 España: Santander y escalas. 
15 Ramón de íleirrera: St. 'I'bomas y escalas 
11 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
16 Veracruz: Cádiz y escalas. 
16 Morgan: Nueva Orleans y escalas 
17 -irtanhattan- Kiaava York. 
19 P. de Satrúntegai: Vigo y escalM 
„ Ift Baldomero Iglesias: Nueva York. 
19 City of Atlanta; Vera cruz y escalas. 
19 Saratoga: Nueva York. 
S A L D E AN 
27 Cataluña: Cádiz y escalas. 
Abril 16 Lafayette: St. íiazaire y escalos. 
16 Panamá: Progreso y Veracruz. 
17 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
17 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
18 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
19 Niágara: Nueva York. 
20 Ramón -i" Herrara; St. Thomas y escalas. 
20 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalan 
FtJEliTO Í>1S L.A HA.BAIMA 
ENTRADAS. 
Día 13: 
De Canarias y escalas en 54 dios. bca. esp María 
cap O ivera, trlp 13, tons. 351: con carga gene 
ral, á Antonio Serpa. 
Dia U: 
De Tampa y Cayo-Hueso en l i dias, vap. ameri 
cano Olivette, cap. Haulon, trip. 49, tone. 1,104 
con efectos, á La-wton y Hnos. 
Piladelfla en 12 días, berg. amer. Gypsey Qnesn 
cap Chandler, trip, 8, tons. 801: con carbón, á 
R. P Santa María. 
Mobila en 8 días, gol. amer. Emma Hedter, capi 
táa Lacy, trip. 7, tons. 277: con madera, á la or 
den. 
S A L I D A S . 
Dia 12: 
Para Matanzis vap. esp. Hugo, cap Mnjica. 
Delaware (B W ) bca. amer. Benjamín Dioker-
mann, cap. Cook. 
Delatare (B. W.) boa. amer. Syra, cap. Pellen 
gilí. 
Dia 14: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Haulon. 
Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena-
Nueva-York vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Rettig. 
Delaware (B W ) gol. amer. Pred A. Small, ca 
pitán Thompson. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y CAYO-HÜESO, en el vap. ameri 
cano Olivette: 
Sres. D. Ricardo C. EscoHen—E. Eegunsbcrg y se-
Bora— W. Marx— A L . Wandewater—Alexnnder 
Walker—B Huera—Maria de J . Hernández—E. Es 
tóyez—Santiago C. de la Torre—Martín C. Chateneu-
fe—Rosario Fi l y 2 h jas—Joaquín G. González— 
Eduardo Laborde—Ai tonio Paguet—Salvador V. Vi 
lalta. 
De CANARIAS y escalas, en la bca. esp. María: 
Sres. D Antonio Rodríguez— Félix Hernández— 
Antonio C. Reyes—Catalina Negrín—Ana Manuela 
Chinea 
S A L I E R O N , 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espa 
ñol México: 
Sres. D. Femando Arredondo—María Ochoa—S. 
Hall—M, Hellemann—Pablo Verdeja.—Además, 8 de 
ránsito. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres D. Isidro Pendas—Miguel Gouza—Agustín 
Amadpr—Ramón Guerrero—Feliciano S. Oliva—An 
drás González, señora y 3 hijos—Antonio Ortiz—José 
Pí Posada— Baenaventura Vidal—Dolores Domín 
guez y 2 hijos— Justo de la Torre é h jo—Tomasa 
Abreu—Franciaco Díaz—Antonio Hernández—Pedro 
Marlíuez—Henry E Moss—Beoiguo Pérez—Antonio 
Náfiez FrancUco Cejas—Podro Torres—Antonio 
Abad Arpeche—Rosa Cgarte é hija— Santiago Hei 
nández y señora—J. Borrayo—J. Niblo—C. A. Sim 
mous—Dimas Sánchez—Sra. S E . Price— Joaquín 
Cortina—Estanialá Cabrera—Federico Guemes—José 
R Fernández. 
» 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 14: 
De Baracoa gol. María, pat. Oliverss: con 50,000 co-
cos secos y 340 cajas jabón. 
Bajas gol. Angelita, pat. Llorens: con 160 sacos 
carbóu: 200 caballos lefia y efectos. 
D e s p a c l i a d o a do cabotaje . 
Día 14: 
Para Caibarién gol. Candlta, pat. Teirades: con efec-
tos. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con efectos. 
Laguna del Medio gol. 2? Ignacia, pat. Barrera: 
con efectos. 
Jsruco gol. Joven Lola, pat. Riera: con efectos. 
Santa Lucía gol. María del Carmen, pat. Pujol: 
con efectos. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para la CoruTia, Vlgo, Santander y San Sebastián, va-
por esp. Buensventura, cap. Larrinaga, por Su-
cesores de C. G Saenz y Comp. 
—Puerto-Rico, Santa Cruz, Cádiz y Barcelona, va-
por esp. Miguel M de P nillni, cap. Gorordo, por 
Nncesores di C G Saenz y Comp. 
——Nueva Y'>tk vap amer. Citr of Columbia, ca-
j)it4n Rettig, por Hidalgo y Comp, 
B n q n e s qne s e b a n d e s p a c b a d e . 
Para Del Breakwater gol. araer. Pred A. Small, capi-
tán Tnompgon, por H. Upmann y Comp.: con 939 
bocoyes y 98 tercerolas miel de purga. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hanlou, por Lawton y linos.: con 187 ter-
cios tabaco y efectos. 
Del Breakwater bca. norg. Neptune, cap. To-
biassen, por Luís V, Placé: con 4,100 sacos azú-
car. 
B u q u e s que b a n ab ier to reg i s t ro b o y 
Para Del Breakwater gol. amer. Nellie Dinsmore, 
cap. Dodge, por H. Upmann y Comp. 
Del Breakwater bca. ing. Maggie Brone, capitán 
Davis, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar sacos.. 4.100 
Miel de purga bocoyes...... 939 
Miel de purga tercerolas 98 
Tabaco tercios 187 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de a b r i l . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 
Aeucar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar estuches.... • 
Azúcar barriles 




Cajetillas cigarros , 
Picadura kilos 
Aguardiente pipas 




























L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 14 de abril. 
150 pipas vino tinto Torrea. . . . . . $43 pipa. 
100 fd. id. id. Qibert $43 pipa. 
100 id. id. id, Bosoh $43 pipa. 
75 sacos café corriente $17i qtL 
45 Id, id. de 1? $18J qtt. 
300 id. harina S. G. Ruíz $10Juno. 
VOO id. id. Inimitable $10| uno. 
150 id. id. Ruíz $10Juno. 
?50 id. id. F . Abascal $;0iuno. 
850 docenas escobas L a Industrial, de $2 a $6 dna. 
4i|0 quecos Patagrás $30 qtl. 
120 Id. id. Vénus «34 qtl. 
12 cajas vinos finos Victoria, Malvido $15 caja. 
12 id. Jerez amontillado, Malvido. $*< caja. 
Jerez Recafiejo, Malvido... $20 caja. 
Crema de Rota, Malvido... $18 cs.ja. 
Crema Moscatel, Malvido.. $14 caja, 
tocino pedacitos $15 qtl. 
vermonth Torino $?i caja. 
anís higiénico $7$ ceja. 
botellas frutas surtidas. E s -
teva $oi caja. 
20 id. rerveza Pilsen-Beer Estre-
lla $17 caja. 
15 tercerolas jamones melocotón.. . . $23 qtl. 
REVISTA DE IMPORTAOIOÍi. 
Habana. H de abril de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, á ex-
cepción de los aceites, cafés y vinos, que han tenido 
alza, y cotizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 v 24 libras 2fii rs., y á 27rs. las de 10 y 9 libras, 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á ''J rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON—Se detalla el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, segáa cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $Si coja de 2 la-
tas, según oabida. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4í á 5i ra. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4| quintal en billetes y 
nomlnalmeate el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
ytiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3J rs. mancuerna; y de Méjico, á $4 
el csnaat.rt, 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $16 á $17 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza 
á $4i quintal. 
ALMIDON,—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país, 
ARENCONE8.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 4 r». enji; i . 
AÑIL.—Abunda y tiene corta déumud»; Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, á $7í. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6f á 6? rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9i rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN,—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de Noruega, que se cotiza nominal. E l de Ha-
lifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á Í6í qtl.; robalo á $5i qtl. y pescada, á $5i qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $17 á $17í quintal, según dase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
aue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $5i docena 
ae latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á$65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan á $10i en 
B(B- q-nintal. 
C E R V E Z A . - L a s existencias, en plaza obtienen re-r-
guiar demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12 
barril neto, "Globo" $10i neto y "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6̂  rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en Cíyas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10i caja Mou-
llón v Otcard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, a 13¿ reales lata, 
y los de Bilbao, á 2^ reales. 
CIRUELAS.—Á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 ra. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4i. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—La» del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5 á $5i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de$6 á $7i las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13^ rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7 reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $54 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $5| garrafón, y "Estrella" 
$4i: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dor. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
• x stencias es buena, cotizándosela nacional de $9 á 
$9i el saco. L a americana, que abunda, tiene solici-
lud: se cotiza de $10̂  á $11 el saco, según clase. L a 
marca Abascal es so'lcitada. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regalar demanda. Cotizamos á $9 i en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 8 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5J á $84 caja. Él del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 cala; Añil, á $6f y Blanco en panes, á 5f. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $16 
qtl. y los del Sur á $23. L a marca Ferris á $25 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $6J; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
MAIZ.—El del país se cotiza de 9i reales arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $124 y superior en latas, á$14i; en medias latas á 
$14| y en cuartos, á $16i; la chicharrón á $13 qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $8 qtl. 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven -
den á $54 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitad á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 3 rs.. y zaragozano, de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.-Cotizamos á $29i por Patagrás, y Flan-
des á $28 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan., según dase. 
S A L C H I C H O N . — E l do Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. El de Lyon se cotiza á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2| reales, y en tabales, de 24 
á 86 reales. 
SEBO.—Regulares existencia» y demanda reducida 
$9 detalla i $5 qtl. 
B :>RA.—La de Asturias se cotiza de $44 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
me-lñis botellas. 
i I STANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
1 tinos: á $54 los pescados y á $7 las sustancias 
Begúrt marca y clase. 
T / BACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demínda: se cotiza de $24 á $27 qtL, según clase y 
marca. 
1 & SAJO.—Se detalla á 164 reales arroba, firme 
T OINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $144 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE,—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5| octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $64 
el décimo de pipa, 
VINO TINTO,—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $4iá$46 pipa, segúndase y marca. 
Jjo» precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
mes i ii cara 
PARA CANARIAS 
L-i barca española María de las Nieves, capitán don 
Miguel Cutillas, saldrá á fines del presente mes. Ad-
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre Informarán 
abedo y en la calle de San Ignacio 84.—ANTONIO 
REíiPA. Cn 616 1 fia 11 15d-12Ab 
P A R A C A I B A R I E N , 
saldrá á la mayor brevedad la goleta C A N D I T A , pa-
trón Torrada; admite carga por el muelle de Paula á 
preoics módicos: informará su patrón abordo. 
4447 5 11 
Barca española "Fama de Ganarlas." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
su capitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez y Comp. 
4137 25-5 Ab 
Barca española V E R D A D . 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
caiga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Migael Soevilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, eo la calle de San Ignacio número 84. 
C n. F50 25-3 A 
New-York Havana and Mexlcan 
mail steara ship Une. 
Para Uew-lTork 
Saldrá directamente el sábado 21 de abril, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partea y pasajero».— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C» 
í 97 «12-1 K 
L I N E A D E VAPORES 
D B 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
P A R A CANARIAS 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve-
lera barca española 
A U R O R A 
al mando de su acreditado capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite carga á flete y pasajeros, y de sus ajustes in-
formará su capitán á bordo y sus consignatarios Mar-





C O H I J KTA. 
| T . W ñ M J L I M B s FRANCíi. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i rec -
tamente sobre e l d í a 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T J V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a C O R U J A , 
S A N T A N D E R y toda E u r o p a , R í o 
J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i -
deo coo c o n o c i m i e n t o s d irec tos . 
L o s c o n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a 
R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á f í n i c a m e n t e 
e l 1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b e H e r í a y l o s conoc imientos de-
b e r á n en tregaase e l d ia a n t e r i o r e n 
''a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i -
cación del s e s o bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bultos de tabaco p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l lados , s i n c u y o requ i s i to l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l día s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i -
tado á prec ios m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á lo s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bu l tos de 
tabacos do m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S T C P . 
VAPORES-CORREOS 
DE M COSPAIIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo 
CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la CORÜÑA, SANTANDER, L I -
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de ebril á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaie. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán su* oonxignAUrios. 
M.CALVO Y C». O F I C I O S 28. 
In24 812-1E 
SI Tapor-oorreo -ST ¿Ik 1 
c a p i t á n Genis 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 16 de 
abril á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pó;izis de cargi se firmarán por los consignata-
rios antes da correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
I 24 812-1E 
Bfl vapor-correo 
SATRUSTEGÜI, 
c a p i t á n 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cart agena, Col ó a, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del comente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colóa, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Paerto Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 abril de de 1888 —M. C A L V O Y 
Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Paerto-Rico, saldrá fijamente 
él 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
uneve y acreditado vapor trasatlántico 
MIGUEL M. PINILLOS. 
cvpitán D. Juan B. Oorordo. 
I Construido bajo la inspección del Lloyd Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de trl 
pie expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sas consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y C*, Oficios 19. 
C 428 a34-8 d34—9 
V a p o r e s p a ñ o l 
BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá sobre el 25 del actual para 
C o r u ñ a , 
G i j ó n , 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á flete, incluso tabaco. 
Consignatarios, Sacesores de C. C Saenz 
y Comp , Ofleios número 19. 
C». O F I C I O S 28. Tn 24 312-1R 
D E — 
E . PI T C, B i M I M . 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes do abril para 
S a n t a Cruss de T e n e r i f e , 
L a a P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20 
O. Blancb y Ca 
0 338 60-23 P 
Capital _ 
Hipotecas _ 
Obligaciones á pagar _ 
Dividendos activos n? 2 y 3 pendiente de pago.. 
Corresponsales \ ° 
Cuentas corrientes: Acreedores.— 
( Refinados 
Azúcares < Turbinados. . 
(Residuos 
Ganancias y p é r d i d a s . . . 
Fondo de reserva . 
,Cambios contra oro $480-38 
O 618 12^-11 12d-12 
T a m p a (Florida) 
Gayb'StiMOi 
Flamt B&sasasMp L i n e . 
SSaort S e a 3&eute. 
COK B S C A L A E N CAYO-HÜSSO. 
Loa herniosos y rápidos rapore» de esta Une» 
C a p i t á n M e K a y . 
M A B C O T T E , 
C a p i t á n H a n i o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes 
oap. Me Kay. 
Abril 
O L I V E T T E . , 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
O L I V E T T E , cap. Me Kay. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E , cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
























En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
dos do 
TAMPA A S A N F O E D , J A K C S O N V I L L E , S A » 
&&ü3Tm. SAVANKAH, C H A K L E S T O N , W1L~ 
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O B H . 
P H I L A D E L P H I A N S W - Y O B K , BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A O B L E A N S , M O B I L A . SAN 
LÜIS, C H I C A G O , D K T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonviile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone 
vión con las líneas Anchor, Canard. Francesa, Guión, 
loman, Nor ideutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York p«ra los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr D. M. Bargess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HEEMANOS. 




DE U COMPAIIA TMSATLAKTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
IINEA DElíEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
»e embarquen en sus vapores.—Msbana, 6 de abril 
de 1888 —M. C A L V O y C P . - O F I C I O S 28 
125 312-E1 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
E N M A R Z O 3 1 D E 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Acciones en cartera para repartir 
PBOPIEDADES: Terrenos, fábricas, almacenee 
mnelles, e t c . -
Nuevas construcciones 
Maquinaria . . . . . . . . . . . 
N novas instalaciones maquinaria 
A c u e d u c t o . . . . . . . . . . , 
Luz eléctrica 
CAJA: Efectivo existente y depósitos en Bancos.. 
Obligaciones á cobrar 
Carbón animal y combustible: Costo, gastos 5 
existencia 
Tonelería: Costo, gastos y existencia de envases, 
materiales, e t c . 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, re 
paraciones generales, contribuciones 
Materiales de conslruccion: Reparación, maquina 
ria, utensilios para fabricación, efectos y utens 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes de 
liquidación 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos. Costo y gasto de los compradore 
Cuentas corrientes: Deudores , 
Cuentas en suspenso _ 










J P A S I V O . 
Existencias: 
Azúcares crudos 22.870-50"] 
Idem ref inados. . . . . . . 52.174 . . ! 
Idem en fabricación.. 30.432 . . f 




















































S. E . ú O.—Cárdenas, marzo 31 de 1888. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOB, 
Sergio de la Vega. 
C 633 
E L CONTADOR, 
P. J . Bondix. 
3 - 1 4 
Vapor RAMON D E H E R R E R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
íísts rápido vapor saldrá de este pueno «1 di» 20 de 
abril á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
Q-nantánaa&o, 
C n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g u a s , 
A g u a d i l l a , 
Puerto -Xt ice . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CON3IGNATABIOB. 
Mmevitw.—Sr. D. Vicente Kodrigue». 
Gibara.—Sres, Silva y Bodriguei. 
Baracoa.-Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Brea. J . Bueno y Of 
Cuba.—Sres. L . Bos yC» 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponoe.—Sres. J y P Salazar. 
MayagiJez.—Schulz y Cp. 
Aguaíilla.—Sres. Valle, Koppinoh y Comp, 
Puerto Eico.—Sres. Pederaon y Cp. 
Be despacha por SOBBitfO» O E H E B B E B A , 
San Pedro 28. Plass de Lux. 
In 22 3 1 2 - E l 
Vapor 
A L A V A , 
Capitán ÜRBÜTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo v llegará á la Habana los lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Z a -
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Reilly 50. 
C 568 1-A 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana 
ROMERIA DEL MONTSERRAT. 
FEER0CARRIL DE VILLAN0EVA. 
Además de los trenes ordinarios de viajeros que se 
detendrán en el Apeadero Montserrat el domingo 15 
del corriente, habrá trenes de ida y vuelta entre la es-
tación de Villanueva y el referida apeadero, desde la 
1 y 15 de la tarde hasta las 4 ; 20 de la madrugada del 
lúoes. 
Habana 14 de Abril de 1888.—El Administrador 
General, A. de l i m e ñ o . 
Cn 637 la-14 Id 15 
Para Cayo Nueva Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
le Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HÜTCBINSON. . . Baker . . . . 11 
MORGAN Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenorea informarán sas consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HEEMANOS. 
n R3P 2R-28M>.o 
Compañía de Seguros Múíuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
ESQUINA A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro.. . . $ 16.751.050-.. 
Siniestros pagados en oro .$ 1.155.135-65 
Idem por averías de la casa Luyanó 
número 99 $ 26109 
E m p r e s a de V a p o r e s de M e n é n d e z 
y C o m p a ñ í a . 
V a p o r 
J O S E F I T A , 
c a p i t á n V i o r . 
Este buque saldrá de ésta para Santiago de Cuba 
con escalas en Cienfnegos, Trinidad, Tunas, Jácaro, 
Santa Ciuz y Manzanillo. 
E l m i é r c o l e s 1 8 d e l c o r r i e n t e por 
l a n o c h e . 
Becibe carga por el muelle de Luz el lunes 16, mar-
te J 17 y miércoles 18 
Se deHpacha San Ignacio 82. 
4636 3a-14 3d-15 
Empresa de Vapores EspaBoles 
D E L A S 
4NTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
Vapor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá ae este puerto •! dia 16 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los de 
N u o v i t a s , 
G-ibara, 
S a g n a de T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o y 
C n b a . 
C O N S I G N A T A E I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Bodriguez. 
Gibara.—Sres, Silva y Eodrignex. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cí 
Guantánamo.—8re». J . Bueno y Cp 
Cuba.—Brea. L . Bos y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E K R E R A , 
SAN PFT)RO 26, P L A Z A D E L U Z . 
i » a a - K i 
f 
E L 
Compañía Hispano-Americana de 
Gas Consolidada. 
( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? C c n a o l i d a t e d . ) 
S E C R E T A R I A . 
Esta Compañía, en cumplimiento de lo que dispone 
el artículo 19, sección 1? de sin Estatutos, celebrará 
Junta general de accionistas el di» 8 del próximo mea 
de mayo en sus oficinas de Nueva-York, túms. 40 y 42 
Wall Street; lo que se haoe público para que los seño-
res accionistas puedan acudir á esa Junta ó enviar á 
ella sus representaciones. 
Habana, 10 de abril de 18Ü8.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Tiburcio Castañeia. 
C n. 617 8 Vi 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Con objeto de proporcionar mayores facilidades á 
los Sres. cargadores de esta capital, desde el lunes 16 
del corriente, la ficturación y entrega de mercancías 
en la Estación de Villanueva, se prolongarán á las 6 
de la tarde, h'>eta cuya hora permanecerán abiertas al 
público las portadas correspondientes. 
Habana 13 de abril de 1888.—El Administrador Ge-
neral, A, de Ximeno. 
Cn627 3 13a 3-14d 
Raneo Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo celebrarse á las doce dsl día 16 del actual 
la Sf ganda sesión de la Junta general ordinaria de 
accionistas, con objeto de discutir la memoria y el 
balance leídos y repartidos en la de hoy, y de proce-
der á la elección de Consejeros, se anuncia á los te-
ñores accionistas para su conocimiento y gobierno; 
advirtiendo qae con arreglo al artículo 88 del Regla-
mento, pueden usar igualmects del derecho que les 
concede el artículo 81 del mi?mo Reg'ametito.—Ha-
bana, abril 11 de 1888.—El Gobernador, Joté Orino-
vas del Castillo. 134 5 12 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas que se celebró el 8 da julio de 
V<S7j acuerdo de la extraordinaria celebrada en 29 de 
marzo próximo pasado, la Comisión Liquidadora ha 
Ajado el 10 del corriente para que desde él puedan loa 
señores accionistas percibir el doj por ciento acorda-
do del capital social en las oficinas del Banco, calla 
de la Amargura número 3, debiendo los señores ac-
cionistas presentar los títulos de sus acciones en los 
que habrá de anotarse la entrega—Habana y abril 7 
de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. E l Presidente, Fernando Jilas. 
C 607 15-10 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
E n la Junta General ordinaria de la Sociedad, que 
tuvo lugar el día 25 del corriente mes, se acordó abrir 
una suscricióa á favor de las víctimas de la reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de Pajares, y con esto 
motivo se invita á todos los asturianos, sean ó no sus-
critores de esta Sociedad, y á todas las personas cari-
tativas, para que contribuyan con una limosna á ali-
viar la suerte de aquellos infelices cuyos hogares fae-
ren destruidos por una inmensa avalancha. Sigua 
abierta la suscrlción en el escritorio del que suscribe, 
Obrapía 22, y en la morada de todos los vocales de U 
Directiva. 
Habaaa, Marzo 27 de 1888.—El Presidente. Leo-
poldo Carvajal. Cn 530 15-28 
Total en oro $ 1.155.896-74 
Idem ídem en billetes del Banco E s -
p a ñ o l . . . . . . .< $ 114.275-65 
Delegación del Banco Hispano-
Colonial de Barcelona. 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . — E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
A n u n c i o . 
Venciendo en 1 ? de aoril de 1888 el capón número 
7 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba emi-
sión de 18H6, se procederá á su pago, desde ol expre-
sado día l? al 19 del entrante mes de abril y trascurri-
do que sea este plazo se admitirán los capones que se 
presente al cobro, los lunes y martes de cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquello! 
en que corresponda la salida del vapor-correo de E s -
paña. 
Habana, 27 de marzo de 1888 —M. Calvo y C« 
Oficios 28. altos. C 534 15d-28Mzo la-2á 
Pól ieas expedidas en mareo de 1888. 
ORO. 
á D. Narciso S Caso $ 
á D* Matilde Cadavid de Rodríguez.. 
á los Sres. Castiilón, Briol y Comp?. 
á D. Antonio Aliones 
á D? Margarita Piñedo de Montero., 
á D. Celedonio Casaaueva y Ruidíaz 
á D Valentín Rodríguez Cortina... . 
á D. Ricardo García Tuñón 
á D. Víetor Vidaurrázaga 
á D. Francisco Nualart 
á D? Catalina Valdés llenera de Pé -
rez 
á los Sres. Rodríguez y Pérez 
á D . Francisco Salceda 
á loa Sres. D. Tomás Fernández y C? 
á D. Carlos Granado y Ajuria 
á D José García Cosío 
2 á D. Joté M* Pelaez 
á D. Agustín Basart y Sentí 





















Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. 
Habana. 31 de marzo de 1888.—El Consejero Di -
rector, Yictorinno Bnrca.—La comisión eiecutiva, 
Florentino F de Oaray.—Francisco Salceda. 
V. T., 594 4 8 Ab 
COMPAÑIA DÜBANA DE 
ALUMBRADO D E GAS. 
L a Junta General convocada para el 31 del pasado 
marzo á los fines que determina el aHículo 21 del Re-
glamento, no pudo celebrarse por no hiber concurrido 
el ndmero nncesario de Sres. Acoimistas. E n conse-cuencia, el Sr. Presidente, de conformidad con lo q 
prescribe el artículo 28, ha señalado de nuevo su cel 
bración el 19 del actual, á las 12 del dia, en su morada. 
Teniente Rey 71, y dispuesto se convoque por eíte 
medio á aquellos, en el concepto de qae, según dicho 
art? 2í, la Junta se constituirá sea caal fuere el nú-
mero de conjurrentes, y de que, como se advirtió en 
la anterior convocatoria, uno de los objetos do la Jun 
ta es proceder á la elección de tres señores vocales 
prooietarios para la Directiva.—Habana, abril 9 de 
1888 — E l Secretario, J . M. Carhonéll y Buis. 
4475 8-12 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Grrande .—Secre tar la . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria que deberá celebrarse el dia 16 del mes entrante & 
las doce de la mañana en la calle del Egido número 
2, para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cueotas del último año BOCÍI>1 y acordar lo que se ten-
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y 
»e advierte que, segán lo dispuesto en los artícalos 27 
28 del Reglamento de la t-ompañía, la Junta tendrá 
ngar con los socios qus concurran, sea cual faere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asiatir los socios que no lo faeren con tres meses de 
anticipación por lo menos á dicho di i . 
Habana 22 de marzo de 1888.—Benigno Del Monto, 
C 505 1 8-24 M&o 
AVISOS, 
SE V E N D E UN C R E D I T O CONTRA E L E X -i elentísimo Ayuntamiento de esta ciudad qae gana 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Principe Alfanso 343, de 7 á 9 de la mañana. 
4656 7 15 
ComaBdancla Occ deiitel de ArtüUna. 
Debiendo procoderse á la venta en publica subasta 
de un caballo de la Batería de Montaña de esta Co-
mandancia se avisa para qie los que deseen adquirirlo 
concurran á la* dos de la tarde del dia 20 del actual al 
cuartel de Artillería de la callo de Cjmposte'a donde 
tet drá lugar la li-ita^iÓD.—H baña. 12 de abril de 
1888 — E l capitán Ayudante, Francisco Planeü. 
4561 4-'8 
C o m p a ñ í a de C a m t n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 
J O R N A L E R O S . 
Se necesitan para trabajos de ferrocarril. Pueden 
presentarse en Ciénaga todos los días antes de las seis 
de la mañana —Habana, 10 d^ abril de 1888.—El Ad-
minibtrado'- Oeneral. A . de Ximeno. 
C 608 8-U 
AVISO. 
Con fecha seis del corriente y por ante el Notario 
de esta ciudad, Ldo. D Manual Pomari del Corral, 
he revocado todos los poleres genera'es y especiales 
que hasta entonces había conferido á cualesquiera per-
sonas, ya pean residentes y vecinos de está capital ú 
otro punto de esta Isla, ya lo sean de España ú otros 
lugares, sin ofender por ello la buena opinión y fama 
de los que los obtenían; y en el dia de boy, por ante 
el mismo Notario he conferido poder á D. Manuel 
Pérez y Menéndez, vecino de la villa de Gijóa, en 
Asturias, para que me represente y entienda en mis 
asuntos.—Habana, siete de abril de 1888 —*fan««I 
de la Bion da y Biera. 4548 4-13 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exporta» 
ciónT—OBDOÑEZ HNOS.— Lamparilla 22—Ha-
HOSTE PIOS C l V i l E n MILITARES. 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho délas Oficinas de Hacienda: con relaciones para 
poder facilitar anticipos sobre las pem-iones, acepta 
cuantos poderes se le quier&a conferir para el cobro 
de los mismos. Perseverancia 24 de 8 AJ0.d* u0m*r-
Cu». 4̂ 87 U-alO lid-8 
HABANA. 
SÁBADO 14 D E A B R I L D E 1888. 
Del concepto de la unión. 
No falta quien haya aparentado asom-
brarse de qne prediquemos la unión del 
partido, fingiendo creer que la destruimos 
con la explícita manifestación pública de 
nuestras aspiraciones. Se nos dice, á ese 
propósito, que nada somos y nada significa 
mos, que no constituimos una Directiva 
general, ni una representación provincial, 
ul siquiera un comité de barrio, en la vida 
oficial de la agrupación política; se nos ta-
cha por haber sacado á público debate 
nuestras particulares discrepancias, sin so-
meterlas antes á la deliberación y acuerdo 
supremo de una autoridad Indiscutible, que 
parece aspirar á la declaración de infalibi-
lidad. Forzoso es contestar á tal suma de 
cargos con respuestas categóricas, y vamos 
á hacerlo, dentro del espíritu de templanza 
de qne nos proponemos no apartarnos un 
solo momento. 
Y comenzando por el fin, es á saber, por 
la censura dirigida á la publicidad dada á 
nuestras diferencias de apreciación, diga-
mos francamente que, en estos tiemposj los 
procedimientos sigilosos y ocultos no cua-
dran á partidos serios, cuyos afiliados saben 
pensar por sí mismos, y por sí mismos quie-
ren pensar y resolver. Puesto que se deba-
ten cuestiones que afectan á la interpreta-
ción del sentido y alcance de la doctrina y 
á la aplicación do loa principios; puesto que 
se controvierte acerca de procederes en la 
dirección de la comunidad política, lo cual 
& todos los afiliados Interesa, no existo otro 
medio de que todos conozcan los términos 
del problema planteado, que el de la publi-
cidad de la prensa á la cual no se vedan 
hoy ni los secretos de Estado. 
Fuera además ridicula pretensión mante-
ner oculta la protesta contra hechos que á 
la publicidad se entregaron y que de todos 
son perfectamente conocidos, é intentar 
sustraer al juicio del país cuestiones de gra-
ve responsabilidad para el porvenir. De él, 
del país, y del partido no podrá ciertamen-
te decirse lo que del personaje de la Inmor-
tal comedia de Ventura de la Vega: 
Todo Madrid lo sabía. 
Todo Madrid menos él. 
Aquí, por desgracia, todos saben el mal; á 
todos interesaba conocer la proposición del 
remedio. 
¿Debimos acudir á la autoridad directiva 
y hacerla presente nuestro disgusto y expo-
ner ante ella nuestros deseos? E l método 
empleado no ha excluido ese temperamen-
to. A l dirigirnos al partido, lo hemos hecho 
á todo él, compuesto así por la masa de sus 
afiliados (que se consideran soldados de fi-
la) como por las personalidades investidas 
con la representación central de la agrupa-
ción. E l fallo que deseamos dicte la opinión 
general del partido no puede estar, no está 
reservado, por regla alguna de competencia 
jurisdiccional, á los individuos que consti-
tuyen la Directiva. E l partido mismo debe 
pronunciarlo; sólo él tiene autoridad para 
hacerlo. 
Los firmantes del Manifiesto de 31 de marzo 
no han pretendido ni pretenden crearse ár 
bltros de las diferencias surgidas; no se han 
. arrogado facultades directoras, ni han des 
truldo la organización existente, Semejante 
cargo más bien pudiera hacerse á los que, 
en defensa de una autoridad suprema, no 
han respetado el prestigio de las entidades 
de quienes recibieron directamente ó indi 
rectamente su Investidura, declarando rom-
per relaciones con las organizaciones provin-
ciales y locales que no emanaron de su elec 
cíón. 
No hemos pretendido convertirnos en un 
Directorio. E n cuanto á la acusación de no 
ostentar tampoco una representación pro-
vincial ni local, respondan por nosotros las 
adhesiones de provincias y localidades. Mas, 
aún no siendo así, ¿no somos ni siquiera un 
comité de barrio? Pues bien: somos afiliados 
al partido, somos electores del mismo, con 
voz digna de ser oida, porque se trata del 
interés común; tenemos ese derecho de ciu-
dadanía que no puede ser conculcado en las 
comunidades políticas, como no puede serlo 
en la gran comunidad social, donde á todos 
está reconocida la facultad de representar. 
¿Destruye el ejercicio de esa facultad la 
unión del partido? Aquí de la necesidad de 
estudiar ese concepto de la unión sobre el 
cual parece no haber acuerdo ni inteligencia 
fija. Una de las acepciones de la palabra 
"unión" que es la aplicable á nuestro caso y 
la que nosotros venimos atribuyéndole, es 
la de conformidad y concordia de los áni-
mos, voluntades ó dictámenes. Claro es que 
á esa unión debemos propender, que esa 
unión es la que, destruida ó por lo menos 
muy quebrantada, hemos de desear ver res-
tablecida. 
Ahora bien: la conformidad y concordia 
de los ánimos ha podido hallarse en peli-
gro, ora por diferencias doctrinales, ora por 
cuestiones de disciplina. E l manifiesto de 31 
de marzo en nada atenta á la unidad de la 
doctrina; su doctrina es la del programa del 
partido, rectamente, fielmente, lealmente 
interpretado, sin distingos ni mistificacio-
nes. ¿Cómo ha de atentar contra la unión 
el hecho de proclamarse la doctrina del 
programa que es precisamente el vínculo de 
unión para los afiliados al partido? 
Tampoco va el Manifiesto contra la unión, 
antes bien la favorece y tiende á ella, si nos 
fijamos en la tan debatida cuestión de la 
disciplina. ¿Qué es lo que consigna y reco 
noce aquel documento? ¿Reconoce y consig 
na que una autoridad directora, que no es 
como la de la Iglesia de derecho divino, ni 
como la de la sociedad civil, natural resul-
tado de la misma existencia social, ni como 
la de un ejército, forzosa consecuencia d é l a 
organización militar, por lo que las volun 
tades de todos deben subordinarse á su su-
premo mando, sino que es una delegación 
de poderes, como todo poder, revocable, va 
cada un dia aislándose más, en el vacío en 
que la deja la actitud en que se colocan im-
portantísimas representaciones locales del 
partido. E l manifiesto lamenta ese hecho, 
no lo produce, no lo crea, expresa su deseo 
de que la autoridad directora del partido 
sea una verdad y acude al partido mismo 
para que éste se salve de los peligros que 
lo amenazan. Fotografiamos una situación; 
y si nuestro acto se censurase, bien podría-
mos eontestor con el célebre: 
Arrojar la cara importa 
Que el espejo no hay porqnó. 
Supongamos por un momento quo no se 
hubiera publicado el ManiñSKÍo; que sus 
firmantes hubieran guardado süencio, en 
medio de! general desconcierto de estoa ú l -
timos tiempos: ¿acaso ese dasconeierto no 
habría seguido siendo una ti latísima reali-
dad? ¿acaso estarían en el seno de la unión 
las provincias que disienten ya de sus comi-
tés locales, ya de la Directiva Central? ¿aca-
so el malestar y el disgusto habrían dejado 
de existir en todas partes? E l Manifiesto ha 
obedecido á la necesidad de restablecer la 
unión quebrantada y no debieron equivo-
carse sus autores en la elección de los me-
dios adecuados para conseguir ese fin, cuan-
do á su lado se colocan las representaciones 
que se han llamado disidentes, dentro del 
propósito y deseo de que la unión se haga, 
y sobre todo, se consolide, siendo desde un 
principio leal, sincera y por todos con gus-
to aceptada. 
F O L L E T E V . 
L A S C A N C I O N E S P O P U L A R E S . 
L a poesía popular, hablada y cantada, 
encierra el alma del pueblo como ninguna 
otra forma de expresión artística. De ahí 
la justa importancia que se le ha Concedido 
en nuestra época, esencialmente crítica, y 
como consecuencia de ello los estudios que 
se han hecho sobre la poesía y los cantos 
populares. Dar á conocer estos, hoy día en 
que la mayoria los tiene olvidados, extender 
y popularizar BU letra y sus melodías, es 
obra patriótica y artística á la vez; pa-
triótica en cuanto ayuda á difundir con-
ceptos y sentimientos de índole propia-
mente nacional, y artística, porque, dígase 
lo que se quiera en contra, se encuentra en 
la música popular el fundamento de los 
estilos típicos, el aire de las cantilenas, el 
ritmo y aún ciertos acordes de las composi-
ciones á las que se califica- con el nombre 
de los pueblos en donde se han escrito. E s -
paña, en este particular, tiene patrimonio 
de grandísima riqueza y los cantos populares 
de sus antiguos Reinos forman, un verdade-
ro tesoro en el que han de estudiar el poeta, 
el mú«ico y en general el artista, y con el que 
pueden noblemente solazarse cuantos, sin 
profesar el arte, se hallen dotados de natu-
ral sentimiento estético. 
E n varias naciones de Europa se dan aho-
ra conciertos que ya con la denominación 
de "histórico," yacen el dictado de "popu-
lares," ofrecen un programa del que forman 
parte, por un lado obras de música sabia ó 
erudita, debidas á antiguos compositores 
del país, y por otro las mejores, más inspl 
radas y por ende más interesantes, cancio-
nes populares. Dirigidos estos conciertos 
por maestros y por literatos de claro talen-
to, elegidas las piezas-de modo que lo serlo 
é instructivo, se combine con lo agradable 
a l oído y deleitoso para la inteligencia, 
han obtenido en Bélgica—de donde tenemos 
más exactas noticias—un éxito por todo 
exUemo lisonjero y han contribuido á popu-
Adhesiones al Manifiesto. 
Acabamos de recibir el siguiente tele-
grama: 
Director DIAKIO MARINA. 
Santiago de Cuba, abril 13. 
Los correligionarios firmantes del mani-
fiesto publicado en ésta el 7 del corriente, 
so adhieren en un todo al que vió la luz en 
ese DIARIO el 5. 
Manuel Barrueco. 
También hemos recibido las siguientes: 
Los electores del barrio de Vives, en su 
inmensa mayoría, se adhieren con el mayor 
entusiasmo al manifiesto publicado en el 
DIARIO DB LA MARINA el día 5 del mes 
actual, creyéndolo la genuina expresión de 
las aspiraciones del Partido de Unión Cons-
titucional, á que han pertenecido y perte-
necerán constantemente. Habana, 14 de 
abril de 1888. 
B'T/aél Fernández. 
E n el término de Baüna, á los 13 días del 
corriente mes y año, reunidos espontánea-
mente los que componen la Inmensa mayo-
ría de los electores del partido de Unión 
Constitucional, se dló lectura al bien redac 
tado manifiesto al partido inserto en el 
DIARIO DB LA MARINA del día 5, y entu-
siasmados con su contenido, acordaron por 
unanimidad adherirse á él incondicional-
mente. 
Caraballo, 13 do abril de 1888 . -El Pre-
sidente, Lorenzo Nadal. 
Partido de Unión Constitucional.—Gomi 
té de Ganasí.—Presidencia.—Dada lectura 
del manifleeto publicado el 5 del actual en 
el periódico, que con tanto acierto Vd. diri-
ge, faó escuchada con verdadero interés, 
manifestando los Sres. concurrentes su sin-
cera adhesión y aplauso á las atinadas me-
didas y soluciones que contiene, en la con-
vicción de que son las que informan el pro-
grama del partido y deben realizarse sí se 
desea salvar nuestra angustiosa actual si-
tuación. 
Canasí, 12 de abril de 1888. 
Hipólito E . Villamil. 
E l Comité de Unión Constitucional de 
Macagua, se adhiere con satisfacción suma 
al manifiesto del 31 del mes próximo pasa-
do, por llenar cumplidamente las aspiracio-
nes verdaderas del partido de Unión Cons-
titucional. 
Macagua, I I de abril de 1888, 
Francisco Fuster. 
Comité de Unión Constitucional del Bo-
gue.—Enterado del manifiesto de 31 de 
marzo último, debo significarle nuestra ad-
hesión al mismo por comprender las medí 
das y aspiraciones de nuestro partido. 
Roque, 12 de abril de 1888. 
Francisco Suris. 
E n el pueblo de Jibacoa á los trece días 
del mes de abril de mil ochocientos ochenta 
y ocho; reunidos espontáneamente sin pre-
via citación, en la casa-morada de D. An-
tonio García la mayoría de los vocales y 
correligionarios afiliados al partido de " U -
nlón Constitucional", y siendo las ocho de 
la noche, se Indicó por los concurrentes la 
necesidad de llamar al Presidente del Co-
mité, resultando que éste se hallaba ausen-
te en la capital; que llamado el Sr. Vice-
presidente D. José Sánches Artiles, se pre-
sentó, haciéndole entender que deseaban ba-
jo su presidencia hacer constar su entusias-
mo por el manifiesto de treinta y uno de 
marzo último Inserto en el DIARIO DB LA 
MARINA del dia cinco del actual, y suscrito 
por gran número de nuestros correllglona 
ríos, al que se adhieren incondiclonalmente 
por contener las aspiraciones de todos, y 
las doctrinas del programa de nuestro par-
tido. E l Sr. Sánchez Artiles manifestó que 
ahondara en las mismas Ideas y propósitos 
de sus correligionarios presentes, y dispuso 
se levantaba acta de cata adhesión, y que 
por el Secretario ee librara copia certifica-
da para remitir al Sr. Director del citado 
periódico para su publicidad 
Con lo cual se dló por terminado el acto, 
que suscriben todos los que saben, y el Se-
QiQfaxio.'-Siguen las firmas. 
E s copia de la original que obra en la Se-
cretaría á mi cargo. Y para remitir al refe-
rido Sr. Director del DIARIO DB LA MA-
RINA, libro la presente en Jibacoa á 13 de 
abril de 1888. 
Vto. Bno.—P. A . — E l Vice-dresldente, 
José Sánches.—El Secretario, Vicente Pé -
rez. 
El Sr. Pertierra. 
Como ampliación del telegrama que nos 
dirigió el Sr. Pertierra, con fecha 11, adhi-
riéndose, á nombre del Comité provincial 
de Santa Clara y de la inmensa mayoría 
del distrito electoral, al manifiesto publica-
do por el DIARIO, insertamos á continua-
ción las consideraciones que, en dicho tele-
grama, hacía nuestro distinguido amigo y 
carrellgionario, acerca de la situación pre-
sente dei partido: 
"Si la junta central, después del comple-
to fracaso que sufrió en esta provincia, y en 
vista de la actitud mayoría correligionarios 
Habana no convoca al partido para que re-
suelva los conflictos que han surgido en el 
seno del mismo y elija una Directiva de 
prestigio y autoridad, incurrirá en gravísi-
mas responsabilidades, y hará sospechar 
fundadamente que no sólo no cuenta con la 
conflanza mayoría de nuestros correligio-
narios, sino que también teme dar cuenta 
de sus actos á la representación legítima 
del partido y antepone su amor propio y el 
Interés personal á la unión del partido y á 
la conveniencia de los intereses generales 
del país y de la patrla.—El Presidente del 
Comité provincial, José Pertierra." 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Más firme y activo hemos te-
nido nuestro mercado en la semana, y los 
exportadores han efectuado algunas opera-
ciones: los especuladores han realizado sus 
compras en virtud de la competencia, acep-
tando las partidas que les fueron ofrecidas 
á precios de alza: la mayoría de los tenedo-
res, en vista de esto se retrageron del mer-
cado, por creer obtener mejores precios. 
E l mercado cierra activo y sostenido, 
por lo que cotizamos: 
Centrífugas, especiales pa-
ra España 6 á 6 i rs. ar. 
Purgado N? 12 Nominal. 
Centrifugas, pol. 95297, bo-
coyes y s a c o s . . - - - . - » , . 5 | á 5|- rs. ar. 
Mascabado común á regu-
gular refino, pol. 86/90. 4 á 4* rs. ar. 
Azúcares de miel, ns. 6/9, 
pol. 86/90 beyes, y sacos 4 á 4 i rs. ar. 
Las ventas efectuadas en la semana ha-
sldo: 
E n la Habana: 
4000 sacos centrífugas, pol. 97 y 98; para la 
Península, de 6 l i l 6 á 6 i rs. arroba. 
7500 Id. id., pol. 95i á 97, de 5.63Í á 5.90Í 
reales arroba, 
365 id. azúcares de miel, pol. 85 y 88, de 
4.11 á 4.13 rs. arroba. 
295 bocones mascabados, pol. 89 á 90, de 
4.32 á 4,5[16 rs. ar. 
E n Matanzas. 
16000 sacos centrífagas, pol. 96 y 97, de 
6 á 6 i rs. ar. 
1500 hoco ves mascabados, pol. 88 y 90, de 
4.55 á 4 | rs. arroba. 
E n Cárdenas. 
4800 sacos centrífugas, pol. 95 y 96, de 5f 
á 5.65 rs. arroba. 
668 bocoyes mascabados, pol. 88 y 90, de 
4 26 á 4 i ra. arroba. 
E n Sagua: 
3500 sacns centrífugas, pol. 96 á 96-J-, de 5 | 
á 6 rs. arroba. 
2000 bocoyes mascabados, pol. 88 á 91, de 
4 | á 4 i rs. ar. 
E n Clenfuegos. 
7240 sacos centrífugas, pol. 90 y 97, de 
5 | á 5.86 reales ar. 
400 Id. azúaar de miel, pol. 89, á 4 20 
reales arroba. 
1519 bocoyes mascabados, pol. 89 y 90, de 
4f á 4 i reales arroba. 
Las existencias en plaza son las siguien-
tes: 
Años, Sacos. Cajas. Bocoyes. 
1888 349.011 6.515 3.070 
1887 511.451 26.656 6.756 
Cambios.—Con activa demanda y conti 
cuando la escasez de papel en plaza, cierra 
el mercado firme como sigue: 
Comercio. Banqueros. 
larizar poesías y cantos que eran antes sa-
boreados exclusivamente por corto número 
de aficionados. E n París se ha acometido 
también Idéntica empresa para restaurar en 
las costumbres la antigua chaman, jovial, 
chispeante, picaresca en ocasiones, más al 
propio tiempo impregnada de nn sentimien-
to serlo, de ese aire melancólico que en su 
fondo contienen los cantos del pueblo en to-
dos los países del mundo. Francisco Sar-
cey, critico eminente, ee ha hecho preconl-
zador entusiasta de esta restauración y aún 
cuando no siempre admitiríamos su criterio 
porque se funda en principios distintos de 
los que profesamos, en el caso de que se tra-
ta no solo lo aceptamos por completo, sino 
que entendemos que la autoridad de tan 
distinguido escritor ha de pesar muchísimo, 
y con provecho, en beneficio de la obra pa-
triótica que nos ha movido á escribir estos 
párrafos. Sarcey y otros periodistas que con 
él se hallan acordes, entienden que vieille 
chaman ha de matar ó quebrantar mucho 
por lo menos la chansonette de nuestros días, 
reñida en la letra con la gramática, antl-
poétlca en los conceptos, grosera, tabernaria 
y pornográfica y que en tanto grado ayu-
da á la perversión de los corazones y á que 
se encanallen las costumbres, especialmen-
te en los grandes centros de población. 
Es sensible en verdad que muchas perso-
nas se vean hoy privadas totalmente del 
placer de escuchar las melodías del Medio-
día de España, verbigracia, aquellas playe-
ras y malagueñas, cuya letra forman queji-
dos arrancados directamente del alma ena-
morada del pueblo, y cuya música, doliente, 
lenta, melancólica, al modo de las Kasidas 
del Oriente, se sostiene por largo espacio en 
el tiempo, como las vagas aspiraciones de 
una mente soñadora que se pierden en la 
inmensidad azulada de los cielos. Y deci-
mos que es sensible que las personas á quie-
nes aludimos no puedan oír estos cantos, 
porque sacando de su quicio á la música po-
pular andaluza, tomando de ella exclusiva-
mente lo que tiene de voluptuosa para los 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d/v... i á 2i Si & pg P. 
Idem, id. id. 8div. . . . U á Si H & 4i pg P. 
Lóndres, 60d?v 18* á Mf 19 á 19* pg P. 
E . Unidos, 60 d?v... 7 á 74 7Í á 8 pg P. 
Idem 3 drr 8 Á Si ^ á 9 pg P-
París, 60 d2v Sí á 4i 44 á 4| pg P. 
IdemSdJv 4̂  á «i 4i á 4í pg P. 
Hamburgo. 60 dpr... 25 á 3i H Á 8| pg P 
Descuento mercantil: 8 y 10 pg anual en oro 6 bi-
lletes. 
Las ventas en la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £200,000 de 18i 
Sobre los Estados-Unidos á 3 div. $890,000 
de 8 i á 9 p.g P. 
Metilico.—Ss han importado desde 1? de 
enero á la fecha $3 762,784. en la misma 
época del año anterior $2 397,087, lo que 
da un aumento en el presente de $1365,697; 
la exportación asciende hasta la fecha 
á $91 910. 
Tabacos. — L a exportación en la semana 
actual ha sido: 2;014 tercios en rama; 
3.080,400 tabacos torcidos; 204.140 cajeti 
Has de cigarros y 3,230 kilos de pica-
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 44,200 tercios: 50.495;948 tabacos tor-
cidos; 8.411,507 cajetillas de cigarros y 
86,324 kilos de picadura; contra 55,331: 
47.075,370; 6,231,9i3 y 82,027 kilos de pica-
dora, exportados en la misma época del año 
pasado. 
Jlfiete*.—Sumamente tranquilo el merca-
do de este dulce, por las desanlmadoras no-
ticias recibidas del Norte, habiéndose lle-
gado á vender cargos á 18 cts. de los mu 
chos arribados á aquellos puertos. Sin 
embargo, las últimas noticias son algo más 
favorables y las ofertas de 19 cts. que hoy 
hacen, permitirán á nuestros exportadores 
pagar I f rs., á cuyo precio no hay vende-
dores. 
Miel de abejas.—Con corta demanda y 
reducidas existencias ©n primeras manos, 
los precios varían entre l i y 1 | rs. galón, 
según color. 
sentidos, exagerando esta cualidad por me-
dio de la danza y de la pantomima, se la ha 
convertido de donclla casta, aunque de pe-
cho ardiente, que era antes, en mozuela des-
harrapada que va por calles y plazas pro-
vocando á la lascivia con meneos y cantares 
descompuestos. Escójase lo mucho que hay 
de bueno, de superior ó inspiradísimo en la 
música popular andaluza, póngase en boca 
de quien sepa hacer valer sus bellezas y no 
haya miedo de que dlspierte las ideas y sen-
timientos pecaminosos que ahora promue-
ven sus exageraciones y sus vicios, antes 
muy al revés, dispondrá á quien atentamen-
te la escuchare, á la plácida melancolía, de 
que hemos hablado anteriormente, á esa 
ternura triste que suaviza las asperezas del 
corazón, al que consuela procurándole dul-
císimo sufrimiento. Ta l efecto hemos visto 
causar en uno de nuestros más concurridos 
teatros y ante selecto público, á una actriz 
que dice á maravilla los cantos populares 
antiguos, ó escritos al modo popular, de 
nuestras hermosas comarcas del Mediodía. 
Lo que de ellos acabamos de decir, apli-
qúese con mayor motivo á los preciosos can-
tos populares de Cataluña. Plérdense de 
dia en dia las viejas melodías con que las 
gentes del pueblo entonaban los romances 
de Lo compte Arnau, Los Bstudiants de To 
losa, L a filia del marxant, L a filia del Bey 
y otros muchos más que podríamos citar a 
cuento, tan castizos todos, tan catalanes en 
sus conceptos, en sus efectos, en sus meno-
res detalles, en la expresión slnerularmente 
de los pensamientos. ¿Por qné no han de 
aparecer nuevamente L a s ansons de la té-
rra en conciertos, reuniones, llámeseles co-
mo se quiera, dispuestas ex-profeso para 
darlas conocer á los que no tengan de ellas 
noticia alguna, recordarlas á los que la hu-
biesen olvidado, y popularizar sus innume 
rabies bellezas y delicadezas artiaticab? E l 
aplauso justísimo con que ha sido acogida 
recientemente la estudiantina catalana de 
Perpiñao, al cantar con exquisito buen 
guato y colorido varias canciones populares. 
Aguardiente de caña,—Son buenas las 
existencias en primeras manos y la demanda 
ha disminuido, los precios han declinado: 
corriente de 21° casco castaño á $27, de 21° 
con casco de roble á $32, de 30° á $42 los 
125 galones, listas para embarque, y alco-
hol de 42° á $59 los 125 galones. 
Alcohol español.—Continúa siendo solici-
tado el que se elabora en el central "San 
Lino," permitiendo esta buena circunstan-
cia se realicen fácilmente las partidas que 
se presentan á la venta. Cotizamos en pi-
potes de 650 litros á $85 y en garrafones 
de 17 litros á $3 uno. 
Cera blanca.—Quedan pocas partidas á 
la venta y sus tenedores pretenden precios 
elevados que dudamos consigan. Por la de 
Puerto-Príncipe, de que no hay existencias, 
se han pagado $35 qtl., y de Santiago de 
tanto, nominalmente, á $14 la baja oscura, 
buena $18, superior $21, y corriente mez-
dí; claá $20 qtl. 
Fletes.—El mercado ha continuado tran-
quilo y repetimos nuestras anteriores coti-
zaciones: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada - á 20[. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy - $ 2 i á $ 2 i u n o . 
Id . id. sacos, id. id 11 á l 2 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis $ l i á 2 . 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20 [ á 21̂ 6 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i á $2 | uno. 
Id . Idem, sacos 12 á 13 cts. qtl. 
Miel, idem, 110 galones.. . . $ l í á $ 2 . 
E l oro ha fluctuado en la semana de 132| 
á 135J pg P. y hoy cierra de 135 á 135i 
ladnstria azaoarera. 
Terminamos el estadio acerca del que-
mador de bagazo verde, sistema Fiake, tal 
cual se encuentra en el Diario de Cien/ue-
gosi 
Ta l es concisa y gráficamente la forma 
del horno Flske y su modo de operar. Y a 
hemos dicho que el problema consiste más 
que en producir calórico y obtener buena 
combustión, en ahorrar dinero, puesto que 
este es el objeto final, industrial y económi-
co de toda mejora, y que por lo tanto se ne-
cesita precisar la cantidad de dinero que se 
ahorra, empleando este horno, en vez de 
• secar el bagazo al sol por ol método co-
mún. 
Desde luego conveniracs que se ahorra 
una cantidad positiva mas ó menos consi-
derable, pero sería conveniente precisar en 
lo posible hasta qué punto asciende esa 
cantidad, lo que nos daría por otra parte 
datos suficientes para determinar cuáles sen 
sus sos defectos y medios de remediarlos, 
dentro de lo que permite la naturaleza del 
problema, snjeto á leyes físicas inalterables 
que no se pueden evadir. 
Anotando el número de toneladas de ba-
gazo que se consume en un tiempo dado, 
por ejemplo, durante una hora, y el calóri-
co útil producido por su combustión en el 
mismo tiempo, (qne se puede obtener apro-
ximadamente anotando la fuerza en caba-
llos de vapor desarrollada en las calderas) 
so llega á una ecuación que determinará con 
corta diferencia el número de calorías útiles 
producidas por cada tonelada de bagazo 
húmedo, de manera que so podrá sabor 
cuantas calorías se consumen en evaporar 
el agua contenida en el bagazo, cuantas se 
pierden en el tiro natural de la torre, y por 
consiguiente, enál es el producto útil alcan-
zado por la aplicación del horno Fiske y si 
esta aplicación es más ó menos defectuosa, 
y hasta qué punto sa puede corregir. 
Que la combastión en el horno es com-
pleta no cabe ponerlo en duda y buena 
prueba de ello es la elevada temperatura 
del homo y la falta absoluta da humo en la 
chimenea; que el calórico desarrollado es el 
máximum posible CQ eie combustible, tam-
poco cabe ocoítarlo; pero falta saber como 
se distribuyen las calorías producidas y si 
estas están en relación proporcional, con las 
que relativamente corresponden á la evapo 
ración del agua, al tiro de la torre y á la ge-
neración de vapor en las calderas. Ad-
quiriendo los datos á que antes nos hemos 
referido, ee pueden obtener estos otros y 
entonces se sabrá positivamente cuál es el 
rendimiento del horno Fitke y la economía 
que produce en comparación con el sistetna 
común de quemar bagazo secado al sol, de-
mostrando al mismo tiempo cuáles son las 
mejoras de que es susceptible para obtener 
el mayor trabajo útil posible. Y en esta 
parte del problema es probable que se ad-
vertirá la necesidad de regular de una ma-
nera precisa y exacta la combustión, y por 
consiguiente la entrada de aire que es la 
base primordial del sistema; puesto que de-
pende del mayor ó menor número de revo-
luciones que dé el soplador centrífugo, el 
que la combustión sea más ó menos perfec 
ta, y el que se escapen mas ó menos calo 
rías por la chimenea. Las leyes físicas son 
inexorables. Si el oxígeno suministrado es 
eícaso; ó la combustióa no se produce, ó se 
produce de un modo incompleto; si por el 
contrario es exeesivo, la combustión es 
completa y el exceso de tiro lleva á la at-
mósfera un buen número de calorías que 
valen mucho dinero. 
Dentro, pues, de las condiciones del pro-
blema, y aparte de modificaciones de menos 
importancia de que es susceptible el horno 
Fitke, el punto fundamental está, á núes 
tro entender, en regular, en el límite más 
exacto posible, el soplador centrífugo, de 
modo que ein dejar de contribuir á una 
combustión normal, evite que se pierdan 
por excaso de tiro, más números de calo 
rías que las que normalmente se deben con 
sumir con eae objeto Ineludible, en ua hor 
no bien instalado. 
Y para concluir debemos hacer constar 
de nnevo, que el problema de quemar el 
bagazo Inmediatamente que sale del molí 
no, es de altísima Importancia para núes 
tra Industria azucarera, y que en su resolu 
ción es preciso sacrificar una parte de ese 
combustible para aprovechar el resto; da 
manera que ee obtenga el máxlmnn de ca 
lorias útiles posibles, pero ein pretender 
maravillas que siempre son absurdas ante 
la severidad de los preceptos científicos. 
La seca. 
Siguen llegando tristes y desconsoladoras 
noticias respecto de los efectos de la terrl 
ble seqnía que aflijo á nuestros campos. E l 
Efipiriíuano de Sanctl Spíritus, en su nú 
mero del 12, que recibimos esta tarde, dice 
lo siguiente: 
"Cada día que trascurre es mayor la 
mortandad causada por la gran sequía del 
año actual, y estamos abocados á una gran 
epidemia que puede desarrollarse á conse 
cuencia de la peste que ocasiona tanto ga-
nado muerto en todas las fincas. Hemos 
hablado con algunos hacendados é indica 
entre ellas Lo pardal, que semeja un idilio 
en múaica, nos sale por fiador de una res • 
tauración como la que indicamos, prepara-
da convenientemente por algunas de núes • 
tras celosas y entusiastas Asociaciones ca-
talanistas, habría de dar lisonjeros resul-
tados y obtener favorable acogida por parte 
de tolas las personas dotadas de buen gus 
to. ¡Cuántos, Ignorantes de ese tesoro de 
nuestra poesía, al oír talarear Lo compte 
Arnau se han hecho lenguas de la majes-
tad del ritmo, de la solemne expresión de 
la cantilena, y d é l a filosofía musical—per-
mítase que aeí nos expresemos—con que se 
repite la frase, que toma color distinto se-
gún hablan el conde ó la condesa, viudeta 
igual! ¡Cuántos han pregonado por verda-
deras joyas musicales L a vila de Bipoll y 
L a filia del Bey, suerte de barcarola esta 
última, tan linda y artísticamente trazada 
como las mejores que se han escrito en la 
península italiana! 
Nuestro inolvidable Plferrer, en el ar-
tículo que dedicó al planista Miguel Ribe-
ra, tan sustancioso y sentido como admira-
blemente escrito, fué el primero, si no esta -
mos equivocados, que llamó la atención de 
sus lectores sobre las canciones populares 
catalanas, haciendo notar también el pa-
rentesco que advertía entre las melodías de 
las diversas comarcas de España y los He-
der de Alemania. " E n los cantares—di-
ce—con que el montañés catalán hace re-
" sonar las hondonadas y las concavidades 
" de sus ásperas cumbres, en las baladas 
" con que nuestras madres nos concillaron 
" en la infancia el sueño de la inocencia, 
" hállanse aquella ternura melancólica, a-
" quella triste alegría, aquella gravedad 
" solemne, aquel sentimiento qne enaltece 
" el corazón y humedece los ojos, bien co 
" mo si fuese eco de nna vida pasada ó si 
" explanase á nuestra alma el presentl-
" miento de una idea hasta entonces obs 
" cura; hállase aquella elevación de las no-
" tas y transito & ia cuarta que es como un 
u lovamlento y expansión del espíritu, 
do lo conveniente de la cremación de las ro-
ses que mueren; pero nos contestan que los 
campos están convertidos en yesca y el me • 
ñor asomo de candela puede incendiar to-
das las fincas inmediatas, mientras que por 
otra parte ninguna finca puede sostener to-
da la gente que se necesitarla para dar 
candela á tanto ganado como muere. 
De todos modos creemos que debe to-
marse alguna medida que nos salve del pe-
ligro de que estamos amenazados." 
La zafra. 
Dice el Diario de Clenfuegos que los tra-
bajos d é l a zafra en aquel distrito marchan 
con regularidad, sin que haya habido que 
lamentar accidentes graves, ni en la parte 
mecánica, ni por causa de incendios. E s -
tos últimos se han reducido á la quema de 
algunos cañaverales, que en su mayor parte 
se han molido con el déficit consiguiente. 
" E n cuanto al rendimiento de la caña, a-
grega nuestro colega, ha sido bueno, hasta 
que por el exceso de la sequía que concen-
tró los jugos, se dificultaba extraerlos 
con buen resultado económico. Algunas 
fincas han terminado sus tareas, y la mayor 
parte las darán por concluidas á fines del 
presente mes." 
A su vez E l Espir i tuam de Sancti-Spíri-
tus comunica que el domingo 8 del corrien-
te terminó su zafra el ingenio central "San 
Fernando" con un pequeño aumento sobre 
la anterior. Hace días terminaron la suya 
"San José" y "San Antonio Polo", cuyas 
zafras han dado baja. También concluyó 
de moler el ingenio " L a Esperanza". E n 
la última decena del corriente mes conclui-
rán los centrales "Mapos" y "Natividad". 
S, M. la Reina. 
E n el último número del Gil Blas de Pa-
rís encontramos una interesante carta de 
España firmada por "Macdonald", en la 
que su autor hace un elogio justísimo y me • 
recido de la largueza y de la generosidad 
de S. M. la Reina Regente. 
Ocúpase de los esfuerzos realizados por 
las damas de Madrid que forman asociacio-
nes benéficas para combatir la miseria, y 
dice que á la cabeza de ese ejército de la 
caridad se admira á la noble dama que da 
ejemplo desde lo alto del trono. 
L a Reina Cristina—añade—es la prime-
ra hermana de la caridad do España y cree 
que su hijo no necesita otra fortuna más 
que el amor del pueblo, y tiene razón. Gran 
señora, madre ejemplar y Reloa lealmente 
constitucional, S. M. es amada por todos, y 
por todos respetada: ningún hombre se 
atrevería á levantar contra ella ni gritos ni 
armas, y buena prueba es el resultado del 
último manifiesto de Rulz Zorrilla. 
Sohre el puerto de la Habana. 
Dice un diario madrileño del 29 de mayo, 
que por el Ministerio de Ultramar se ha re-
suelto que no conviene realizar por ahora 
el dragado del puerto de la Habana, apro 
bánáoas la suspensión ele la subasta para 
dichas obras, y expresando que conviene 
se efectúe la adquisición do un tren de lim-
pia por cuenta de la Junta de obras de 
aquel puerto, y que ésta, remita el 
podiente y plan general de las mejoras del 
mismo. 
Errata. 
E l haber puesto una coma donde había 
punto final on el primer párrafo de nuestro 
artículo de hoy, haca que éste no tenga 
sentido, y quo nos veamos precisados á re-
producirlo tal como se escribió y debe leer-
se. E s así: 
Un disgusto general, un malestar grande, 
la falta de inteligencia entre elementos im-
portantes del partido, el divorcio entre su 
dirección y una masa considerable de los 
afiliados, á quienes ee separa da la comu-
nión dlctatorialmente, como á inficionados 
del vírns heterodoxo ó cismático, el descon 
tentó de todos, la universal aspiración al 
restiahleeimiento de hiña armonía qúe lo que 
existe no puede asegurar, según convicción 
que también abrigan todos acerca de la 
verdad y realidad de las cosas, son feaóme 
nos de la vida íntima de nuestra agrupa 
cióa política que no es posible atribuir á la 
malsana li,fluencia de unas cuantas ambí 
clones personales, á la deletérea acción que 
ejerza lo que se ha dado en denomioar un 
grupo personalísimo No se crea hija nues-
tra aseveración de fingida modestia: esta-
mos persuadidos de qae ni una sola perso 
nalldad ni un grapo de personalidades, pue-
de producir un movimiento de opinión 
como el que presenciamos. Este arranca de 
algo más profundo que todo aquello que 
significar pueden las pretensiones persona-
les de nn grupo. 
C R O N I C A G t E N E R A L . 
En la tarde da ayer entró en puerto la 
barca mercante nacional Marín, proceden-
te de Canarias v escalas, con carga general 
y 5 pasajeros. También en la mañana de 
hoy, sábado, llegó á este puerto el vapor 
americano Oliveite, con 18 pasajeros y pes 
cado en hielo. 
- E l regalo de la bolsa de cirojía de la 
Sra. D* Dolores Roidán de Domínguez, de 
que hemos hablado en el nú-nero anterior 
del DIARIO, ha sido hecho á la Casa de 
Baneflcenela para el departamento de los 
nlñ)B de la Maternidad y no al Colegio de 
San Vicente de Paul. 
—Víctima de una rápida enfermedad, ha 
fallecido en esta ciudad el oficial 1? del 
Cuerpo Administrativo de ejército, pagador 
del laboratorio farmacéutico, D, Luis Fer-
nández Marchante. 
—Para cubrir vacante reglamentaria as-
cenderán: á oficial mayor de secciones de 
archivo de Marina D. Luis Bago, qua pasa 
rá de la Habana á Cartagena, y á oficial 1? 
D. Nicolás Baturone, que de Cádiz pasará 
á la Habana. 
—Ha fallecido en eeta ciudad el Sr. D. 
Francisco Vicens y Gallard, miembro de 
una dilatada familia de la misma, á la que 
damos nuestro más sincero pésame por esta 
desgracia. Descanse en paz 
— L a Voz de OaHcia publica loa siguien-
tes detalles acerca del percat;ce ocurrido al 
vapor-correo Ciudad Condal: 
"Después de los diversos comentarios, fu 
nestos unos y optimistas otros, qne desde el 
día 21 se venían haciendo en esta capital 
acerca de la suerte corrida por el vapor cu-
yo nombre sirve de epígrafe á esta líneas, 
entró en nuestro puerto anoche, entre diez 
y media y once, anunciándose con un csño 
nazo, que poso en movimiento á un regular 
número de personas que adivinaron desde 
luego que ee trataba de su llegada, y desea-
ban satisfacer su curiosidad. 
He aquí los detalles qua pudimos recoger 
de personas de á bordo: 
E l Ciudad Condal salló de Santander á las 
dos de la tarde del día 20 del actual, y has 
ta las once de la noche navegó con la regu-
laridad de costumbre. 
A esta hora ocurrió en la máquina una 
avería de consideración, quedando el vapor 
á merced del viento y de las olas, por cuya 
causa tuvo que desplegar inmediatamente 
sus velas y hacerse mar afuera para no ver-
se Impelido hacia la costa por el fuerte Nor-
deste que reinaba. 
Y así, ya avanzando, ya retrocediendo, y 
sin avistar barco alguno, navegó el Ciudad 
Condal durante los días 21, 22 y 23, y en la 
noche de éste consiguió divisar las luces de 
un vapor inglés, el Georgian, al parecer, el 
cual no oyó, sin duda, las señales que se le 
hicieron, ni vló los cohetes ni bengalas lan-
zados reclamando su auxilio. 
E n tan peligrosa situación, el Ciudad 
Condal descubrió ayer, á unas cien millas 
de este puerto, á otro vapor Inglés, y he-
chas las convenientes señales acercóse éste 
cuanto pudo para enterarse de lo que ocu-
rría á aquél. 
Entonces, y cuando menos se esperaba, 
comenzó á funcionar la máquina del Condal, 
y así, poco á poco, y con gran cuidado, pu-
do tomar rumbo hacia este puerto, combo-
yado por el mencionado vapor inglés, y sin 
haber visto al Julio ni al B e í m Mercedes, 
que salieron en su busca. 
Las angustias y temores de los pasajeros 
fueron bastantes, y sólo se calmaron al ver-
se cerca de la costa y con seguras probabi-
lidades de salir pronto de su desesperada 
situación." 
—Ha sido destinado á la Habana el capi-
tán da fragata D. José Bastida, en relevo de 
D. Pedro Dapena y Vázquez. 
— E l contador de navio D. Miguel Muñlz 
ha sido nombrado contador de marinería 
del Arsenal de la Habana. 
—Parece que los comisionados por el mi-
nisterio de Marina, para dirigir las instala-
laclones de este Centro en la Exposición 
Universal de Barcelona, serán además del 
comandante del Piles, el teniente coronel 
de infantería de Marina D. Francisco Gar-
cía Solá y el teniente de navio D. Manuel 
Saraleguí. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
14 de abril, lo siguiente: 
Imporlacíón , $ 28,778-87 
Exportación, 
Navegación 
Depósito Mercantil , „ . . - , . 
Impuesto sobre toneladas. 
Impuesto sobre bebidas--. 
10 por 100 sobre pasaje... 
Osbotaje. = 











Total . $ 35.599 22 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Al 29 de marzo (cuatro días más recien-
tes que las que teaíamos), alcanzan en sus 
fechas los periódicos de Madrid que reci-
bimos hoy por la vía de Tampa. He aquí 
sus prlnclpalesnotlcias: 
Del 26. 
E n carta dirigida desde Cangas de Onís 
á un periódico de Oviedo, sa da cuenta de 
los destrozos que en el concejo de Ponga 
hizo el último temporal de nieves. 
E n el Veyo fué destruida par un alud, la 
caaa y corrales deVoldesoto, matando cin-
co personas v salvándose milagrosamente 
dos niños. E l ganado vacuno, caballar y 
cabrío, quedó sepultado. 
E n Llué, también otro alud destruyó la 
casa y corrales de otro vecino, pereciendo 
todo el ganado. 
Los vecinos de Tolivín abandonaron el 
pueblo, refugiándose en una cueva por te-
mor á los desprendimientos. 
E a San Juan, Sobrefaz, Valle del Moro, 
Priesca, Triviosío y Caso, se hundieron 
varias casas y hórrens con el peso de la 
nieve, y es Incalculafc.a el número de cabe-
zas de ganado que en astos pueblos perecie-
ron. 
No puede ser más triste la situación de 
aquellos campesinos, pues además de lo di-
fícil que se hace la comunicación á los cita-
dos pueblos por carecer de carreteras y ca-
minos vecinales, se teme con fundado mo-
tive que los víveres se les hayan agotado y 
que la mayor miseria cunda entre aquellos 
desgraciados. 
— Con dirección á París ha pasado por la 
frontera sin novedad S. M. la Reina doña 
Isabel. 
— L a calma política continúa. 
Y a está todo el mundo convencido de que 
no estamos en días de pelea, sino de arre-
pentimiento. 
Las comisiones parlamentarias no han 
funcionado ayer tampoco. 
E l único acto de este carácter ha sido el 
do haberse verificado las citaciones hechas 
por la comlaión de reformas militares á los 
diputados que tienen este carácter. 
— Valladolid, 25 (12,411.)—En este mo 
mentó están reunidos todos los diputados 
oastellanos que han venido para asistir 
meeting, con objeto de dar lectura á la carta 
de D. Germán Gamazo. 
Puedo adelantar ios principales concep 
tos de este documento. 
Dice que no sería líe Ito cohibir la legítl 
ma exposición de necesidades tan apre 
mlantes y pretensiones tan justas como las 
que siente y formula la agricultura espa 
ñola, y que la pi o vínola de Valladolid tic 
ne motivos especiales para levantaran voz 
en demanda de amparo. 
Demuestra este aserto estudiando los da 
tos de la tributación. 
Reconoce la necesidad de que esta sitúa 
ción tan í;flíctiva sea conocida de los pode 
res públicos; pero ante las dificultades que 
ofrece el remedio á males tan hondos y tan 
antiguos, considera que estos serán inven 
cibles si la sensatez no preside á la petición 
y si no se tienen en cuenta los intereses de 
otras regiones tan necesarios á la vida co 
mún de ia nación. 
"Qae Castilla, dice, descanse tranquila en 
la buena fe de quienes por convicción y por 
patriotismo aceptaron la representación 
patrocinio de los agricultores. 
"Nosotros, como ustedes, no podíamos 
admitir condición alguna en el desempeño 
de nuestro honroso mandato de diputados 
pero esta libertad que reivindicamos, no ím 
pedirá que hadamos, como hasta hoy, cuan 
to ia conciencia nos dicte en favor del país 
que nos ha enviado á las Cortes y de la a 
gricultura española en general. 
'Tenemos conflanza en las promesas que 
tantas veces se nos han hecho: tenérnosla 
en la justicia de nuestra causa y tenémoala 
¿por qué no decirlo, si es la expresión de 
un sentimiento sincero y profundol en la so 
licitud maternal de la augusta dama que 
vela atentamente sobre las necesidades de 
nuestra sociedad, y encuentra en el fondo 
de en corazón las energías y en su espíritu 
las nobles resoluciones con que se susten 
tan y de dia en día se fortalecen los dere 
chos del augusto príncipe, cuya tutela le 
confiaron las leyes de la naturaleza y del 
Estado." - Cámara 
Valladolid, 25(2'25 t.)—Desde antes de la 
una, los alrededores del teatro de Calderón 
" aquella sencillez del período, aquel ce-
" rrarlo con un mismo refrán, aquella mo 
" notonía aparente, quo tanto se aviene con 
" los grandes espacios y las grandes pers-
" peetivas de la naturaleza, y que poco á 
" poco Invade todo nuestro ser, á la mane-
" ra con que la niebla, subiendo del valle, 
" lentamente todo lo cubre." SI Plferrer vi-
viese hoy, sería uno de los más devotos pro-
pagandistas de la reBtauraciónque indicamos 
y con su admirable sentimiento estético, se-
cundando al parisiense Sarcey y á los litera-
tos y múilcos belgas, trabajaría por que las 
viejas canciones figurasen en el repertorio 
de conciertos ó audiciones dispuestas ex-
presamente para extender la aficióa á la 
múdea popular. Formando su base unes 
tras cansons de la térra, cantadas á coro ó 
á solo según lo estimasen pereonas peritas, 
ya que nosotros ni entramos ni podemos en-
trar en la parte técnica, podrían ir acom-
pañadas de loa robustos cantos euscaldu-
nas y de los gallardos zorzicos, de las pla-
ñideras saudades de la Galicia, de las rego-
cijadas en el aire y tristes también en el 
fondo rondallas aragonesas, y por fin de las 
canelones del Mediodía que con mayor no 
bleza y más fidelidad tradujesen el carác-
ter de los moradores de aquellas comarcas. 
¿Qué mejor himno podría entonarse á la 
gloria de España? ¿Qué mejor corona po-
dría tejérsele ante los extranjeros que visi-
tasen nuestra ciudad y recorriesen nuestros 
reinos con motivo de la próxima Exposi-
ción Universal? No se borrará jamás de 
nuestra memoria el entusiasmo que desper-
taron en 1878, en el Trócadero de París, 
los estudiantes de las Universidades de Up-
sal y de Lund, cantando sus cantos popula-
res. Lo que lograron aquellos escolares po-
ddíimos conseguirlo nosotros si este verano 
se organizasen audiciones musicales de ver-
dadero caiáoter popular, en que se ejocuta-
san las canciones antiguas y los compuestos 
moderadamente á su semejanza por com-
pjditores de talento. 
F . MIQÜBL Y BACÍA. 
M I N E R V A V A R V A K B I O N . 
Es anuncio del descubrimiento de una es 
tatúa intacta de Fidias, produjo hace tiem 
po gran espectación. E l silencio que siguió 
al telegrama del alcalde de Atenas y algu-
na noticia contradictoria de la Importancia 
de la obra artística, cambiaron el Interés en 
indiferencia. 
Noticias más completas demuestran 
que, si bien la estatua no es una obra 
maestra, ni aún siquiera griega, ofrece 
gran Interés en cuanto puede ayudar á 
raconstraír la Minerva criselefántlna del 
Partenón, la representación más alta de 
la Inteligencia divina que la antigüedad ha 
producido. 
Destruida ésta, ó por las huestes de Ala-
rico, ó en Constantlnopla á manos de los 
cruzados, como ídolo, nos queda sólo la 
descripción de Pausanías. Según ella, era 
de marfil y oro y estaba de pió, vestida con 
una túnica talar, cubierto el pecho con la 
égida, en cuyo centro aparecía la cabeza 
de la Gorgona, con un casco rematado en 
esfinge que adornaban doa grifos en relieve, 
teniendo en una mano la Victoria, con alas, 
y en la otra la lanza apoyada en el suelo 
junto á la serpiente, símbolo de Eriditonios, 
hijo del fuego, genio de la fecundidad de la 
tlnrra, que Minerva había recogido en su 
Infancia, según la fábula. E n el escudo es-
taban esculpidos el combate de las amazo-
nas y el de los dioses gigantes, y en sus 
sandalias ia lucha de los centauros y los la-
pitas. 
Partiendo de estos datos, la crítica mo-
derna ha tratado de reconatrnir la estatua 
por medio de un minucioso estudio de las 
medallas y piedras grabadas, y de los relie-
ves atenienses, para buscar en ellos las for-
m is que mejor cuadren con las indicaclonea 
a^ofcl viajero. Paro nada puede dar 
tanta luz cómo las copias antiguas y l a ' 
estaban invadidos por inmensa multitud, 
compuesta exclusivamente de labradores, 
y quo, una vez abiertas las puertas, fué pe-
netrando en el local en medio del mayor 
orden. 
E l aspecto del teatro, en el momento de 
empezar el meeting, es imponente. Palcos, 
butacas, galerías, todo está atestado de 
concurrentes. 
E n el escenario están la presidencia, la 
liga agraria, diferentes comisiones y repre -
sentantes de la prensa local, de Madrid y 
de provincias.—Cámara. 
Valladolid, 25 (31.)—-Abierta la sesión, 
el presidente expuso el objeto de la reunión, 
que tiende principalmente á protestar con-
tra los proyectos de Hacienda, últimamente 
presentados á las Cortes, y á manifestar 
la aprobación á las conclusiones de L iga 
agraria. 
" E s , dice, el momento de hablar poco y 
hacer mucho. (Buidosos aplausos). 
Nada de política. Los hombres políticos, 
consciente ó inconscientemente, nos han 
traido á esta situación. (Bien). 
Estudia las conclusiones de la Liga agra-
ria, abogando en primer término, por la re-
baja en el presupuesto de gastos (Estrepito-
sos aplausos), puesto que sobran, dice, las 
tres cuartas partes de los empleados. 
Censura la inmoralidad administrativa. 
(Varias voces: Eso , eso.) 
Considera la presente manifestación como 
un movimiento social de la honrada clase 
trabajadora. 
Excita con frase enérgica á los diputados 
á que velen por los verdaderos intereses 
del país. 
Recomienda la cordura. (Una voz: "So-
mos nobles, no revolucionarios"). 
E l secretario lóe varias cartas de adhe-
sión de Palencia, de Avila, del senador 
Cuesta y la del Sr. Gamazo, cuyo extracto 
he comunicado, y que ha sido acogida con 
grandes aplausos.—Cámara. 
Valladolid, 25 (S^O t . ) - C o n t i n ú a el mee-
ting- Se ha dado lectura d é l a exposición di-
rigida á las Cortes, habiendo sido aproba-
da por aclamación. 
E l presidente anuncia que se elevará una 
reverente exposición á S. M. la Reina á 
nombre de los labradores y contribu-
yentes de Castilla, en la que después de 
consignar la gravedad d é l a s circunstan-
cias por que atraviesa la agricultura na-
cional, describirá la situación del país jus-
tificando con los hechos expuestos que los 
poderes públicos no deben ser sordos y cie-
gos'álos clamores de la opinión. 
E n esa solicitud dirigida á S. M., se pide 
la desaprobación de los proyectos de H a -
cienda últ imamente presentados. 
E l discurso del presidente mereció la a-
probación y los aplausos de la asamblea. 
E l presidente anuncia á los congregados 
que se recogerán firmas en todos los distri-
tos municipales para que la exposición va-
ya autorizada por el mayor número de con-
tribuyentes.—Cámara. 
—Valladolid, 2o (5'iO t)—Terminado el 
meeting los diputados abandonaron el pal-
co, trasladándose al gobierno civil; al po-
nerse en marcha la manifestación comenzó 
á llover torrencialmente, á pesar de lo cual 
más de 6,000 almas en completo orden in-
vadieron el gobierno civil. 
E l gobernador prometió comunicar al go-
bierno de la nación las pretensiones de los 
manifestantes, agradeciendo la cordura y 
el orden. Los diputados ofrecieron su con-
curso, disolviéndose los manifeetantea sin 
ninguna incidencia.—Cámara. 
Valladolid, 25 (lO^O n. )—La población 
se hallacompletamente tranquila.—Comien-
za el desfile de los 203 y pico de represen-
tantes de los pueblos venidos, marchando 
confiados en la trascendencia y signifloa-
clón del acto realizado y de tanta cordura 
llevada hoy á cabo en Castilla, lo cual dará 
resultados positivos en lo porvenir y dis-
puestos á persistir en la conducta iniciada. 
Coméntase el incidente del representante 
de la escuela de Comercio, quien parece 
que carecía de representación oficial. L a 
escuela se propone manifestar su perma-
nencia nentr&l.—Cámara. 
—Anoche á primera hora se recibió en 
Madrid la triste noticia de haber muerto 
en Sevilla el señor marqués del Riscal, fun-
dador de nuestro colega E l Día , á cuya re-
dacción enviamos la expresión do nuestro 
profundo sentimiento por tan Irreparable 
pérdida. 
Del 27. 
Ayer tarde á las dos ha sido conducido á 
Palacio, desde el hotel de Roma, en nn ca-
rruaje de la real casa, el príncipe Antonio 
Radzlwlll, acompañado de su hijo el prínci-
pe Jorge y del primer introductor de em-
bajadores, Sr. Zarco del Valle. 
Momentos después de su llegada era re-
cibiíío el príncipe alemán por S. M. la Rei-
na Regente, acompañada del ministro de 
Eatado y de los jefes de Palacio. 
E l príncipe ha entregado á S. M. nna car 
ta autógrafa de Federico I I I , notifleando 
su elevación á la primera magistratura del 
imperio gesmánico. 
S. M. la Reina ha dispensado al represen 
tanto del emperador la más afectuosa aco-
gida. 
—Parece que antes de resolver el minis-
tro de Ultramar en la reforma de los aran 
celes de Cuba, serán oídas las Cámaras de 
Comercio 
—Ayer llegó á Madrid, y anoche comió 
con la familia real en Palacio, el infante D 
Augusto de Portugal. Este príncipe perma 
necerá dos ó tres días en Madrid. Sa hoape 
da en el hotel de la Paz. 
—Ayer tarde se ha reunido en el Senado 
la comisión del mismo sobre el proyecto 
modificando varios artículos de la ley hipo 
tocarla. 
L a comisión ha continuado el exáman de 
aquel, en el que parece introducirá diferen-
tes modificaciones relativas principalmente 
á las inscripciones de las fincas de poca im 
portancia, á las de las fincas adjudicadas 
en pago de deudas y á la forma de trasla-
dar las inscripciones de los libros antiguos 
á los nuevos. 
L a comisión se reunirá nuevamente el lu-
nes próximo. 
—Ayer no ha ocurrido novedad intere-
sante. 
Ha llovido todo el dia en Madrid, y según 
las noticias oficiales, en más de la mitad de 
las provincias. 
Los ministros han pasado mucha parte de 
la tarde en el Congreso, conferenciando con 
el Sr. Sagasta y con el Sr. Martes, sin otro 
objeto qu© despachar los asuntos diarios y 
acordar que se pusiera á votación la ley del 
Jurado. 
—Los diputados de la mayoría han con-
currido ayer al Congreso desde primera 
hora para votar definitivamente el pro-
yecto de lay del Jurado con arregio al dlc-
tmaen emitido por la comisión mixta. 
No hay razón bastante para decir qne 
los diputados militares oposicionistas no lle-
garán á un acuerdo con la comisión que de-
fiende el proyecto del general Caseola. 
Muy al contrario. Todo hace creer que se 
alcanzará el acuerdo iniciado bajo los me-
jores auepiclos en la reunión de ayer tarde. 
Recibimos tristes noticias sobre los e 
fectos del estemporaneo nevasco que cayó 
aobre gran parte de las provincias de Ali-
cante y Valencia el martes pasado, primer 
dia de primavera, y de la helada intensa 
que le siguió el miércoles, 
Del valle de Albaida nos dicen que ha si 
do un completo desastre para la agrlcultu 
ra. No eólo los algarrobos y jóvenes olives 
ahora descubierta en la plaza de Varva-
küión, cerca del recinto de Atenas. 
L a estatua encontrada es de hermoso 
mármol de Paros: su casco ático, estrecho y 
bajo, presenta la esfingie y loa grifos. Un 
escultor francés, que para dar una idea de 
la Minerva del Partenón, hizo una repro 
ducciónen marfil, bronce y metal dorado, a-
ñadló á la esfinge y los grifos ocho caballos. 
Fidias, sin embarco, amaba la simplicidad 
Ideal, la línea pura, y no podía anteponer á 
esto el tejo decorativo, ni privar de luz con 
los caballos, que en el mismo salen á galo-
pe de la vlcera, la frente radiante de la vir-
gen. L a copia viene á confirmar esta opi 
nlón. 
E l busto de la estatua se conserva bien; 
las cejas están coloreadas de rojo; la frente 
es estrecha^ las mejillas y la barba de cier-
ta dureza, dan á la fisonomía carácter de 
euergía y austeridad, tal vez exagerado. 
Los ojos, grandes y prefandos, tienen las 
pestañas indicadas por rasgos rojos; con el 
mismo color se realza la niña; la pupila es 
tá pintada de azul. Los cabellos, que caen 
bajo el casco en trenza, son amarillos; la 
egida, con la cual cubre su pecho, está ro-
deada de Berplentes. Con gran sobriedad 
se indica en ella la Gorgona, para que lo feo 
no perjudique al efecto general de la esta-
tua. Diosa guerrera Minerva, toma parte 
en la lucha de los dioses y de los gigantes, 
y en ella recoge como trofeo la cabeza 
de Medusa, muerta y decapitada por Per-
seo. 
Las Gorgonas, poderes de las tinieblas, 
representaciones de las nubes tempestuosas 
que privan de la luz del día, se figuraban 
primitivamente como mónstrnos horribles 
Fidias concibió la fiel conservación de los 
atributos tradicionales de Minerva, que dan 
carácter al mito, con la altísima idealidad 
propia de su tiempo y de su estilo, trazando 
apenas la cabeza en el escudo y en la égida, 
para qne se adivinase sin presentarla de 
na manera repugnante ó falsa. De ello es 
trasunto su reducción, ein duda. 
se han helado, sino que hay propietario de 
aquel valle que reside en Valencia y ha re-
cibido como muestra de los efectos del tórf, 
ramas de pino y de romero quemadas por 
la helada. Se teme mucho por la cosecha 
del vino, pues efecto de la elevación qae tu-
vo la temperatura en la semana anterior, 
se había iniciado el movimiento de la savia 
en las cepas, que comenzaban á llorar, y se 
cree que se habrán helado los nacientes 
brotes. E s verdad que brotarán de nuevo: 
pero los segundos tallos no sacarán ya ra-
cimos 
En la vega de Gandía también nos dicen 
que ha cansado mucho daño el nevasco que 
cubría los montes de la Safor y el elevado 
Mondúver, ejerciendo su acción destructora 
sobre las dilatadas plantaciones de verdu-
ras tempranas de Gandía. Muchos tomata-
res se han perdido. 
—Ayer comenzaron las conferencias que 
habíamos anunciado de la comisión que en-
tiende en el proyecto de ley constitutiva del 
ejército y los firmantes de enmiendas, con-
curriendo á ella los que pertenecen al par-
tido liberal conservador. 
E n dicha reunión, según se afirmaba en 
el salón de conferencias, hubo un espíritu 
conciliador respecto á los distintos puntos 
del proyecto, si bien en el referente al ser-
vicio obligatorio los diputados de la mino-
ría so manifiestan partidarios de la reden-
ción, aunque antes de emitir una opinión 
resuelta parece que conferenciarán con el 
Sr. Cánovas con el objeto de sustentar en 
este punto la opinión que como cuestión de 
partido considere más conveniente el ilus-
tre jefe de la agrupación. 
L a cuestión, pues, por lo que hace á los 
conservadores, depende del criterio que so-
bre el servicio obligatorio sostenga el señor 
Cánovas del Castillo. 
—Hace ya días quo viene hablándose de 
diferencias y disgustos entre los reformistas. 
Estos rumores se han recrudecido con o-
casión del artículo publicado por E l Besu-
men, pero en términos que no pasaban de 
murmuraciones y comentarlos que muy á 
menudo se perciben en todos los partidos, 
por estrecha que sea su cohesión y discipli-
na. 
Por eso ayer produjo verdadera impre-
sión el acto dol Sr. Gutiérrez de la Vega, 
en el que, con la apariencia de una pregun-
ta, se hizo una protesta en regla contra las 
declaraciones hechas por el órgano más im-
portante del reformismo. 
Desde luego se díó á las palabras del Sr. 
Gutiérrez de la Vega una gran significa-
ción, suponiéndolas en armonía con el pen-
samiento del Sr. Romero Robledo, para lo 
cual se tenía en cuenta su íntima amistad 
con el diputado de la minoría que dirige el 
general López Domínguez. 
Una buena parte del efecto causado por 
las manifestaciones del Sr. Gatiórrez de la 
Vega se disipó al presentarse el Sr. Romero 
Robledo en el salón de conferencias y do-
clarar en términos claros y preclsoa que no 
aprobaba la conducta de su correligionario. 
Pero al mismo tiempo que sa expresaba 
así el Sr. Romero, cuidó de dejar sentado 
con igual precisión que tampoco podía es-
tar conforme con el artículo de E l Resu-
men, no porque contuviera afirmación al-
guna que no quepa dentro del partido re-
formista, sino porque todo lo que afecta al 
dogma ó al procedimiento de laa agrupa-
clones políticas, debe resolverse por los trá-
mites consagrados por la tradición, que 
consisten eñ que sus representantes en las 
Cortes, cuando éstas estén abiertas ó sus 
jefes en caso contrario, sean los que dirijan 
y acuerden cuanto á su programa y con-
ducta se refiera. 
A l mismo tiempo sa observa también en 
algunos otros personajes del reformismo, 
cierto disgusto por la marcha que sigue el 
partido, y es probable que en plazo no muy 
lejano se haga patente por actos públicos 
que marcarán una separación de algunos 
do los exrainístros que componen la plana 
mayor del partido. 
-Ha quedado completamente aislado por 
la nievo, sin comunicación de ningún géne-
ro, el pueblo de Pesquera, en las cercanías 
de Raínosa. 
-Las noticias que se reciben del puerto 
de Pajares, son qae la últ ima nevada ha 
sido casi igual á las anteriores; pero con el 
inconveniente de que cao blanda, por cuya 
razón es mucho más temible para las inun-
daciones y desprendimientos de tierras en 
las trincheras y terraplenes. 
B&l 28. 
E n la sesión de ayer en el Senado se ha 
terminado todo lo que estaba pendiente á la 
orden del día. 
Despuój de discutir y aprobar el proyecto 
relativo á la forma de saldar el anticipo he-
cho por el Tesoro de la Peníoeuia á las cajas 
de la isla de Caba, se han aprobado defini-
tivamente y en votación ordinaria los pro-
yectos pendientes de eKta formalidad, entre 
los que figuraban los del jurado y adminis-
traciones subalteinas. 
—La aprobación d«l proyecto de admisio-
nes temporales ha causado gran efecto en 
Galicia, pues con dicho proyecto se jnzga 
salvada la industria de salazóa y conservas 
en condiciones de competir con la de Portu-
gal, donde rigen aquellas admisiones. 
Todos los ayuntamientos principales de 
la región Gallega, han felicitado al Sr. Mon-
tero Ríos por sus gestiones hasta obtener la 
aprobación del proyecto. 
— L a gente política ha dado ayer poco 
que hablar. 
E l Congreso ha estado desanimadísimo, 
efecto de las muchas personas que han sali-
do ya da Madrid-
E l jefe del gobierno ha presenciado la dls-
cuelón del matrimonio civil, que ha sido to-
da ella muy Interesante. 
T como anuncios de debate político, sólo 
se babla de uno que piensa plantear, des-
pués de las Pascuas, sobre urgencia de lle-
var reformas á Cuba, el diputado autono-
mista señor Montero. 
Tampoco ee ha celfcbrado ninguna confe-
rencia da interés. 
L a Gaceta de hoy contiene una Real 
orden declarando Inadmisible la demanda 
contenciosa propuesta á nombre de D. Mar-
tín Echevarry, sobre concesión de un prlvl-
'eglo de invencióu á D. Juan Arriata. 
— E l diputado Sr. Batanero, cuya compa-
tibilidad entre e í te cargo y el de individuo 
de una comiBión española en Londres vet ía 
discutiéadose hace tiempo, ha presentado 
una renuncia de cuantos honorarios pudie-
ran correaponderle por el desempeño de a-
quella comidón. Envista de esto se crée 
que ya no ofrecerá duda su compatibilidad. 
Además de las tres sociedades que, se-
gúo ee ha dicho, presentarán propoBiclones 
para 1* construcción de la escuadra, tomará 
también parta nna casa de Clyde. 
—Durante la permanencia da S. M. la 
reina regente en Barcelona se efectaará nn 
simulacro naval en aguas de la referida po-
blación. 
—Cartas recibidas ayer de Palencia nos 
dan cuenta de las reuniones celebradas en 
aquella ciudad por la liga agraria bajo la 
presidencia de los Sres. L a Riva, Pombo, 
Barrios y Martínez da Azcoytia. 
E n medio dal mayor orden y en perfecta 
unidad de miras, se nombró la jauta que ba 
de constituir la provincial de la Liga agra-
ria, y ee aceptaron las conclusiones pro-
puestas por la de Madrid. 
L a junta, desmintiendo un telegrama re-
mitido ai periódico L a Lealtad de Vallado-
lid, en que sa suponía haberse negado nn 
Como en la época de la decadencia á que 
esta corresponde, no se comprendía el con-
junto de la estatua, é intoresaban prluclpal-
mente los detalles, de existir en el original 
una llamativa Gorgona, no hubiera faltado 
en aqué la. También en esto se equivo-
có el escultor aludido. Simart, eligiendo 
una máscara de Hósate, cuya boca, ho-
rriblemente contrahecha, deja pasar cua-
tro garfios, signos de los cuatro cuartos de 
luna. 
Componen el traje una tú alca talar y otra 
más corta, sujeta á la cintura por serpien-
tes, que termina ea cuatro puntos triangu-
lares. Las sandalias son de suela gruesa 
sin adornos. No permitía el reducido tama-
ño de la estatua (85 centímetros) esculpir 
las complicadas luchas de los Centanros y 
de los lapltas. 
Apoya la mano derecha en el escudo, 
por bajo del cual asoma la serpiente. No 
se ha encontrado lanza. Una delgada co-
lumna sostiene la mano derecha, en 
que lleva una Victoria con alas, que an-
tes se creía volaba hacia aquella para 
ceñirle uña corona. Según la estatua one-
vamente encontrada, tenía las alas bajas, 
sosteniendo con ambas manos una guirnal-
da, en cuya actitud era presentada al pue-
blo. 
Ha sido hallada bajo una bóveda de 
tejas, como escondida, en una construc-
ción subterránea qne conserva restos de 
pinturas de la época romana. Se aviene 
esto con la manera de estar hecha la es-
tatua. 
L a confusión que se nota en los pliegues 
de la parte anterior de la túnica, lo con-
vencional ó inexacto da los desnudos, es-
pecialmente en los piós y las manos, la du-
reza de laa lineas de la extremidad de las 
mejillas, da los labios, del cuello y de la 
barba, defectos que no se notan en la 
buena época del arte griego, hacen que 
se la considere obra de loa últimos tiem-



















voto de gracias al Sr. Gamazo, trasmitió á 
eate ilnstre hombre público el siguiente te-
legrama: 
"Liga agraria Palengia á Excmo. Sr. D. 
Grmán Gamazo. Lleva voto de graciaa a-
cordado reuniones 25 y 26 marzo por pa 
triótioo concurso beneficio intereses agríco-
las y desmiente telegrama publicó Itealtad 
Vslladolid.—Lajnnta." 
—Por el distrito de Castuera luchará, a 
poyado por los ministeriales, el Sr. Comen 
ge, y por el de Carballino el bermano del 
Sr. Mosquera. 
—Ayer continuaron las conferencias que 
vienen celebrándose entre la comisión que 
entiende en el proyecto de ley constitutiva 
del ejército y los firmantes de enmiendas. 
E n la sesión de ayer hicieron observado 
nes los Sres. general Arrando, Buseell, 
Sanz, Orozco, Prieto y Caules y Díaz Mo-
ren. 
E n el cambio de opiniones reinó un gran 
espíritu de cordialidad por parte de todos, 
aceptando la comisión algunas indicaciones 
y conviniendo los firmantes de enmiendas 
en facilitar la discusión, en unos puntos ha-
ciendo constar sus opiniones y en otros re-
tirando enmiendas. 
Hasta ahora las corrientes que se perci-
ben por una y otra parte son conciliadoras. 
— L a fórmula del matrimonio civil votada 
ayer en el Congreso se aprobará en el Sena-
do en la próxima semana. 
Hasta entonces es posible que no se lle-
ven á la sanción las demás leyes aprobadas 
por la alta Cámara. 
— E l martes de Pascua se leerán en el 
Congreso los presupuestos generales del 
Estado. 
El no haberse leido ayer obedece á que 
el ministro esperaba el resultado de la ne-
gociación que ha seguido con el Banco de 
España para el anticipo de que ha venido 
hablándose, y que, como es natural, debía 
aparecer en los presupuestos. 
Estas negociaciones han quedado rotas, 
ó al menos suspendidas, por no haberse lle-
gado á acuerdo sobre las proposiciones que 
el Banco formuló para cerrar la negocia-
ción. 
— L a comisión de la ley de empleados da-
rá dictamen el martes 6 miércoles de la se-
mana próxima. 
Para ello tendrá en cuenta las observa-
clones hechas por el gobierno y jefes de los 
partidos. 
Los conservadores han mostrado gran In-
terés porque sereapete la ley de sargentos 
y porque ss modifique lo relativo al recurso 
contencioso de los empleados que sean se-
parados de sus cargos. 
—Tarragona, 27, (1,20 tarde.)—Según 
participa el alcalde de Mora de Ebro, el rio 
de este nombre ha crecido un metro cin-
cuenta centímetros y sigue aumentando su 
candal de aguas. 
Zaragoza, 27, (11.10 mañana).—-La altu-
ra de las agaas del Ebro es en Tudela de 
cuatro metros y treinta centímetros. E n 
esta capital ha crecido poco más de metro y 
medio. 
Continúa, sin embargo, la crecida. 
Pamplona, 27, (2,40 tarde).—El alcalde 
de Milagro me participa que las aguas del 
Ebro han subido tres metros sobre su nivel 
ordinario, y dos metros el Aragón, inundan-
do los campos y causando daños de conei-
deraolón. 
E l alcalde de Azagra manifiesta han su-
bido más de dos metros las aguas del Ebro, 
inundando la población. Se han adoptado 
medidas de precanclóa. 
Santander, 27, (2,25 tarde).—Con moti-
vo del rápido deshielo, rloa Ebro, Sajar y 
Basaya, ae han desbordado, aitnta sobre ni-
vel ordinario, llegando á tres metros cin-
cuenta centímetros, arrollando las aguas 
molinos harineros, presas, dique de Torre-
lavega y poniendo en inminente peligro pue-
blos Molledo y Santa OUlla. 
Gracias á las medidas tomarlas y auxi-
lios de faerza da la Guardia civil y de obras 
públicas, que salieron de esta capital, uni-
das con las do los pueblos amenazados, se 
pudieron evitar desgracias. 
Los últioaoa partes acusan descenso de las 
aguas, pero se continúa vigilando. 
Bel 29. 
Habla E l Globo da discrepancias en la 
Liga agraria y de que esto paele oeasioaar 
la separación del Sr. Gamazo y de otras 
personalidades. No nos extrañaría que así 
sucediese, porque desde un principio se vló 
que no satisfacía á todos los intereses la 
defensa que de la Liga hizo el ex-ministro 
de Fomento, ni todos creyeron en la firme-
za de su» convicciones sobre el particular. 
— E l Resumen ha hablado, y hasta los 
sordos van á oírle: la disidencia, que ían-
dadamente se ha supuesto ser profunda y 
general en el reformiamo, toma un carác-
ter gravo. 
Hablando de los que tienen derecho pa-
ra desantorizar actos púoiicoa, dice el co-
lega: 
"Estas facultades no podamos reconocér-
selas al señor Gutiérrez de la Vega, ni ahora 
contra nosotros, ni e-i cualquier caso dis-
tinto contra periódicos que no fueran E l 
Resumen. 
Esas facultades no las tienen tampoco los 
periódicos contra ios diputados, ni unos 
contra otros; ni E l Resumen contra E l Día 
rio Español, ni E l Diario Español contra 
E l R ¡sumen 
Esas facultades no pu^de ejercerlas ni 
atribuírselas ningúa senador ni dipataio, 
por alta que sea su posición entre noao 
tros. 
Esas facultades no sa las reconocemos 
más que al je/e del partido reformista, y en 
el partido reformista no hay más que un 
jefe, que es el ilustre General López Do 
mínguez." 
—Según dicen los periódicos oficiosos, el 
Sr. Ministro de Hacienda presentará los 
presupuestos basados en los proyectos de 
ley de qne conoce ya la Cámara popular, 
como si en éstos no se introdujera modifica-
ción ninguna, reservando á la comisión de 
presupuestos, si en su dia acordasen las 
Cortes alguna alteración en aquéllos, el 
rectificar las cifras y la estructura del in-
greso. 
También afirman que "respecto á la re 
baja de contribución territorial, no se hace 
máí que la consignada en el proyecto de 
ley presentado por el Gobierno, y ee au 
mentan para el Tesoro los recargos que hoy 
cobran loa Municipios, compensados éstos 
con abandonar á los pueblos parte del im-
puesto de consumos; pero sobre este punto, 
si bien el presupuesto obedece, como he-
mos dicho, á los proyectos presentados, po 
drá sufrir las alteraciones que los oambíoa 
que se introduzcan exijan dtíspués." 
— L a Correspondencia dice haber recibí 
do una carta con nuevos informes acerca 
de la publlcacióu del periódico tradiclona-
llata E l Trono. Parece que viene con pro 
pósitos hostiles para D. Carlos si se propasa 
en sus censuras; que no será órgano del Sr 
Nocedal, pero seguirá au conducta política 
con más Intranaigencla que E l Siglo F u t u 
ra; que hará la oposición á L a Fe, á E l R i 
goleta, á E i GabeciUay á los Sres. Malgar y 
Llauder, resuelto á desobedecer á D . Car 
los ei toma parte en la contienda. 
Como se v^ todo es amor y armonía en 
el campo carlista. 
—De larga duración, á pesar del carác 
ter exclusivamente administrativo y econó-
mico que, según las versiones oficiosas, ha 
bia de tener el Consejo, fué ei Consejo de 
ministros celebrado ayer en la Presidencia, 
pues comenzó á las cinco de la tarde y tar-
- ' ' róximamente á las nueve de la no 
familia la traslación al penal de Ceuta, y la 
ley militar establece que extingan la con-
dena en los presidios de Africa los reos de 
delitos de rebelión ó sedición. 
Respecto á los presupuestos leídos anoche 
por el Sr. Ministro de Hacienda, circulan 
versiones muy contradictorias, porque, se-
gún unos, el Ministro ha obtenido en ellos 
la nivelación apetecida, y otros exponen 
que ei Sr. Pulgcerver aseguró á sus compa 
ñeros que en el presupuesto ordinario de 
Hacienda había un superábit verdad de dos 
millones de pesetas, sin perjuicio de las can 
tidades mayores que las presupuestadas que 
han de ofrecer el proyecto de alcoholes y los 
demás que han presentado para el arreglo 
de la cuestión económica. 
También parece que se habló anoche del 
proyecto de empréstito, y que mereció la a-
probaclón de sus compañeros. 
— E n los centros oficiales se nos han faci-
litado ayer los siguientes despachos: 
Córdoba, 28 (12,30 tarde).—Según comu-
nica el alcalde de Villa del Kío el Guadal-
quivir ha experimentado una crecida de 5 
metros sobre su nivel ordinario. 
Con esta fecha telegrafío al Gobernador 
de Sevilla y alcalde de la Ribera para que 
adopten precauciones. 
Vitoria, 28 (2,50 tarde).—Los ríos Ebro, 
Z ador ra y Ju vales han crecido extraordina-
riamente, inundando los campos. 
Se han tomado todas las precauciones po-
sibles para evitar desgracias. 
— L a políMca ha entrado ya en la Sema-
na Santa: los círculos están abiertos; en el 
salón de conferencias ha habido muy poca 
gente; [ostroneshan llevado a y e r á l a s pro-
vincias muchos padres de la patria. 
— L a desautarización pública de que ha 
sido objeto J^íJBesMme» por parte del Sr. 
Gutiérrez de la Vega, y la desdeñosa con-
testación del colega á ese señor dip utado, 
ha servido ayer como era natural de abun-
dante pasto á las pláticas de la gente políti-
ca Para la generalidad es indudable que 
las frases pronunciadas por el Sr. Eomero 
Robledo, el aceito de E l Bes umen y el to-
no soberbio de E l Diario Español crean al 
reformismo una situación tanto más dificil 
cuanto que la actitud reservada del Sr. Ló-
pez Domínguez se interpreta tamb ién como 
una desaprobación tácita del articulo sus-
crito por el Sr. Figueroa. Pero los que esto 
dicen ignoran, sin duda, que el jefe del gru-
po escribió una carta al director de E l Be-
sumen aprobando su artículo y felicitándole 
por él. 
- S e g ú n telegramas qne tenemos á la vis-
ta, en el escrutinio general verificado en 
Loja, ha resultado electo el candidato con-
servador el Sr. Conde de Castillejos. 
—S. M. la Reina ha firmado ayer los de-
cretos disponiendo cambien de destino el 
Gobernador de Huesca, Sr. Gutiérrez C a -
mero, y el de Badajoz Sr. Caamaño, 
— E l sábaco se reunirá en casa de su pre-
sidente, General Jovellar, la comisión en-
cargada de estudiar las reformas adminis-
trativas de la isla de Cuba. 
—Parece que está acordado el nombra-
miente del señor brigadier Loño para el 
cargo de Comandante general de la provin-
cia de Cebú, en las ialas Filipinas. 
L a Correspondencia inslate en que no hay 
ni el pensamiento siquiera de hacer combi-
nación alguna en el alto personal de los 
destinos civiles en Cuba. 
BOLSA DB MADKID. 
Ootisaeión del dia 28 de margo. 
Fondos públicos: 
Deuda perpótua al 4 por 100 Inte-
rior 67.40 
Idem en títulos pequeños. 67.70 
Idem fin de mea..„_ - 67.35 
Exterior , 69.40 
Amortlzable 84.10 
Billetes hipotecarios de Cuba 100.40 
Banco de E s p a ñ a . . - 407.50 
Comp* Arrendataria de Tabacos.. 103.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 000.00 
Mem al 5 por 100 103.35 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 273.75 
Mediodía 247.50 
Rio Tinto 470.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 00.00 
Cambios: 
CiOndres, á 3 meses fecha.. . 25.66 
París, á 8 días vista 1.90 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
RIgue la misma firmeza en los cambios, 
con alguna mejora en la deuda perpetua y 
una depreciación de 10 céntimos en la a-
mortizable. 
L a posición general en la Bolsa continúa 
la miama; la generalidad es vendedora, y la 
hace la contrapartida la plaza de Barcelo-
na. 
E n vísperas de la liquidación, pues ma-
ñana y pasado no hay contratación y el sá-
bado es 31, ei fin del próximo se cotiza cin-
co céntimos más baja que el fin de mes, y 
este deport, en vez del report que hay ge-
neralmente, prueba que el descubierto es 
grande y abundan ios vendedores. 
París y Londres han abierto sostenidos y 
á los mismos cambios de ayer. 
Bolsín.—En el de anoche no se han hecho 
operaciones ni cambios. 
BOLSA DS BARCSLONA. 
Día 28 -Interior, 67 35; exterior 60 50; fin 
de mes, 67 40; próximo, 69'40; amortizable, 
8V75; Cubas nuevas, 100'37; Nortes, 58 37; 
Colonial, Ol'OO; Mercantiles, 44'00; Fran-
elas, 60'00. 
París 28 —Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 67i 
Londres, 28.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 67f-. 
París , 
67 85 
28 (3126 t . ) -4 por 100 exterior, 
Londres, 
67 68. 
28 (11) - 4 por 100 exterior. 
G A C E T I L L A S . 
L a nota dada en la Sabseeretaría com-
prende los siguientes puntos: 
"Aprobación de los estatutos del Banco 
Español de Puerto-Rico. 
Rssolución del expediente sobre conduo 
ción de aguas ai Puerto de Sania M<iría 
Estudio de varios expedientes de las de 
legaciooeB de provincia de Madrid, Má 
laga y Albacete. 
Una competencia entre los Ministerios de 
Hacienda y Marina. 
Lectura definitiva de los presupuestos 
generales del Estado y la Memoria que los 
acompaña. 
Vanos expedientes de Guerra y Marina. 
Decretos sobre recompensas al profeso 
rado militar. 
Examen de un expediente instruido por 
la Cruz Roja sobre cesión de terrenos, a 
cordándose pasara á la Presidencia para su 
resolución." 
Además de los asuntos expuestos en la 
nota facilitada á los periodistas, parece que 
se ocuparon los Ministros de los indultos de 
Viernes Santo, que se dice son cuatro 6 seis, 
todos ellos presentados por Gracia y Jasti 
da, y debieron tratar del que se solicita 
para el ex registrador de Archldona, señor 
Peris Mercier, aunque sin resolver nada en 
este último extremo. 
E i Ministro de Fomento dió cuenta á sus 
compañeros de lo bien dispuestas qne se ha-
llan las dos Compañías de ferrocarriles más 
importantes á hacer notables rebajas en el 
transporte de productos agrícolas. 
También se dice que el Gobierno se en-
cuentra con ánimo de conceder un aumento 
de 15,000 pesetas de subvención por kiló-
metro para la linea de Canfranc, aunque só-
lo á título de anticipo reintegrable. 
Ahora, examinando ios puntos más dete-
nidamente tratados en el Consejo y que á 
mis diversidad de comentarios se prestan, 
m nif-staremoa que ayer quedó resuelto 
coit ínúe en Malilla el ex• brigadier Víila-
pampa, pues no satisfacía los deseos de au 
TEATRO TACÓIT—La última función, 
la de la despedida definitiva de la compañía 
francesa de Mr. A. Durand, se efectuará 
mañana, domingo, en nuestro gran coliseo, 
tomando parte en la misma todos los artis 
tas de la expresada compañía. 
Se pondrán en escena ios dos primeros 
aotos de L a Mascotte y el tercero de L a 
Filie de Madame Angot. 
Es un espectáculo mixto, si así puede de 
cirse, en ei cual el auditorio puede gustar 
de la múáica deliciosa de Audrán y de la no 
menos bella de Lecoq. 
L a Sra. Ber natti cantará además u 
peteneras v un precioso wils. 
CASINO ESPAÑOL—Llena de atractivos 
eatii la fauolón con que el Casino Español 
de la Habana ha dispuesto obsequiar ma 
ñ ma, domingo, á sus numerosc-s asociados 
E l programa de la misma, en el cual se 
cuentan dos obras representadas por 
apreciable compañía lírica española del 
teatro de Albisu puede verse en otro lugar 
da este periódico, y no faltan en él las 
indispensables piezas de baile, para regó 
cijo de la juventud que siempre da brillo á 
las fiestas de nuestro primer instituto de 
recreo. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1 
se administrará el virus vaccinal en las sa 
cristíaa de las iglesias parroquiales del Ce-
rro, Jesús del Monte y en ei Centro de 
Vacuna, (Empedrado núm 30), por D. Ma 
uel Rí,ivla7 D Manuel P. de Castro. 
E L NOVATOR.—El gran establecimiento 
que lleva este nombre en la calle de Com 
postela, esquina á Obispo, ó en otros térmi-
nos, la acreditada sastrería y camisería de 
loa Sres Cuesta y Compañía, acaba de pu-
blicar un número especial de un periódico 
que lleva el mismo título de la casa y que 
es notable por su chispeante texto y sus in 
tencionadas caricaturas. Y lo mejor del ca 
so es que tan ameno periódico se distribuye 
gratis. Procuren ustedes números de E l 
Novator, caballeros elegantes. 
CÍBCtrLO HABANERO.—La primera vela 
da de este mes del Círculo Habanero se 
efectuará el lunes en Tacón, y consistirá 
en la representación de la comedia Lo Posi-
tivo y de la piececita E t mundo al revés 
En ambas tomará parte la Srta. Luisa Mar-
tínez Casado, la que declamará, al finalizar 
Lo Positivo, la doiora de Campoamor titu 
lada ¡Quién supiera escribir! 
FIESTA NÁUTICA.—La combinada por el 
Havana Yacth Club se efectuará, como he-
mos dicho, mañana, domingo, en la Playa 
de Marianao. 
A Us 11 de la mañana saldrá de este 
puerto la flotilla de yatchs, los que al fon-
dear frente al muelle del Club se empave-
sarán, á la vez que el Cuba disparará un 
cañonazo. 
A las dos de la tarde se efectuará la con-
decoración, ya anunciada, por el Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero. 
Después habrá baile y se slrvdrá un de-
licado refresco. 
TEATRO DE IRIJOA.—La empresa de los 
Sres. Massanet y Compañía anuncia para 
mañana, domingo, una nueva representa-
ción de la bella ópera en tres actos titulada 
Marina, con el siguifente reparto de pa-
peles: 
Marina, Srta. Salti . 
Teresa, Srta. Torres. 
Jorge, Sr. Massanet. 
Roque, Sr. Prieto. 
Pascual, Sr. Barbosa. 
Alberto, Sr. Sánchez. 
Un marinero, Sr. Muñoz. 
Coro de ambos sexos. 
Maestro director y concertador, D. R a -
fael Palau. 
JUSTA QUEJA.—En la calle de San Mi-
guel, desde Escobar hasta Belascoain, fue-
ron hace días levantados los adoquines y 
abiertas hondas zanjas, con objeto de colo-
car ó componer cañerías, y últimamente 
han sido interrumpidos los trabajos, dejan-
do obstruida parte de esa transitada vía 
pública con montones de tierra y de los 
mencionados adoquines. 
E l tráfico de vehículos de todas clases es 
hoy difícil en aquel trayecto y á menudo 
ocurren escandalosos altercados entre los 
aurigas, molestando á los transeúntes y ve-
cinos, amén de las nubes de polvo que allí 
levanta el viento á cada momento. 
Vierten con tal motivo amarga queja los 
que sufren las consecuencias de semejante 
interrupción, y en nombre de los mismos 
pedimos á quien corresponda que disponga 
lo conveniente, áfin de que cesen tan jus-
tas lamentaciones. Si llueve, que es muy 
probable, se va á poner aquello peor toda-
vía. 
TEATRO DE ALBISU.—La aplaudida y di-
chosa compañía del Sr. Robillot anuncia pa-
ra mañana, domingo. L a Masscta, en fun-
ciones de tanda, á las ocho, las nueve y las 
diez. Los papeles de esa obra están reparti-
dos del modo siguiente: 
Betina, Sra. Carmena. 
Fiameta, Srta. Campini. 
Antonia, Srta. Díaz. 
Lorenzo X V I I , Sr. Aren (M.) 
Pipo (pastor), Sr. Morales. 
E l principe Fritelllni, Sr. Aren (R.) 
Julián, Sr. Robillot. 
Mateo, Sr. Reyes. 
Sargento Parafrán, Sr. Atlenza. 
L A VIJÍA.—En nuestros números y al-
cances viene apareciendo un extenso y muy 
importante anuncio del gran establecimiento 
que radica en la calzada de la Reina núme-
ro 21, con el título de L a Viña. Y decimos 
muy importante, porqne ese mismo anuncio 
constituye un testimonio de alto valer, sus-
crito por respetables comerciantes de esta 
plaza, acerca de la procedencia, legitimidad 
y pureza de los vinos que se expenden en 
el referido almacén y tienen un consumo ex-
traordinario, desde hace mucho tiempo, 
E n verdad que una casa tan conocida y 
tan bien acreditada como L a Viña, cuyos 
operaciones son tan diáfanas como el espa 
closo local donde deposita sus mercancías, no 
necesitaba de ese alarde de su probidad y 
del loable comportamiento que so observa en 
sus negocios y en sus tratos con sus nume 
rosos parroquianos; pero puesto que lo ha 
hecho, sin que nadie se lo haya exigido, ni 
exista motivo de duda respecto á su buen 
proceder, de hoy en adelante tendrá el pú 
blico consumidor esa prueba más, y muy 
valiosa por cierto, de que nunca en L a Vi 
ña se la da gato por liebre. Y lo que con 
referencia á los vinos se manifiesta, puede 
aplicarse perfectamente á los víveres y dê  
más artículos que abarca el repetido esta 
bleelmlento. 
Además, una visita al mismo puede con 
vencer al más incrédulo de la verdad de lo 
qne dejamos expuesto. Lóase el precitado 
anuncio. 
L A ROMERÍA DE MONTSKRBAT.- Maña 
na, domingo, concluye la Romería con que 
los catalanes de la Habana han querido ce 
lebrar la Pascua de este año. Con tal mo-
tivo, y á fin de dejar grata impresión en ei 
ánimo del público, se proponen aumentar 
el número de los atractivos, y desde luego 
podemos asegurar á nuestros lectores que 
las fiestas, los bailes y las diversiones de 
todo género que allí se efectuarán serán 
dignas del nombre de quienes la han or 
ganizado y del público á que se dedican. 
E n otro lugar de este número publicamos 
el programa oficial, y por eso no entramos 
en pormenores que serían repeticionse ocio 
sas. Sólo podemos asegurar que las erques 
tas primera de Valenzuela y Félix Cruz, 
quedan encargadas de llenar de armonías 
los salones de baile; que una banda militar 
tocará toda la tarde y retreta; que los fue-
gas artificiales en nada desmerecerán de ios 
magníficos que se exhibieron ei último do-
mingo, y que en cuanto ha sido posible se 
ha combinado una serie de diversiones que 
harán, sin dnda, que transcurran veloces 
las horas para los afortunados que tengan 
tiempo, dinero y humor para divertirse. 
Por otra parte, los restaurants y cafés no 
cobrarán ya los precios algo inverosímiles 
de otras veces, pues la comisión ha puesto 
eepeciai cuidado en fijarles una tarifa de la 
que no se separarán, ni por todo el oro del 
mundo. 
E n una palabra, siendo la Romería de 
mañana, la última, si así puede decirse, de 
la presente temporada, constándonos que 
ha habido especial empeño en que saliese 
lucida y habida cuenta del objeto benéfi 
co que la inspira, no dudamos que el públi-
co en masa acudirá allí á depositar BU óbolo 
y contribuirá así al adelanto y conclusión 
de una empresa, cuyo sólo projecto es ya 
un timbre Inmarcesible de gloria para cuan-
tos en Cuba se interesan por la Religión y 
por las tradiciones de nuestra Patria. 
VINOS DE JEREZ,—Superiores, pero muy 
superiores, mn los que ostentan la marca 
de Bivas, Muñoz y Compañía, ya muy co-
nocidos y acreditados en esta plaza. 
Sus depósitos principales en la Habana 
se enumeran en un anuncio que acerca de 
los mismos se publica en otro lugar y cuya 
lectura recomendamos. 
L a última remesa de esos vinos exquisi-
tos, recibida por el vapor Cataluña, es dig-
na de toda alabanza, por la variedad y pu 
reza de los mismos. 
Su sabor es delicado. 
Son néctares esos vinos. 
Aquí no se han importado 
Ni mtvjores ni más fines. 
BASUS DE MAR —LOS que llevan el poé 
tico nombre de Los Campos Elíseos, se 
cuentan entre los mejores, los más aseados 
y elegantes que hay en el litoral de San Lá 
zaro. 
Se practican en los mismos grandes re 
formas, en cuyos trabajos ee ocupan 50 hom 
bres, bajo una entendida dirección. 
Ya eatftn abiertos al público, y son muchas 
las personas que allí acuden á tomar tan 
saludable refrigerio. 
Los departamentos se hallan adornados 
con esmero, y nada falta en ellos para satis-
facer el gusto de los bañistas más exigen-
tes. Los Campos Elíseos están á la altura 
de la importancia de una población como 
la Habana. 
POLICÍA. — Extracto de las novedades 
ocurridas durante ei dia de ayer y noche 
anterior 
—Fueron reducidos á prisión dos indivi 
dúos blancoí, por robo en la habitación de 
una péñora, ocupándoseles á los detanidos 
parte de lo robado. 
—Por estafa de dinero al conductor de 
un coche, fué detenido un individuo blan 
co. 
— Un moreno, conocido por Teles/oro, fué 
detenido por aparecer como autor de las 
heridas inferidas á un pardo el dia 9 del 
presente mes. 
Fueron detenidas tres mujeres non sane 
tas por escándalo en la vía pública y faltas 
á los agentes de la autoridad. 
Además fueron detenidos 15 individuas 
por diferentes causas y delitos. 
m i m 1 S P A Í I DE 14 HABANA. 
S E C C I O N D E E E C R E O Y ADOENO. 
Variada función para el día 15 de abril 
de 1888. 
P r o g r a m a . — P r i m e r a parte . 
E l juguete cómico-lírico en un acto y en verso, 
original de D. Constantino Gil, música de los Sres. 
Romea y Valverde, titulado: 
Uiña Pancha. 
R E P A R T O . 
Pancha..•••> Srta. Susquella. 
Rosario Sra. Gutiérrez. 
Bernardino... Sr. Eodríguez. 
S e g u n d a p a i t e . 
E l juguete cómico-lírico en un-acto y en verso, ori-
f inal de D. José Jackson Veyan, música del maestro 'ernández Caballero, titulado: 
Chateau Margauss. 
R E P A R T O . 
Angelita Srta. Bnsquella. 
Doña Laura Etelvina Rodríguez. 
José Sr. Rodií^uez, 
Manuel Bachiller. 
E l Barón Sierra. 
T e r c e r a pazte. 
19 Rigodón. 
29 Danza. 
89 Vals Tropical. 
49 Maznrka. 
59 Djnzn. 
69 Vals Tropical. 
79 Lanceros. 
89 Danza. 




Habana, 14 de abril de 1888.—El Seore 
tarlo interino, J . A . Vila. 
G ^ l a - U ld-15 
P l u s e s p o r 
m e d i d a 
GRANDES ALMiCENES DE L A A M E R I C A 
D B J . B O K B O L L A 7 Cp. 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D E X i S G - A U C I A P R O V E C H O 
J o y a s de oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTIDO INMENSO, PRECIOSOS DIBUJOS. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v e s y de poco uso , f inos, entre f inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de F l e y e l , de B o i s s e l o t y de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a . 
CASI RECALADOS 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borboll». Apartado 457. 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana j deseosa de qua 
todas las fortunas puedan disfrutar de sa tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
Íirecios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos as e conñen concernientes á su arte, con mucho gasto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Key, altos del café: entrada inde-
pendiente por Cuba. 4547 4-13 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
C. 556 l A b 
L M Á 
NADIE RECOKOCS mérito en que una Agua de Co-
lonia de precio elevado sea de clase superior: lo ver-
d ideramente notable, lo que denota estudio é ingenio 
consiste en armonizar la superioridad de vnnAgua 
dt, Oohnia ôn la baratara de sus p.ecios. Esto pre-
cisamentB cor curre en la inmejorable AGUA DB CO-
LONIA DE ORIVE, la m's delicada de todas la» cono-
cidas y la más económica de cuantas se usan. 8a ven-
de en frascos de Inja. Exíjase la marca de fábrica. 
Depósito general R. Larrazabal, Muralla esquina á 
Villegas, Habana. B 1-15 
E i . ACEITE DE HÍGADO DB BACALAO pre-
parado por Lanman y Kemp y el Pectoral 
de Anaoahalta son loados remedios por ex-
celencia para todas las enfermedades de la 
garganta, el pecho y los palraones. 75 
J L L A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sayas, matinófs, pañuelos y otros 
mil artículos con bordados á 1¿ mano y finos encujes. 
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LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Para que nadie pueda abrigar lamanoo duda de la 
bondad y pureza de tan afamados chocolates, llamo la 
atención á los numeroso? consumidores y al público 
en general no confundan lo de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando muy eficazmente 
la siguiente gacetilla que firmada por el ilustre quími-
co Dr. D. Antonio Caro, se publicó en el periódico E l 
País del dia 10 del corriente 
Gacetillero amigo: para contestar á las familias que 
han dirigido misivas, en las cuales me preguntan si el 
chocolate á que me he contraído en el artículo del vier-
nes último es délas fábricas L a . L a conocida 
por Matías López, ó. debo manifestar que el 
chocolate por mi citado no es do estas morcas, y por 
lo tanto debo también indicar á los expendedores de 
ese artículo comercial de tanta circulación, que acaso 
no será extraño por tal motivo se estén falsificando ó 
vistiendo coa etiquetas imitadas. 
Conviene igualmente digamos al público que en el 
artículo ya, citado no he manifestado que el chocolate 
con legítima vainilla es nodvo, eino el que no es le-
gítimo, falsificado con el haba t unka, la nuez moscada 
y el clavillo—Dr. A Caro. 
Todos deben exigir el legítimo de Matías López, el 
cual, á tu esmeradírima elaboración reúne la más ab-
soluta pureza. 
Para evitar falsificaciones es^ase sobre cada libra la 
firma de su agente en la Isla 
Ramón Torregrosa. 
De venta en todos los establecimientos de víveres, 
cafés y panaderías. 
Despacho central: O'Reilly 100 entre Villegas y 
Bernaza. 4625 P 4-15 
CONVIENE. 
ARIDAD. 
Acaba de recibir 5.000 varas 
casimir muselina para verano, 
lana pura, fabricante Simonis, 
últ ima novedad, color entero y 
todo*} colores que vende. .. ¡á 
peso! ¡Admiraos, colegas! A 
peso oro la vara, doble ancho. 
Esta ganga pocas veces se pre-
senta, y lo biieno dicen, que poco 
dura. 
Con que no olvidarse, á Nep-
tuno 63, entre Oaliano y San 
Nicolás, Sastrería y Camisería 
L A CARIDAD. 
Cn640 P 4-14a 1-15d 
P A V e i Y CAJIGAS 
S A S T R E R I A . 
Tenemos el honor de poner á 
la disposición de nuestros ami-
gos y de! público, el espléndido 
surtido de CASIMIRES INGLESES 
y otras novedades, que para la 
actual temporada de verano 
nos ha remitido de los princi-
pales cent» os fabriles de Euro-
pa, nuestro comprador. 
Precios módicos. 
4506 P 4-12 
PeleteríalXMARIJíA 
Bajo los Portales de Luz. 
P B O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
ROMERIA CATALANA 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. » 
Llaman la atención los calzados G L A D S T O N E 8 
(reformados), los BOÜLANGEBS (nueva remesa) y 
los POLACOS, úitima novedad en esta capital To-
do' los calzados anunciados son de la célebre S U E L A 
NEGRA que tan buenos resultados está dando. 
Pura SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y ZA-
PATOS de varias formas, cosa de mueno gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
Lü< R E C I A . 
Con esta peletería no ha? quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las venias. 
Más barato que nadie nosotros. 
Piris, Cardona y Ca 
Cn 499 P 90 35Mz 
CRONICA RELTOIOSA. 
DIA 15 D E A B R I L . 
Santas Baf-ülsa y Anastasia, márt res, y Muría de la 
Cabeza. Visita de enfermos en Regla. 
Dia 16, 
Santo Torlbio, obispo y confesor, y santa Engracia, 
virgen y mártir. 
F I E S T A S E L LUNES Y M A R T E S . 
Misas ¡Solemnes.—En lu 'Jatedral la de Tercia, á 
l -s ^i. y en las detnás iglesias las ih costumbre. 
Venerable Orüea Tercera úe 8. Piancisco 
de Anís. 
Habiendo renunciado el Fbro. Ldo. D. Rafael Alo-
má el cargo de ministro, se participa á los hermanos 
y al pub ico en general que desde hoy desempefiará 
licho cargo el vice-ministro Sr: D, Gonzalo de Goi-
curf a, según lo diepone el Reglamento de la Tercera 
Orden. 
Habana y abril 9 de 1888. Santiago Mírtinez y 
Martín, Sscretario. 450t 4-12 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy respetable señor: Ruego á Vd. encarecidamen-
te haga pública mi gratitud á D. Agustín Tremoleda, 
preparador del nunca Ir on admirable y por excelencia 
prodigioso Jarabe Depurativo Duval. Padecía du-
rante dos años de nn herpe de muy mal carácter en 
la barba y por encanto 6 milagro, tolo con 8 botellitas 
de dicho jarabe y eus pildoras, he curado radicalmen-
te: omito citar el crecido r úmero de medicamentos 
que tomé y señores médicos que me asistieron. 
Las personas que necesiten más explicaciones, pue-
den pasar á mi morada, calle de San Miguel n. 117. 
Al publicar esta manifestación, me mueve solo el 
objeto de hacer bien á mis semejantes, y desear al se-
ñor Tremoleda larga vida. 
Habana 13 de abril de 1888.—JRamón Fernández. 
4614 2-15 
CONTINUACION 
de las ñestas. Dia 15 de abril. Domingo. 
Pedido por infinidad de personas que no 
han Ido unas y que quieren volver otras, la 
Comlaión procura dar el mayor atractivo á 
estas fiestas no escaseando medios para ha-
cer agradable la visita á Montserrat. 
Facilidad de ida por el ferrocarril que 
saldrá frecuentemente. Facilidad de ida por 
la carretera, ya sea en coches ya en gua-
guas. 
Cada fiesta en Montserrat ofrece no sólo 
nuevos atractivos á los visitantes eiao que 
hallarán estos mayores comodidades y va-
riedad de instalaciones que lea proporcio-
narán cuanto apetezcan en comidas y be-
bidas, cuidando la Comisión de que nadie 
abuse en los precios, 
A Montserrat, pues, que allí se encuen-
tra lo que el alma y el cuerpo necesitan, 
expansión y reposo. 
Cn624 3-12a 3-13d 
SALUD N. 16. HOT; 
MANTECADO, PIÑA, GUANABANA Y C R E -
MA D E C H O C O L A T E . 
Mañana domingo los mismos, más F R E S A , SA-
F O T E y leche; crema fria y del tiempo, 
á 10 y 25 centavos copa. 
Cartuchos á 30 y 50 centavos 
CON B A R Q U I L L O S . 
Esta mi morada particular es con especialidad el 
recreo de las familias, pues tonto la sala interior como 
la parte jardín y portales exteriores, son lugar prefe-
rentes para ol bello sexo. 
Nota.—El servicio á las familias está á cargo de los 
dueños. L a leche, huevos y algunas de las frutas que 
se emplean en la confección de los mismos, son pro-
ducto de la linca propiedad de la casa H E R N A N D E Z 
Y C * 4637 2a-14 ld-15 
l i a N a c i o n a l 
^ . DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña, 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperarj 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in 
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Ogiesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisianaj M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Eosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, de los 
Sres. Brooks y Ca 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 554 i -Ab 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados d e l mundo. 
VENTA ANUAL, DOCE MILLONES DE BOTELLAS. 
Sociedad Montauesa de Beneficencia 
Hahiéndose tomado el acnerdo, en Junta General | 
de socios celebrada el dia 5 de febrero último, de que < 
se verifique cada año, por snscrición particular, una J 
fiesta de iglesia en honor de la Pationa de esta Socie-
dad, la Directiva de la misma lia resuelto que, para 
proceder con entero acierto á la ejecución del expre-
sado acuerdo, so convoque a Junta General extraor-
dinaria, con el exclusivo objeto de convenir la forma 
en que ha de llevarse á cabo lo dispuesto; y, ea su 
consecuencia se cita, por el presente medio, á todos 
los señores socios para la indicada Junta, con reco-
mendación de que asistan k ella, manifestándose que 
dicha Junta deberá tener lugar, en los Salones del 
Casino Kspafiol, el dia 15 del corriente, á las doce de 
la mañana. 
Habana, tibril 7 de 1888.—El Presidente, Emeterio 
Zorrilln. Cn 601 7d-8 6a-7 
ANTSS DE L i SALUD. 
UiU 
R E I N A 25 
frente á la Plaza del Vapor 
Panadería, Dulcería y Víveres fiaos. 
CASA IMPORTADOR!. 
E n vista de que la msy r parte de las pastas para 
sopas qae vienen á esta plaza no reúnen las condicio-
nes de pureza é higiene por nosotros exigidas, hemos 
mandado fabricar as expresamente para L A G U A R -
DIA en una de las fábricas catalanas de más fama, y 
recibidas estas, tenemos el honor de ofrecerlas al in-
teligente público de la Habana, con la convicción de 
qne son las pastas más selectas y más sanas que se 
puedan elaborar, pues son de sémola pura y esta de 
la mejor clase que se produce. 
P a r í les enfermos y niños hemos recibido una sé-
moU preciosa y pastas cortadas, colocadas en paque-
tes de 400 gramos, ambas mucho más ricas en ali-
mento que la Tapuca y okros granos análogos. 
Los vinos que expendemos se garantizan ser puros 
j se invita á todo el que lo desee se sirva probarlos 6 
mandarlos analizar por personas idóneas. 
L1S amantes de lo bueno y de la salud, ganarán mu-
cho con pasar por L A G U A R D I A , Reina 25, á pro-
veerse de vivar FS de primer órden á precios los má» 
equitativos del dia-
Cafó de Hacienda el mejor de la Habana, á 6̂  cts 
la libra da 16 onzas. 
4550 2-I2a 2-13d 
S envende en casa de su importador 
H Z S K M Z J E O N Z I A H D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 132. 
Cn 44!i 18-Mz 
Funciones oficiales de esta Sociedad durante el co-
rriente mes. 
Dia 21.—Baile do sala, á petición de muchas fami-
lias. 
Dia 28.—Punción dramática, con algún atractivo 
más que se anunciará. 
No se dan invitaciones. 
NOTA8.—Ponforme á su Reglamento; se admitirán 
socios hasta última hora. 
A la conclusión de ambas fiestas habrá trenes para 
la Habana. 
Vedado 11 de abril de 18^8.—El Vice-Secretario, 
Ernesto Guilló. Cn 619 5 -12 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las Junciones que dará 
esta Sociedad en él mes de abril de 1888. 
Dia 16.—Pane ón dramática por la compañía del 
Sr. Barón en el teatro de Tacón. 
Dia 27.—Punción lírica. 
Los pe.lcoj están de venta en la Secretaría de esta 
Sociedad al precio de $5 billetes para la función del 16. 
Habana y abril 13 de 1888.—El Secretario, José 
m i 4-14 Fornaris 
LADOS 
á 20 ots, copa y oartnclios de 50 y 80 cts. 
En el BRAZO F U E R T E . 
Galíano írente á la Plaza del Vapor, 
m m m Y ' G I M A B M . 
S995 29-2Ab 
FIESTAS GRANDES 
P A R A E L 
D O M i ^ r a o 15 
D E A B H I I i D E 1 8 8 8 
L a animación creciente ele las fiestas úl-
titoas en las va conoiMclas 
I OMiS D E MONTSERRAT, 
ha decidido á la Comisión á con tino arla el 
dia 
15 DEL. ACTUAL, 
domingo próximo, con arreglo al siguiente 
P R O G R A M A . 
Estará abierto al público dicho local des-
Si E T E D E L A MACANA. 
1? A las dos de la tarde varías músicas 
anunciaráo el principio de las diversiones. 
A las éiete de la noche se elevará nn glo-
bo con fangos artificiales. 
A las ocho grandes y nuevos fuego-» por 
e! ^a conocido pirotécnico Joan AntOLio de 
la Cruz, que tan celebrados fueron el do-
mingo, siendo el acto amenizado por una 
ba:tda de música 
A las ocho y media darán principio los 
B A I L E S en el 
SALON MANSION DE LA CARIDAD, 
exclusivamente para personas b'ancas, y 
en el 
SALON P R O G R E S O , 
exclusivamente para pereooas de color. 
Ejocutatán los programas de baile las re-
putadas orquestas de Raimund) Valmméla 
y Félix Crue. 
G- andes iluminaciones, con instalaciones 
nuevas, etc., ê c 
P R E C I O S D E E N T R A D A . 
Entrada general, 5) cts. cada persona. 
Un caballo, 50 centavos. 
Un coche con un caballo y cochero, $1-50. 
Idem ídem con dos Idem Idem, $2-00, 
pudiendo subir hasta la loma, en donde se 
señalará lugar para paradero. 
Las personas que ocupen los coches, pa-
garán su entrada separadamente del ve-
hículo ó caballo que monten. 
KOTA.—Como medio de trasporte á la 
MOL ta ña, á más de los coches, cuyas tari-
fas estarán económicamente arregladas, y 
las guaer^s qne partirán á cada momento de 
Cárlos I I I á Monteerrat, á veinte centavos 
el asiento, desde el paradero de Villanueva 
saldrán frecuentes trenes para el de Monis-
trol, levantado á una cuadra escasa de una 
pnerta abierta en la cerca de la loma. Los 
precios serán fumamente económicos. E n la 
loma se hallarán coantas comodidades brin 
da la vida del goce en la capital, en los nu-
merosos y lujosos Rastaurants, Fondas y 
Cafés que allí se han construido. 
jA Montserrat! ¡A Montserrat! 
C n. 636 al 14 di 15 
AVISO A LOS SORDOS 
Una persona curada de la sordera y de 
los ruidos en los oídos, hace ya 30 años, 
por un remedio fácil, está dispuesta á en-
viar gratis el método de curación que hay 
que seguir, á todos los que se dirijan á Ni-
cholson, 15, Camden Park Road 
Londres N. W. Inglaterra. 
2-15 
'mi 
ENSEÑANZA A P R E C I O S M O D I C O S — U N A profesora inglesa da clases á domicilio de idiomas, 
que enseña á hablar con perfección en poco tiempo; 
música y canto, sistema italiano, instrucción y borda-
dos. Dejar las señas en Obispo 84. 
4651 4-15 
BK. Alfred Boissié 
profesor de francés, autor de varias obras clásicas, 
cursos y lecciones particulares con ampliaciones: al 
Arie militar, para los señores oficiales y cadetes. A 
las ciencias, para los estudiantes de medicina, farma-
cia, etc. Lectura y traducción de las obras de texto. 
Conversaciones prácticas, etc. Precio por discípulo en 
curso colectivo, Un escudo. Ordenes Galiano 130. 
4638 6-15 
P R O F E S O R A 
de música, idiomas, historia, geografía, gramática, re-
ligión, literatura y todos los ramos de una completa 
educación, ee ofrece á las familias de la Habana r sus 
alrededores. Habana 148. 4652 4-15 
en-
E L 
No es posible, no puede ser que se 
cuentre quien venda más barato que 
P A S E O , peletería. 
Ni quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
Ni quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
Ni quien ostente una exposición perma-
nente. 
Ni quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
NI quien dó botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B. 
Botines piel de lobo finos á . . . . 5 B. 
Balmorales americanos á 3 B. 
Nadie compre calzado sin antea ver los 
precios y ventajas que ofrece 
E L P A S E O 
Peletería 
O B I S P O 
C. 641 
A G Ü I A R . 
d7-15~a3 16 
CÍRCULO HABAIRO 
E n sesión celebrada el 6 de abril se acor-
dó dar por definitivamente cerrado el Cer-
tamen Literario Artístico, y publicar la ca-
lificación de los jurados para la época en 
que la hayan hecho.—José Fornaris. 
Cn 631 3-14 
HIPODROMO-ALMENDARES 
PASEO CARIiOS I I I 
Grandes carreras de caballos. 
A B R I L 
15, DOMINGO 15. 
P R E C I O S . 
Pal-os sin entrada $ 5 
E ; irada á. G oríetii 2 
Idem Grada 0 50 
Idem Público 0 SO 
Idem de carrnajep 2 
í iem de caballón «oa ginete 1 
NOTA.—Los niñus hasta 10 años de edad, pagarán 
media entrada á Glorieta. 
Los carruajes con ó sin familia y los ginetes se si-
tuarán frente á la Glorieta en el terreno que circun-
vala ! a pista. 44,*3 4 12 
Enrique Lóp^z Villaloíiga, 
ABOGADO. 
Aguiar 92 L a Capa Blanca. 
Cn 635 13-15Ab 
de 
TABO&DEM, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L I i Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
4635 8-15 
UNA P R O F E S O R A D E S E A DAR UNAS C L A -ees á domicilio en francés, inglés, alemán, espa-
ñol y labores, como en los demás ramos de una buena 
educación. Diríjanse Zalneta 3. 
4597 4-14 
RTESANOS—LOS Q U E NO S A B E I S L E E R 
ni escribir, venid: que por un sistema rápido se 
os enseña á leer, escribir y contar, en poco tiempo y 
por poco dinero.—Academia Merccantil, Luz 25, de 6 
á 10 de la noche. 4513 8-13 
S C O T 
de Aceite Puré 
HIGADO de 
OOH 
HlpoMtosfle U j k 
Ea tan agradable al paladar como ta fei^ 
I 
ALUMNOS D E 2? ENSEÑANZA.—LOS Q U E quieran hacer un buen evámen en junio y deseen 
repasar las asignaturas de cualquier curso quesean 
pueden venir á Lux 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico precio se consigue. 
4514 8 13 
I N G L E S T F R A N C E S 
Con validez académica.—Clases de dia y de noche 
por el reputodo profesor D. José López Saúl.—Aca-
demia Mercantil, Luz 25. 
4545 8-13 
Valerio Corona. 
Antiguo Catedrático, profesor de francéa en los 
principales colegios de esta capital. 
ORO. 
Lecciones colectivas en su casa, clase noctur-
na, al mes $ 6-37i 
Idem id. id. clase del día, i d . . . . . . 8-50 
Idem particulares, en id. clase nocturna, id. . 12-75 
Idem ídem á domicilio, precio convencional 
Informes en los colegios " L a Gran Antilla," " B l 
lofantil," "Hernández," etc. 
Recibe avisos en su domicilio, O'Reilly 73, altos. 
4512 4-13 
M1SCELAKEA DE LIBROS BARATOS. 
Librería La Física 
61, MONTE 61 
E . Sué: E l Judío Errante, 4 tomos $10; Los Miste-
rios de París, 6 ts. $5; Vida de José I I Emperador de 
Alemania, 4 tomos $3; Becqner, Obras 2 tomos $5; 
Luisa Zambrana. Poesías. 1 tomo $ J 50; Pa'ma. Poe-
(í^s, 1 tomo $2: Horacio, Poesías. 3 tomos $i-50; Plá-
cido, Poesías, 1 to TÍO empastado $3; Lamartine, His-
toria de la Turquía, 8 tomos $6; Soulere, HistoTia de 
la insurrección de Cub», 2 tomos $12; Lo> Héroes y 
las Maravilla» dei mando, 8 tomos $15; L a E^ucscWn 
de la mujer 3 tomos lámina* fí tas $15; España desde 
el primer Borbón. 5 tnmos $7; César Cantú, Historia 
Universal. 38 tomos $25; Los mUterios del Escorial, 
3 tomos 95; E l manustrito de una madre, 4 tomo:- $7; 
Thiers, Historia de la revolución francesa, 2 ts. folio 
$15; Arma", Código de Comercio, 1 t pwta $2 50; 
L úñente, Historia de Eopaña. 30 ts. $40; Malte Brun, 
Geografía Universal, 3 ts. ?25; B i toria Universal de 
la Mujer desde la más remota antigüedad hasta nues-
tros días 2 ts $14; Hernán Cort éi ó sea descubrimien-
to y conquista de Méjico, 4 ts. $10; Roseily, Historia 
de la vida y via.ies de Cristóbal Colóo, 3 ts. edición 
de lujo $20; La honra de la mujer, 2 ts. $ 4; Alborada 
ó la cauiiva de amor, 2 ts. $5; Abelardo y Eloísa, 2 ts. 
$4-50; Amor de esposa, 2 ts. $4; La esposa ensmorsda 
2 ts $1-50; Las buenas y las malas madres. 2 ts. $4; 
Los celo • de un ángel, 2 ts. $4-50; E l pan de los po-
bres, 2 ts. $5; L a falsa adúltera, 2 ts. $1; Las mujeres 
de corazón, 2 ts. $1; Las mil y una noches de I>aií ; 
t ti?. $3 50; Las mujeres de Parí". 4 ts. $2 50; LBS 
grande» damas 4^. $2 50; Gil B!ís de S^nfllana, 2 
ts. $6; Urrutia, Arrate y Valdój, Historia de la L i a 
de Cuba, 3 tomos $18. 
NOTA. Se vende nna selecta y escogida Bibliote-
ca, de obras de med^ina en español, fran éj é inglés, 
entre ellas hay el Jacpoud v el D chambre. Dicciona-
rios de medicina y ciencias médicas. Se compran 
libn s en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma, tambié J en compran, esteu-hes de cirujía y de 
matemát cas y apuntos de ingenieros.—OTRA.—Es-
tando ya impreso el catálogo t*.e esta librería, se remi-
tirá grátihá toda persona que l> solicite. 
Librería " La Física " 
D E SANTIAGO L O P E Z 
6J, Monte 61. 
4623 4-15 
E N C I C L O P E D I A 
moderna: Diccionario universal de literf>iura. ciencias, 
artex, agricultura, indufetria y comercio, porP. Mella-
do, 27 lomos láminat; costaron $100 oro y se dan en 
$52 billetes Libreiía L i Universidad. O'Reilly n. 61. 
4593 4-lt 
D R . F . GrIRALiT 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas da 12 á 2. Obrapía núm 93. 
4E96 15-14 ahí 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilítioas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ah 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTERO Y MEDICO DE NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
C 5V2 19 Ab 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifl íticaa 
C 559 1-Ab 
Realización de libros 
de todas clases, quemazón á 2 y 4 reales el tomo: sedá 
gratis nn gran catálogo de títulos y prec os. Librería 
L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
4591 4 14 
LINDAS NOVELAS 
E l Alcalde Ronquillo 2 ts. láminas $3 Matilde: me-
morias de una mujer de gran mundo, 2 ts. láminas $5. 
E l camino del bien, 2 ti $3. Gil Blas de Santillana, 4 
ts. $5. Memorias del diablo, 8 ta $1. R isa la cigarre-
ra de Madrid, 2 ts. $5. Las travesuras de Quevedo, 2 
tomos, también se alquilan. Librería la Universidad, 
O'Reilly fil, cerca de /guacate. 
4595 4-14 
4-14 
Tiene combinadas en su mas co: 
forma las virtudes d© estos dos valíosoo 
medicamentos. Si digiere y asimila con ma* 
facilidad que el aceite orado y es espedsl» 
mente de gran valor para los nifios delié£.ic2 y 
enfermizos y personas deestóiaagosdeli: % i¡¡ 9$i 
C u r a ia T i s i s . 
Cura l a Anemia^ 
C u r a ia Debilidad Qen«ra69 
C u r a la Escrófu la . 
C u r a e l Reumat i sm®. , 
Cura la tos y Resfriados. 
C u r a el Raquitismo en los iiín&®n 
y en efecto, para todaa las enfermedades sa 
que hay inflamación de la Garganta y íoa 
Fulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede OOmpar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse á continuación los aombres da 
•anos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SR. DB. D. AMBEOSIO GBHXO, Santiago de Cnfe& ^ 
SE. Da. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana. 
SB. Da. DON EBNESTO HEGEWISOH, Director del Hca-
pí tal Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Sa DB. DON DIODOEO CONXBEBAB, Tlacotalpam, Mo-
xlco. 
8a. DB. D. ifAGIOTO NUREZ, León, NlcaragER. i 
SB. DB. D. VICENTE PAEEZ RÜBIO, Bogotá. 
8B. DB. D. JUAN 8. GASTELBONno, Cartagena, i&xjt 
BB, DB. D. JESÚS GANDABA, Magdalena. • 
8a. DB. D. 8. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FRAKOISCO DB A. MEJIA, La Guaira. i 
De venta en las principales drogasrlas y bctlejui. 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n cajas de lata» 
Sara el calzad» e caballeros. E » 
notable por el 
B R I L L O D E I , 
P U L I M E N T O 
N E G R O qne> 
produce» Brilla 
Íironto, retiene el a lustre y es el fínico 
que combina el 
pulimento negro y l a preservación de la. 
piel. Lo usan los limpia botas inteli-
gentes. 
l i 
L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Es nn betún líquida éielga* 
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo £ todos los 
efectos de piel negra» sin 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO DE SE-
JVOItA, que se baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar la suavidad 
original y color negro. Ño 
manclia la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E L LUSTRE REAL" en i 
botellas de patento de Bixby, 
con corebo también de pa-
tente, es tan á propósito, que 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en qua 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el LUSTRE REAL" 
DE BIXBY. 




Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schledam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S C H N A P P S A R O M A T I C O 
D E 
UD0LPH0 WOLFE, 
advertimos i todos los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señorea 
WM. L0OFT & CO., 
cotilo ca.© ontoa, 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre do •«Scbnapps»» "Schledam 
Schnapps" ó Schledam Aromatlc Scbnapps" 
por ser nesotros los únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cualquier articulo que se ofrezca 
bajo ente nombre, sin llevar miestra flrm " 
considerarse como F A L S I F I C A D O . fir a Tío de 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON & C0„ 
NUFVA-YORK. Julio 10 Ap. 
P H R E Y S 
Manual de Enfermedades, 
por F . HÜMPHREÍS, M. D. 
ENCUADIENADO EN 
T E L A y D O R A D O v 
Se csvla gratis desda ol 109 Fultcn St. tT. 7.' 
NOS. PRINCIPALES. PaECIO. 
Fiebres, Congestión, inflamaciones 50 
Lombrices, Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
Llantoi Cólico, ó dentición de'las criaturas 50 
Diarrea, en Niños y Adultos 50 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
Cólera Mórbus, Vómitos 60 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
Neuralgia, Dolor de muelas y de cara 50 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 50 
Dispepsia, Estómago bilioso 5(> 
."ttcnstruacion suprimida, 6 con dolores 50 
CUBAN. 
E S P E C I F I C O S 
.50 
Crup, Tos, Respiración dlfíciF. 50 
Kcuma salada. Erisipelas, Erupciones 50 
Rouniatismo, Dolores reumáticos 50 
Fiebres intermitentes, y remitentes 50 
Almorranas, simples ó sangrantes 50 
Catarro, Fluxión, aeuda ó crónica 60 
Tos Ferina, Tos violenta 50 
Debilidad general, desfallecimiento físico 50 
Mal de Ríñones 50 
Debilidad de los nerríos , derrames seminales. .1.00 
30 Enfermedades de la orina, incontinencia 50 
Msl de Corazón, palpitaciones 1.0O 
H O m E O P A T I C O S 
^^"v^ñuTeTTas^mnopale^Sotíca^t^ 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolitana» 
8. Rafael No. 11, Habana. 
SE ALQUILA.N LIBROS 
á domiailio de obras de todas clames, se da gratis nn 
catálpga para elegir, se pagan dos pesos al mes y cua-
tro en fondo que se devuelven al borrarse. Librería 
L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Agnacate. 
4592 
Gran tren de cantinas. Habana 107, 
entre Teniente Rey y Muralla, se sirven á todos pun-
tos con mucha puntualidad, mucho aseo y mejor con-
dimentación, á precios reducidísimos, arreg^dos á la 
situación. 45b7 4-13a 4 14d 
s a \ u m i e s q u i n a a Aci'iLA L a I M E a r q u e s i t a , s a n r a f a e l e s q u i n a a a m m 
Acaba de recibir un colosal surtido de vestidos en caja, clanes y otros géneros para la estac ión de verano, que 
os recomendamos al público, y en especial á nuestros favorecedores, seguros de poderles ofrecer verdaderas no-
vedades á precios fabulosamente baratos. Nadie cuenta con tan espléndido surtido de telas y otros articules h.oy, 
como J L A M A R Q U E S I T A - C M M » a-is* a.uo 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Usté gran descubrimiento qnlmict^ ocupa el 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pela. Solo es preciso u« 
sarlo para concederle la euperioridad que po» 
eee sobre cuantos tintes ee ofrecen al pública 
para el importante objeto de dar al cabello tm 
hermoso color negro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. Es el único tinte ina» 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. . ¿4 
De venta en las boticas y perfumerías mw •* 
•^eiítadas- Eemi^y ssao* «ÍI©C1*M« € t i l ica—J 
c o D M m ••«paS.ok MzikBM las sutai ? s H U j 
do* i mn znmmm> « * 9 i 
3¿* 
M O D I S T A . 
Aviso & las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas clases, por figurín y á osprioho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda ciase de costura en ropa blanca y de 
Xüño. Precios módicos Suárez 16, accesoria. 
44*0 15-12 Ab 
E L G R A N B R A G U E R O M E C A N I C O 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I i T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno y Patenta Americana. 
Heal, 74, Cárdenas. 
Cumplidos lo» numerosos encargos pocgo en cono-
oimiento de lo» Srea. pacientes que lo tienen solicitado 
que SQS pedidos están en mi poder de tan útil como in-
genioHO aparato. Medidas y pedidos Morro, n. 1, de 7 á 
11 y de 1 á 6.—NOTA.—Precios módicos y al aloance 
de todas )at clases. 4110 12-B 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que faé de Baró. 
NUEVA INVENCION. 
Los •«pedales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
BUS grandes adela -toa. Lo* reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 X H — O B I S P O — 3 1 * . H A B A N A . 
3fl<)9 18-3 
SOLÍCfW 
A A V I S O . — S E S U P L I C A A L S E . D. L U I S 
J r \ Oliva »e sli va enviar aviso de su domicilio á la 
Tintorería Francesa, Neptano 9, para un asunto que 
le Interesa.—Victor Hernández. 
4629 4 1S 
UN HOMBRK D E O F I C I O Z A P A T E R O D B -sea ocupar nn poxtal h " i en do la limpieza que co-
rresponda al m'smo por »o o H manutención con de-
recho de trabBjir en compo-iclones: informará Co-
lón 18 \ 18 solar. 4641 4 15 
E^dA i - O L O C A K S E UNA. C R I A N D E R A A 
leche entera, «te 25 ellos de edad: tiene quien res-
ponda d«» su conducta. Aguiar 62, entresuelo 
4S69 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer blano* de mediana edad para los quehace-
res de una casa, que sea trabajadora y que acredite su 
buena condacta. Teniente-Rey 9. 
4665 4 15 
S E S O L I C I T A 
dos criadas, una para servir á la mano y otra de me-
diana edad para manejar un niño: informarán Virtu-
des 122. 465S 4 15 
R I A D A D E NO—PARA S E R V I R A UNA 
corta familia se sciliclta, que entienda algo de cos-
tura y p'ancha, se» jóven y ágil y de buena conducta, 
acreditará. 8e le abonará buen sueldo y seguro. Calle 
de Jefúa María 8. 4648 4-16 
Se solicita 
tma orlada de mano: Inquisidor 15. 
4555 4-15 
XJN E M P L E A D O D E COMERCIO. 
Que potée idiomas y demás conocimientos, desea 
©mplear algunas horas desocupadJS en llevar corres-
pondencia Ó contabilidad. Dirigirse á Chacón n. 
4257 , alO 6 dlfr-7 
J A R D I N E B O . 
Dno muy bueno, del Botár.icu d» Madrid, desea co-
locarse sin prwndes prerensionee: además tiene sufi-
ciencia para desempeñar algún otro puesto á la vez. 
Reina 49, locería informarán. 
4*M3 2a-14 2d-15 
Barberos 
He solicita un ayudanta para sábado y domingo y 
uno fijo Teniente Rey 38. 
46 2 l-14a 3-15d 
SO L I C I T A C O L O C A R - E CN J O V E N P E N I N -oular de criado de mano 6 de portero: tiene perso-
na* que abonen por su conducta: informarán Amistad 
n 19: en la misma se solicita un muchacho de 12 á 14 
años. 4624 4-14 
S E S O L I C I T A 
tina huera cocinera blanca, que sepa da repostería, y 
nn mnihacho criado de mano: pagan seguras. Mural-'a 
n. 11, altea 4577 4 U 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Neptuno n. 24 ana señora para maneja-
dora de un niño, que sea blanca, como de 40 á 50 años: 
se prefiere gallega, y quien responda de su conducta. 
4609 4-14 
T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A K A 
\ J acompañar á otra señora, repasar ropa, marcar y 
bordar, también puede ayudar & algunos quehaceres, 
«s persona de educación y moralidad, Virtudes 15. 
4621 4-14 
S E S O L I C I T A 
«n alquiler una casa amueblada, que sea espaciosa y 
en pu! t i céntrico: Informes, dirigirse á R G Tenien-
te Re? 106. 46l9 4 14 
Un alambiquero y tonelero 
desea colocarse: puo ie presentar las mejores referen-
cias Aguacate 106. 4605 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para el manejo do una casa, tanto para 
criada de mano como para manejadora de niños: tiene 
qn^n responda de su conduct»; calle do la Concordia 
176, en los altos del tren de coches informarán. 
4590 4-14 
Desea colocarse 
una morena para criada de ramo, teniendo qnien abo-
ne su conducta. San José número 107. 
4611 4-14 
J y S E A ib SE  C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
'sular excelente costurera de modista: es t abaja-
dora y tiene personas qua respondan por el! t: calle de 
Teniente Rey n. 88 accesoria A, de 3 á 5de la tarde 
informarán. 4573 4 14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Paula n. 4. 
4581 5 14 
S E S O L I C I T A 
una criidi de mano. Neptuno número 153. 
4576 4-14 
DEStwv COLOCAKíjE UNA MORUNA E X C E -lente manejadora de niños, con los que es muy ca-
riñosa, en una casa buena, prefiriendo una familia ex-
tranjera: tiene personas qne la recomienden. Lampa-
rilla n. 27i, entre Habana y Compostela dan razón. 
467* 4-14 
S E S O L I C I T A 
un crii>do de mano, blanco 6 de co'or, para el Vedado cale 6f número 27 4620 4-14 
UNA 8ENORA P E N I N S U L A R D E MED1A-na edad desea encontrar una colocación de criada 
de mano ó para manejar nn niño: tiene persona que 
abone ror ella. Cal e del Morro n. 63 informarán. 
45>2 4-lt 
H a b a n a n? 9 0 . 
Be folioita una buena costurera que sepa su obliga-
ción: en la mU-ma, ¿OÍ «prendías oue tengan princi-
pio de ooeíura y quien respoed i por ollas: se prefieren 
mcena». 45S3 4-lt 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O i repostero, aseado y de n^or,» uiad, taniendo quien 
responda por él Reina túm. £0 darán razón. 
4571 4 18 
AVISO; 
Se desea saber el pagadero de D. Manuel Benito 
Vjzinez natural de Esteli provincia de Oviedo para 
un asunto de familia muy importante para él y como 
dicho señor depende del ramo de detallistas se les 
auplicH q 'e pougan en conocwinto ai interesado y lo 
dirij ID á San Ignacio 41, panadería el Comercio con 
obieto de enteiarlo. 45̂ 9 4-13 
S_ E S O I I C I T A UNA C R I A N D E R A B L A N C A ó "e color, de buena sa'nd, sin pretensiones y que 
no traiga cria, que tenga de seis & ál-z m ŝes de pari-
da, papa runtual y buen trato. Gervasio 170 tratarán. 
4572 4-13 
TNAJOVEN DEL PAÍS, DE E3TADOSOL-
._' t r», solicita co'ocaíse para acompañar á una ce-
fíora ú otra cosa análoga sin exigir gran sueldo, sola-
mente e buen trato y las consideraciones debidas á, su 
estado. Oaüano U6 4564 4-13 
Se solicita 
un muchacho que tenga persona que responda de su 
conducta para salir á repartir y vender leche con un 
carrito de manos. San Miguel 190. 
4üf0 4 13 
N CASA D E L O S SEÑORES A. R I C H A R D 
y Rodaudts ee solicitan operarios de manga. 
4̂ 69 4_j3 E 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS P E -nimulares en una buena ossa y de moralidad, tie-
nen quien responda por su conducta, no quieren dor-
mir en el acomodo: informarán & todas horas Indio 3. 
4 13 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO D E M E -d ana edad y con buena referencia, de criado de 
m*üo en casa particular ó estiblecimlento. Diridrse 
QoiraU» H de 10 á 6. 4551 4-11 
TENCION — S E S O L I C I T A N : UN POTÓ" 
r̂afo que terga cámara con su tubo y cubeta para 
b.no para una casi lb,á donde quiera en la Habana, 
aiy Ittenela y también un socio, sepa ó no el arte para 
•1 campo con tiro al blanco y retratos de todas clases 
OaUano esquina á Animas, al lado del 24 
45y4 4-13 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en casa particular 6 establecimiento: es 
« - n 0 y de moralidad: cocina á la española y á la 
ii^rtU(le8 nlSlI1«ro 1» informarán. 
4027 4-18 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano de mediana edad para una señora 
•ola: calzada de Jesús del Monte 417. 
45 >9 4-13 
Q E U E S E A UNA B U E N A C O C I N E R A D E C O -
Kyor, que sepa bien «u obllE-adóo, de mediana edad 
7 buena moralidad. Cárdenas 2 E , ¿Itos, entre Monte 
y oorra t-g 45i0 4.̂ 3 
B A R B E R O S . 
60 solicita nn oficial para todo estar, ó para sába-
do» y domingos. Villegas casi esquina á Ot)i»po bar-
b'rf.. . 45fi8 4 13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano para una corta fa-
milia, con buenas recomendaciones, se le darán $17 
BiB, blanco ó de color. Bernaza núm. 70. 
4556 4-13 
ÜN A S I A T I C O SOC1CITA UNA C O L C C A -ción de cocinero y repostero en casa particular ó 
establecimiento; muy aseado 7 de buena conducta. 
Impondrán calle do Neptuno número 24. 
4553 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser y entienda 
perfectamente el servicio de cuartos. Deberá tener 
personas respetables qne la recomienden. Prado n. 72. 
4558 4-13 
P A R A H A C E R D I N E R O E N POCO T I E M P O . 
E l dueño del gran aparato científico espiritista y que 
tanto llama la atención en esta capital, " L a Metemp-
siecsis," que se exhibe en San Rafael número 24, á 50 
centavos billetes la entrada y que ha tenido dos mil 
visit >nte8 en el mes pasado, desea encontrar un socio 
con poco dinero para que salga al campo con el nuevo 
aparato que acaba de recibir de Alemania: necesita el 
socio por no permitirle sus negocios abandonar la 
Habana. E n la calle de la Concordia c. 96, altos, de 
ocho á doce del dia, y en San Rafael n. 24, de ocho á 
once de la noche. 4533 4-13 
A L Q U I L E R E S É H I P O T E C A . 
Se da dinero en hipoteca, alquileres y recibos de 
censos. Villegas n. 89 y Dragones n. 93. 
4532 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N D E moralidad para manejar á un niño: calle de San 
Ignacio n. 68, altos de la tienda de ropas, informarán. 
4530 4-13 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera y ayudar á la lim-
Sleza de la casa: ha de presentar buenos informes, esús María n. 11. 4581 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA C O C I N E R A ó criada de mano ó manejadora de niño. Impon-
drán calzada de San Lázaro número 245. 
4532 4-13 
COMPRAS. 
Se compran muebles 
juntos ó por piezas pagando bien, y todo loque perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente ála Audiencia. 
4814 4-14 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas closes, métodos de música y libros en blanco; 
las obras bue 'as se pagan bien. Librería L a Universi-
dad, O'Reiüy 61, entre Aguacate y Villegas. 
4594 4-14 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo m'smo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queras partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12Ab 
A T M 
Habiéndose extraviado el mandato n. 1,159, girado 
con fecha 14 del corriente por F . B- Hamel contra el 
Banco Español, por la suma de $300 oro, se avisa al 
público que se han tomado las medidas necesarias pa-
ra que no sea satisfecho si so presenta al cobro. 
4R67 4-15 
PE R D I D A — L A N O C H E D E L O N C E D E L actual en la calzada del Monte esquina á Revilia-
g'gedo, se extravió una cartera á D Manuel Martínez 
Migoya, vecino de Monte 83, conteniendo dicha car-
tera tres vigésimos de la lotería de esta isla para el 
17 de abrí', números 186S, 7»3l y 11380 al de los folios 
se han tomado las medidas convenientes 
por si alguno de los números sale premiado. Se dará 
una gratificación á la persona quo presente dicha car-
tera con los billetes mencionados. 
4fi08 4 14 
PE R D I D A — E L D I A O N C E S E E X T R A V I O un paquete con tela de granadina de seda negra y 
blanca en las calles San Nicolás, San Miguel 6 Ga-
liano: se suplica á qnien lo haya encontrado, lo entre-
gue en Neijtnno, tienda " L a Filosofía," donde será 
gratificado 4S46 4-13 
DE S D E E L D I A D I E Z D E L C O R R I E N T E S E lia extraviado una perrlta ratonera, color carme-
lita, con un collar de níquel forrado, entiende por Zu-
lemlta: se gratificará al que la entregue Galiano 43, 
por ser un recuerdo. 4481 4-12 
En $S0 B. se a'quilan dos frescas y ventiladas habi--tsciones altas con puertas y ventanas á l a brisa 
frente á la iglesia de Santa Teresa E n la misma se 
vende un cochecito de IJÍROS y propio para ser tirado 
por uno ó dos carneros. Teniente Rey 66 (sesenta y 
seis) v un mono muy manso. 
4616 i - ^ 
En casa de familia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con asitencla ó sin ella á hombres 
solos con referencias: Galiano número 124, esquina 
á Dragones. 4653 4-15 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos ventanas á la calle propia pa^a un 
caballero solo ó bufete de abogado. Villegas 115 
4639 4 15 
A HOMBRES SOLOS 
Se alquila un magnífico cuarto alto, muy ventilado 
v bastante espacioso. Neptuno 109, tienda de ropa L a 
Indagadora. 4661 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se al'iullan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi 
eos: en la misma darán razón. 
4662 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermoea Inbitación con dos balcones á la calle, 
4 hombres solos: también un zaguán y caballeriza 
Galiano 9, esquina á Trocadero. 
464S 4-15 
S E A L Q U I L A I S 
los ventilados altos (orinoipal) de la casa calle de 
Cíenfaegos esquina á Gloria, con agua y comodidades 
para una regular familia: imponlrán en los altos de la 
misma casa. 4657 6-15 
A M A H G í - Ü R A 6 9 . 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos, 
uno alta, otro bajo, con muebles ó sin ellos, á perso-
nas de moralidad, prefiriendo hombres solos ó matri-
monios sin bijos. Precios módicos. 
46',0 4-15 
Carmelo 
So alquila la casa calla 11 n. S5 entre 18 y 20. Im-
pondrán n. 97. 4642 4-15 
Be alquila 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en proporción. Informarán en la misma de 11 á 
tres 4355 10a-9 lOd 10 
Se alquila la casa Cristo n. 18. de aitos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos f imillas: tiene 
el frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 2i de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, aitón. 4581 10 14 
La espaciora casa-quinta calzada de Buenos Aires aúms 3 y 5, á una cuadra de la calzada del Cerro; 
habitaciones altas y bajas, jardines, árboles frutales, 
etc. En la milma y Obispo n. 37 impondrán. 
4588 4 14 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto, fresco, con vista á la calle, á hombres 
solos ó á matrimon o sin hijos: entrada de llavin: pun-
to muy céntrico. Acruila 76, entre San Rafael v San 
Miguel. 4574 4-14 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para matrimonio ó escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: icf >rmarán Aguiar 136. 
<f0« 8 14 
Se alquila un salón alto con balcón á la calle seguido de pequeño comedor, un buen cuarto y otro más 
alto, con hermoso mirador y azoteas, en casa de-
cente y propio para corta familia. Referencias. Cuba 
n. 154*er)t.re Paula y San Isidro. 
4626 4 14 
A Iquílanse en Compoiitela 57, varias habitaciones á 
ifxmedia onza y á doblón, con entrada á todas horas 
y Tavín; no siendo persona de conducta y moralidad 
que no se moleste por más que pague bien. 
* 4575 4-14 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
8806 16-27Mz 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán. 
4102 27-4Ab 
de Fincas y Establecimientos. 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada Real n. 65. 4661 8-15 
S E V E N D E 
un "Tiro al Blanco," con armas y todo lo necesario, 
para ponerlo donde más convenga. Prado n. 5. 
4630 4 15 
S E V E N D E N 
muy baratas una cindadela y y una casa. Villegas 75 
darán informes. 4663 4-15 
DESCUENTO. 
Sin intervención de terceros se negocia un crédito 
hipotecario de 8,757 pesos SO centavos en oro que re-
conoce el ingenio Carmen; situado en la jurisdicción 
de Jaruoo, término municipal de Bainoa, en excelen-
te explotación y terrenos de primera clase, siendo pri-
mera hipoteca y no teniendo niegán otro gravamen 
de prelación hasta el dia. Y para más garantí», el que 
reconoce dicha hipoteca lo es, el Doctor D . JRafael 
Fernández de Castro, Diputado á Cortes; siendo 
además deudor personal de dicho crédito, y esto quie-
re decir que responde con todos los demás bienes que 
posee, y entre ellos se encuentra el Central Lotería. 
Informarán calle de Neptuno esquina á Campanario, 
Casa de Préstamos. 4647 4-15 
BUEN NEGOCIO. 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapfa 14, peletería. 4631 6-15 
SE V E N D E N CASAS D E UNA Y DOS V E N T A -ñas del.SOO, 3 000,4,OOOy7,COO; de 2 ventanas de 
7,000, 50,000 y $100,000; hay esquinas de todos precios 
éstas pídanlas por barrios y calles; doy dinero en hi-
poteca á 8 y 9 por ciento. Aguila entre Estrella y Rei-
na, sombrererí* de 7 á 1. 4616 4-14 
EN $2,100 ORO, U L T I M O P R E C I O , S E V E N -de la casa Aguila n. 27, de manipostería, azotea y 
tojas: gana de alquiler mensual $80 btes. cor rigurosa 
puntualidad: muy fresca, bien construida; sus contri-
buciones al corriente y sin gravamen alguno. E n la 
misma impondrán. 4602 4-14 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Con $4 000 oro de contado, reconociéndose $3.000 
de menores, á plazos largos de 4 y 5 años, se puede 
adquirir una magnífica casa en el vunto más céntrico 
de la calle de la Amistad. Para habitarla su dueño no 
puede presentarsi mejor oportunidad por la comodi-
dad en su precio, por la capacidad de ia casa, por ser 
muy fresca y por sus buenas fábricas y solidez necesa-
ria para resistir uno y dos pisos más. Impondrán Cam-
panario 71: sin intervención de corredores. 
4600 4-14 
Si i V U N D E N B O D E G A S . C A P E S , PONDAS Y _ panaderías, desde 1,500á $20,000 btes., en ettos es-
tablecimientos, hay buenos regociosy se desea colo-
locar un muclncho de 16 años en el comercio, sabe 
mucha contabi idad, recien llegado. Aguila 205, bajos 
de 7 á 1. 4617 4 14 
SE V E N D E N C U A T R O CASAS DOS D E E s -quinas situadas en Neptuno, Muralla y calzada del 
Monte, cer .-a del Parque, Piaza Vieja y Marte y Ba-
lona, se toman 3?>,000, 8,000 y 4,030 pesos eobre casas 
en el Parque y Galiano. Prado 21 impondrán. 
4578 4-14 
SE V E N D E UNA CASA D E A L T O Y B A J O calzada del Monte en 10 000 peeos oro, renta 6 on-
zas oro, dos más en 10,000 pesos oro á 8 por 40 de 
fondo cada una de ellas, sgua redimida, rentan 5 
onzas oro: darán razón Aguila n. 205 bajos, entre E s -
trella y Reina, sin corredor, de 7 á 10 mañana. 
4618 4 14 
GANGA. 
Se vende una caca calíe de la Gloria 215, libre de 
todo gravámen en 625 peses oro: iLforraarín ^an Jotó 
ii.89 4613 4-lt 
SE V E N D E O SS A L Q U I L A L A CASA P I G U -ras n0 5 efiquina á Cümpanario, toda de azott a y 
acabada do reedificar, coa pluma de agua do Vento 
de $20 oro muy capaz y cómoda para todo lo que se 
quiera aplicar, particularmente por establecimiento. 
Informarán Estrella 135. 4563 4-18 
UNA CASA 
se vende en 17,C00 pesos oro, ó se toman de 7 á $3,000 
oro al 8 pg anual, aunque s^an de menores. L a casa 
está muy b'en situada en (xtrsmuros. Impondrá su 
dueño. Obispo n. 30, de 11 á 4, sin intervención de 
tercero. 4567 4-13 
s i m u m PROPORCIÓN 
la casa calle déla Pioota n. 51, impondrán en la Bo-
tica de Belén. 4562 8-13 
S E V E N D E 
un solar en $2,300 billetes, con siete cuartoe: en la 
calle de Espada n. 28, entre San Rafael y San José. 
4535 4-13 
Se alquilan 
dos hermasas habitador es ventiladas y muy baratas: 
en la misma impondrán, calle de la Habana n. 128. 
45W 4-14 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la del Marqués de 1 i Torre, duna cuadra 
do la calzada y del paradero de Estanillo, una hermo-
sa casa capaz para dos familias, se da muy barata: 
impondrán calzada de San Lázaro 225. 
4541 4-13 
S E A L Q U I L A 
la magnifica y fresca casa de altos y entresuelos calle 
de San Ignacio esquina á Sol. capaz para una dilatada 
familia: impondrán Obrapía 25, bsjos, de 11 á 4. 
45BB 5-13 
V I R T U D E S 10 
Se alquila una fresca y bonita sala con suelo de 
marmol, para nn matrimonio ó dos amigos y otras ha-
bitaciones con asistencia ó sin ella, á dos cuadras del 
parque. 4539 4 13 
En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en Antón Recio 25, cuadra y media de la calzada 
con puerta independiente y balcón á la calle E n la 
accesoria baja esta la llave é informan en Salud esqui-
na á Galiano, peletería L a Brisa. 
4536 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 91, con tres cuartos y agua: la 
llave en el 89 y darán razón de precio y condiciones 
en San Isidro 63. 4523 4-13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 66, con 5 cuartos brjos y 
2 altos, suelos de mármol y mosaico, pluma de agua 
etc. L a llave en la peletería. Consulado esquina á Co-
lon, é informarán S. Lázaro 194. 4557 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con su saleta de recibo y balcón 
á la calle de O-Reilly: además, cocina y un cuarto de 
madera. Habana número 65i informarán. 
4552 4 - l í 
La casa y n Joeé núoiero 96, con sala, saleta, cua-tro cuartoe y agua: etifrente está la llave ó impon-
drán calle del Blanco número 30. 
4537 4-13 
S E A L Q U I L A 
el hermoso frente de esquina de la casa Cuba n. 66, 
compuesto de sala, dos hermosos cuartos empapelados, 
con suelos de mármol, propios p,.ra médico.-<, aboga- ¡ 
dos ó matrimonios: en la misma, altos, informarán. 
4525 4-13 
S E V E N D E 
una muía maestra, de 7 cuartas de alzada, y arreos 
para una pareja Bernaza 27. 4627 4-14 
/ ~ V J O — S E V E N D E N C U A T R O C H I V A S P A -
V/ridas de abundante leche, una vaca y un torete: 
pueden verse á bordo de la barca Pama de Canarias, 
atracada al muelle de Villalta, donde informarán de 
su precio. 4566 4a-13 4d 13 
SE V E N D E E N MUCHA P R O P O R C I O N UN bonito caballo que pasado siete cuartas, seis atos, 
ha pertenecido á un señor primer jefa y tiene mucho 
picadero. San Miguel 171 á todas horas. 
45P8 4-14 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S , UNA N U E V A y la otra usada; un magnifico vis-a-vis de muy po-
co uso; también se cambian por otros canusg, sde 
menos valor ó por valores cotizab'es un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4612 4-14 
S E V E N D E 
una tólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4̂ 29 15 -13 abl 
Se vende 
un milord en magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero. Informarán Prado 92 A. 
4488 8-12 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A E N M(7Y b U E N estado, dándose por la mitad de lo que vale: puede 
verso en la casa San Rüf kel n. 1S9; ds su ajuste trata-
rán en la fábrica de jabón del lado y en Cuba 52 
4 «41 5 - U 
SE H A C E A L M O N E D A D E UN L U J O S O J U B -go de cuarto de nogal; un juego de sala Luis X I V , 
de Viena; un escaparate de espejo», un juego d>j co-
medor, de fresno, elegante; usa cama chinesca, mam-
paras, cuadros, adornos, cristalerí i y otros muebles y 
enseres do casa. Amistad 118 
4654 4-15 
PIANINOS. 
"Gaveau" y "Erard," de Paría, superiores y bara-
tísimos; se cambian y se dan á pUzos, y te garantizan 
á satisfacción. Número 79, Acosta número 79. 
4646 4 15 
13 13 MERCADERES 
entre Obispo y Obrapía 
Se venden todos los muebles de una f-Lda; se alqui-
la un salón alto propio para escritori) y almacenes 
para depósito. 46H4 1̂  15 
S E V E N D E N 
6 sillas, 4 sillones y un sof * $50; 12 sillas, 4 si Iones y 
un sofá $70, todo de LUÍÍJ X V ; nn escaparate espf jo 
200 pesos; lámparas cristal de dos luces, una lámpara 
de aceite cartón para colgar; una idem da pié cesa de 
mucho gusto, cuadros, espejos, relojes, banaderas de 
zinc; aparadores, tinajeros, tocadores, bastMores a-
lambre á 5 y $6: btes. todos los precios, hay mamparas 
Compostela 124, entre Jesuús María y Merced. 
4649 4-15 
A L M A R C H A R M E A C A Y O - H U E S O 
con un cargamento de naranjas y plátanos, vendo el 
resto que me queda: un hermoso juf go de sala de do-
ble óbalo, nuevo, en $160 B; otro á lo Luis X V , com-
pleto, en $90 B; un juego de enalto, el todo ó por pie-
zas; un bonito pianino Fich. Marsella; camas de lanza 
ó comunes desde $20 hasta 8^ B; jarreros, aparadores, 
mesas de correderas, carpeta para abogado, espejos y 
2 burós: se quiere salir de los muebles en Reina n. 2, 
frente á la Audiencia. 4615 4-14 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E UN BuNlT<» billar en buen punto: hace buen diario; y además 
ocho cuartos amueblados que dejan bastante producto, 
por tener que marcharse su dueño á la Península. 
Lamparilla 48. 4601 4-14 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMI&TAI) 90, ESQUINA A SAK JOSB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la humediid 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módiaos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 14Ab 
Se venden muebles á plazos 
Se dan en alquiler y si quieren con derecho á la 
iropiedad. Se compran pegándolos bien; reservándo-
os á los que deseen uno ó más meses, para que por el 
mismo dinero los vuelvan á comprar. Los muebles 
vendidos al contado se dan más baratos que en cual-
quiera otra casa. Se dan sillas en alquiler. 
C. Betancourt.—Villegas 66, mueblería E l Compás. 
4599 4-14 
PORAÜSENTARSB UNA F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa, hay juego de 
sala Luis X V , escaparates, lámparas de cristal y cuan-
to pueda necesitarse y una elegante jardinera para ga-
binete, no se tratará con mueblistas. Concordia 130. 
4*22 4-14 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , G A -vetas, banaderas de marmol, cañerías de agua, y de 
gas, llaves de pozo, codos y jiratoiios, puertas, mam-
paras, mesitas de noche, losas de mármol de mesa, 
maderas duras y de majagua y otras varias cofas, to-
do en estado nuevo y muy barato, dan razón. Damas 
n. 2. 4555 4 13 
T R E S M A R A V I I i L O S A S 
MAQUINAS D E COSER. 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singar (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
- . „ ¿. . E l futuro de camiseroa y modistas. 
L A V I B H A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIGEKA T LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N GARANTIZADA. 
T H E S I J S T G - B R M F G . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A H E Z T H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn lOí)9 G I R A N H E D T T C C I O N B E P R E C I O S . 312.80J1 
C A M P O S E U W 
b a ñ o s d e m a r . 
Montados y servidos á estilo americano, están abiertos desde las 4 de la mañana 
hasta las 7 de la noche con todos los adelantos y esplendidez qne sus nnevos dueños han 
introducido como las duchas de agua salada y dulce, aparatos gimnásticos, hermosos pi-
sos de entrada, grandes esplanadas, mucho aseo en sus espaciosos tanques, etc., etc., al 
antiguo precio de $5 abono á público y^$l0 á reservado. 
Las guaguas de San Lázaro solo cobrarán 5 cts. del Parque Central á los CAMPOS 
E L I S E O S y viceversa. 
Los baños de mar se recomiendan como vigorosos y para las enfermedades cutáneas, 
reumáticas, nerviosas y la anemia que ea tan propia del clima, después de hacerse un 
paseo conveniente y agradable. 46r3 4 14 
PINTURA PARA DORAR. 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes, la cajita: también hay la misma pintura para platear. 
C A L L E D E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y ViUegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Q U I N T I N V A L D B S Y C A S T I L L O . 
Cn5k2 15-29Mz 
74, O - R E I L J L I T 7 
Máquinas 
novedad á 17 
A treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magníficas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta cas* en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, g ranti-
zándolas por nn año. i descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—¿OÍ duran poco?—¿Salen feos los perpuntes en vuestros vestidos?— 
iSon. en fio, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la S'n Rival Doméstica, reaomendada por la Facultad Médica y la hi-
gl mo do Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Riymond, gran surtido en máquinas Remington, Ntw-Homey Wilcox Gibbs. 
de mano á 5 pesos billetes. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
pesos billetes. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 
74, O-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á, la fotografía Garrido. 
JÓSE m m m AIT¿BBZ 
4650 8-13 
\ Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
j advertimos al páblino que no respondemos de los resultados del BALSAMO T U R C O , á no ser que 
é Heve el sello da la marca reg'Sfmda: igual advertencia se extiende al AGUA D E P E R S I A — R O B 
i D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E PAPAY1NA 
^ C O N G L I C E R I N A , de que somos agentes-—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
{ Cn 561 i_Ab 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
A N R A F A E L 
Este acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, está abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
| „ ^ „ 
VINO DE EE 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
^ POR E L DR. JOSÉ DE J . ROVIRA, CATEDRITIOO DE LA UNIVERSIDAD. 
H Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA en 
ffl los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DE VIENTRE, así 
ffl como en loa de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
gj general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
~ facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
ra lores do vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
Qj decimientos. 
Gj E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
£1 gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
iQ sin el inconveniente del olor y sabor, 
ffl E l VINO DE PAPATINA CONGLICERINA DE GANDUL os el único preparado, hasta ahora, que ha 
ffl sido honrado con un brillante informo por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
Sj de la Habana. 
ra . L a PAPATINA ^Pepsina uegreíaZ; ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
K niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
gj Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS 
LQ T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. íí 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo-
Cn 5fí0 
-Salud n. 36 y Neptuno 233 
1-Ab 
PASTA PECTORAL ^ ^ ^ T ™ 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CIASE B E TOS, 
P O R F U E R T E t I N C Ó M O D A Q U E S E A . 
Clasificamoii de las virtudes de esta pasta en las diferentes 
variedades que presenta aquella enfermedad. 
A 45. ronca y f^ig08* que es síntoma casi ilempre de tisis y catarros pulmonares, 
J L á x i a . Ja. \ W ÍCT diminuye muchísimo con est 3 medicamento, rebajando por completo los ac-
cesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del enfermo 
í A T ^ á T ^ S I continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á veces 
J L ^ i i » JE. \ P de carácler herpético se corrige al momento con esta PASTA y desaparece 
laego con el auxilio de un buen depurativo. 
seca convulsiva, entrecortada muchas veces por sofocación, como sucede á 
los asmáticos y perdonas excesivamente nerviosas por efecto de una gran de-
bilidad, se cómbete perfectamente con esta PASTA P E C T O R A L , 
ferina ó do coqne'uche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, causán-
doles vómitos dosgano y liwta esputos sanguíneos, se cura con esta PASTA, 
mayormente si sa le acompaña algan cocimiento pectoral y analéptico. 
M ^H^á\ €(l catarral ó de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea reciente 
J L i £5' ó crónico, se cura siempre con este pre ñoso medicamento. Son numerosísi-
mos los ejemplos de curaciones obtenidas en personas que de muchos años padecían semejante TOS, 
tan iocámoda y pertinaz, que al menor resfriado se reproducía de una manera insufrible. 
Es de advertir que muchas tisis pulmonares provienen de una simple TOS, ocisionada por un 
constipado mal cuidado. 
Ette gran medicamento es. pue*, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en otros 
una enfermedad de cuyes terribles retulta<lo< se ven diariamente ejemplos. 
A L I V I O 
Y CURACION DEL 
O SOFOCACION 
DE TODA GLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BáLSAMIGOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Bemedio pronto y seguro qm psnetra directamente en forma de humo dentro dê  
aparato respiratorio. 
Fumando un solo cigarrillo íun en los ataques más faertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. L a espectoracipn se produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late epa más regula-
ridad y el enferme respira luego libremente. 
Estos cigarrillos llevan una boquilla tan cópioda que no ensucia los dedos y se aspira el humo con 
extraordinaria ssiavidad pudiendo famarlos las Eeñorasy personas más delicadas. 
Í.OS A T íl OTTIÍS ¡1)1? AS M 4 Por la noche ss calman al instante con los papeles azoa-
l i l / D / l . A ¿ IVf t l l i i a U Í J i l O i í l í l dos, quemando uno dentro do la habitación; de modo 
que el enfermo que se ve privado do descansar, sienta luego un agradable bienestar que se convierte en 
el más apacible sueño. 
Depósito Central de estos medicamentes: Farmacia de su autor en Barcelona y se hallarán tam-
bién de venta en las principales Farmacias déla Habana y demís poblaciones de la América. 
J L A z i l i a 
C o m p o s t e l a y O b r a p í a . 
En este muy acreditado establecimiento encontrará 
el público en general un grande y variado surtido de 
prendas de oro, plata y brillantes, pues las tenemos 
desde la más modei-ta hasta la de mié, alto precio. 
E n muebles también tenemos una gran variedad, 
como son juegos do sala Luís X V , < scultados de los 
precios siguientes: $125, 135 145 y 150; juegos de co-
medor de fresno, mrpie y de caoba; camas de hierro 
de 25 á $75, escaparates de 40 á 140, además hay un 
completo surtido de objetos que sería iraposiblo enuene-
rar. E n esta casa se siguen vendiendo los anillos de 
oro y pinta tan conocidos; ademá» se compran muebles 
en todas pantidades pagándolos bien. 
NOTA. No olvidarse, Compostela y Obrapía. 
4607 4-14 
TRASPASO 
Da todos los muebles v ñtiles nesesarios propios para 
poner una casa de huéspedes. 
E n Virtudes 4, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, puede tratarse el negocio. 
4570 4-13 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 28-16P 
I N J E C T I O N G A D E T 
L a ZARZAPAKEILI iA DE SAUTO como Puri-
ficador de la sangre y de los humores no tiene 
rival. L a Inspección do Estudios de la Is la do 
Cuba y Puerto Eico la ha esperlmentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. M. C, ArtiS _ 
3 en Matanzas. 
Cn 1176 10Í-12A 
KíMIMimo 
«ornas 
P O L V O C L - É R Y Se vende en todas 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Houoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciaules de 
los géneros de París sobre su aparato 
seltzogenoy los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados . 
de Champagne, etc. €h.*4( 
Exíjase la Marca da Fábrica * L.":. 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
Conocido, desde cerca de 100 años 
ha, como el mejór y mas seguro 
preservador, reparador y hormo-
I eeador de la cabellera humana, 
sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y so conserva suave 
y fresco a ú n e n l o s climas mas cálidos. Impide 
la caida de los cabellos, evita que so enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
extirpa á la tiña y 4 la caspa. Se le prepara 
también dándole un 
Í»ara el uso de las señoras y de los niños que engan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aatüe de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que se adapta 
a l frasco, preparado solamente por A. Kour-
SIAND y SONS, 20, Hatton Garden, Londre.it 
Se vende QB las mejores Tarmaciaa. 
ENFERMEDADES DELPECHO 
H I P O F O S F I T O S 
DELD! C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
Al cabo de algunos dias Jisminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso so añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se regularizan, el sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierte á los enfermos que deben 
exigir los frascos enndrados con la firma 
del Doctor Clnirchill. y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacéut ico-
Químico , 12, rué Castiglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principales Boticas 
S E V E N D E N 
dos espejos grandes como para nociedad ó casino en 
mucha proporción. Obispo 75, darán razón á todas 
horas. 4526 6-13 
Se vende barato 
un velador, una mesa trebi'lo dos jarrones yeso, una 
prensa copiar cartas, una máquina satinar retratos, un 
tocador Luís X V , tres jaulas finas, un carrillo hierro, 
una máquina rizar con tres juegos cilindros, tresiin-
ooneritas, dos bastidores de bordar, nn cesto cristal, 
dos lámparas aceite de carbón, una máquina Singer de 
mano nueva, un organito enseñar pájaros, una pon-
chera cristal ds gusto, una c»ja vidrio, un palangane-
ro Luís X V , un muñeco dorado, un retrato Washing-
ton en traj s masón al óleo y de tamaño grande, una 
zapatera, varios efectos de Ci billeriza, el mejor silfo-
rama que hay en la Habana dobles linternas de seis 
varas de diámetro, cien vistas de todas clases, aparato 
completo para hacer la luz Dumón, sacos y demás úti-
les, un par barras de coche, una lanza, tubería de gas 
en buen estado, unos arreos de tílbnri E a la calle de 
la Concordia 96, altos, de 8 á 12 de la mañana. 
4534 4-13 
MESAS D E B I L L A R 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa reci-
be boÍKs de billar y paños de Francia y Barcelona y 
la? veímíe más barato que nadie. Tornejía de José 
Porteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
& mano dtrecha S2Í6 5Í7-15M2 
M M M AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
DEL 
IDO. 0. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
MagucsiadeD, Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Juan 
Joeé Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
11530 25-41) 
E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e l E s t o m a g o 
L I M O S I N A 
DE OlTICXUEIitER. 
Bebida efervescente y agradable 
al paladar. 
E l mejor de los depurativos. Cura 
las Indigestiones, la dispepsia, 
Ja ©ota, el Reumatismo, la 
Bilis, las Flemas, la Jaqueca, 
el Mareo, las Causeas, los 
Vómitos, las Calenturas. Com-
bate las Enfermedades del 
Hígado., refresea la Sangre, 
previene las Epidemias, hace 
desaparecer lo? barros y los 
grados. Devuelve el iLpetito, 
y corta las FiebreSn Bajo su 
influencia desaparecen los s ín tomas 
alarmantes el y enfermo recobra 
el animo y la salud. 
Deposito en Lon UTB : 1 S¿ 3, SUíí STETTET, 
y en todas las buenas farmacias. 
Célebres Remedios 
bajounpequofiorolúmeD 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene, 
FRASCOS .. .» . . . . .„„. 1/4 FBA.800 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
.> Empléanfio 
contra la Constipneiott , C a t a r r o , G o t a , 
R e n i ñ a t i s m o , F é r i l i d a tlel apet i to , 
Tui in fres , L i s e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e da des de l H í g a d o , 
Empeine- i , (r 'ranos , J l u h i c n n d e x , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
Wdu fn¿£u pe u.i lleve lia stiws de U 
Farm0" Oottin 
Yetno de Le Roy 
de Sei»0' 
EM TODAS LAS FARMACIAS. 
R E S F R I A D O S , B R O N Q U I T I S 
Irritación del Pecho y de la Garganta 
Contra eslas alTecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIER, do PARIS 
disfrutan de una eficacidad c ier ta compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi como Morphina 
9 Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de jPertus t s . 
Depósitos en tocias las Farmacias del Mundo entero. 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones ¿£] 
París i 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
1 
P e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s h a 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d é z de los Colores del C u t i s . 
HUEVO MÉTODO HEDICINÁt PRECIOSO Y ÚNICO 
PAEU LA CURACION DE LAS 
INCONTINENCIAS BE LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de GRIMAUO FILS 
3, calle Ribera, Paris-Auteull 
DE-Pósmnios ES l a Habana : 
J O S E SA.K.K.A.s — I^OBIÉl Y a » 
r EN lODAS LAS BDBNAS FARMACIAS 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicmento 
P A R I S — 79 B o u l e v a r d J D e n a i n , 7 — B A R I S 
D Todas las enfermedades del e s t ó m a g o y áe los intestinos, que tienen por s íntomas las hinclia^ones del vientre, las acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POR líAYOH : R O Y E R j Faraa", calle Sainl-Martin, 223, en Parii, y en todas Farmaciat 
• B B ü e p ó s i t a r i o ezx l a H a S o a n a : « J O S É S - A J E ^ R - A , 
sanados da v 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
poa EL 
JARABE del DTORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
36 
C H A B L E 
<̂ 00 E n f ¡ ^ l 
9 sanados de v 
GONORREAS. FLUJOS BLANCOS/ 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA ds ios órganos 
POR EL 
CITRATO DE HIERRO CflÁBLE 
. E n todos las buenas 
Farmacias 
/as señas de\ ^ 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E HONOR 
El A C E I T E C H E Y R I E R 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y¡ 
bilsamlca que desarrolla mucho l 
Iat propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
»» t* única preparación que permite 
administrar el Hierro 
tln Constipación ni Cansancio. 
DÍPOSIIO general en PARIS 
21, rae da raab^Eontrnaríre, 21 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ' 
OBDBHADO roa TODAS LAS 
Oelebridades X£e Alcas I 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO. 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS.] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Amérícos. Vino de Coca 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
c ! M , - . . i L l C 0 R , i « P I L D 0 R A S d . i D ' L a v i l l e 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HENRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a ! 
Venta por mayor : C O l t S ^ R , Farmacéutica, calle Saint-Claude, 28, ea PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Par ís . 
E L I X I R « D ' G U I L L I E l 
T ó n i c o , A - t i t i - f l e g m o s o y A v t t i - h i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E , Farmacéutico de Ia clase, Doctór en Medicina 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTÍ0NES 
di f id les 
REUMA TISffíOS\ 
GOTA 
DE LA FACULTAD DE PATUS 
UNICO PROPIETARIO D E E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
i/as de sesenta años ríe buen éxito h»n demostrado laeñcicia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e í l e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR da GUILLIÉ que lieve la firma PAUL 6AGE 
y el Frotado del Origen de las Flegmat 
QUE DEBE ACOMPAÑAR A CADA EiQXELUA 






de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s por el D OCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de la v e j i g a y 
de las vías «r inanas . 
1156 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada, 
.Eanjattse ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y C i a de P A R I S 
^ que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s Ferrifiiosos H . D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADEMIA DE MÉDICINA 
P R Q T O C L O R U R O D E H I E R R O Y A B S I N T H I N E 
Los G l ó b u l o s F e r r u g i n o s o s de H . D u q u e s n e l , contienen estas sustancias bajo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de gluten 
recubierta de azúcar. 
Esto médicamenlo da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario cn la 
A n e m i a y la c i o r ó s i s ; por su principio amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de las vías digestivas e impide la constipación. 
Dósis : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r los GLÓBULOS F E R R U G I N O S O S de H. D U Q U E S N E L 
H . I D T J Q T J I E S I I S r i E X j , 8 4 , r u é J P a v é e - a u - M a r a i s , á P A J R I S . 
FÁBRICA EN C O U R B E V O I E (SEINt) 
Bepósltos en l a H a h a n a : J O S E S A B R A ; LOBÉ y C» y en las principales Farmacias. 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N H - N U T A I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino do España 
de primer orden. 
El V ino de B u g e a u d , 1 ÚNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EN I.AS PIUNCIPALES BOTICAS | en Paris, Farm* LEBEAULT, 53, rué Réanmnn. 
Venta ai por mayor : 






' P L A N CÜRATIV0 de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES d» las VIAS R E S P I R A T O R I A S ! 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A X . A O P U K O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
BOÜRGEAÜD, rarmacéutico de T clase, rabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales d« H ñ t 
PARIS, 20, CALLE RAMBÜTKAU, SO, PAUIB 
Nuestras Cápsulas (W/joy Aceite) creosotúados, las solas experiraenladas y empleadas en los Hospitales do Paris 
por los DoctrM y Prof" BODCHABD, VDLWAN, POTAIN, BOOCHOT. etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Caíarros.elc, quo los Médicos de Francia 
v del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASE EL PROSPECTO 
Como garantía se deberá exiélr sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGBAUD. éx-F'de lo» Hospitales de París I 
En la Ü O S _ E _ S A R R A _ y en las priD^aljs_F5Uwcias_y_proguerías. j 
e ^ F E R M E D A D E S O f 
POR MEDIO DE LOS 
P o l v o , P a s t a y B l i s i r D e j a t í f r i ó o s 
DE i_oa 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O B I M A ^ U E L O N N E 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S PKEMIOS 
I N V E N T A D O • « «¡"•y POU EL PRIOR 
E N J L O P / B O * Pedrt KOURSAUD 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
f r i co de los R R . P P . B e n e d i c t i n o s 
en dósis de algunas gotas ou el agua cura 
y evita el caries, fortalece las encias devol-
viendo á los dientes una blancura perfecta. 
« E s un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antigua y 
ntilisima preparación como el m e j o r c u r a -
t ivo y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las Afec -
c iones d e n t a r i a s . » 
C&»a establecida en 1807 J g E ' • I • B t l 
Agente General : «¿y BaL tUS 9 H^B 
Wá//ase en íoc/as ¡as buenas Perfumerías, Farmaofas 
y Droguerías del globo. 
3, Rae B o g u e r i » , 3 
BORDEAUX 
Depositarios en la Itahaníí : José Sarra; — Lobó y G»; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, %, Aguiar; — Jiménez, Musset y C«, 5, Tenionte Rey; — IzquierdovC«, 121, Aprmar; — Illa Pujol v Cti, 3* 
Mercaderes; — Adero y C«, Mercaduros; — Espinosa y C», 10 ct 12, Kicla; — Corujo y Sobrino, 113, Coiupos'ela • 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvares y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31, Obispo: — Bustamenta José , 37 iv/ep-, 
caderes; — Faez. López y C». 72. San Ignacio; — Fernandez, Arenas y C», 9G, Cuba; - G a r d a Corujedo Hermanos, 
88 y 30, Rirla : — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez. 58 y 60, Riela; — Isla Banedo, O Ueuilly <0'-í 
Martínez García y O , 71, Riela; — Rodricjuez Bí'uno y ( », 10 y 12, Ricia. '• 
C o m b a t e 
C O N O L O R i S P A L I D O S 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l «mpoiaiotminito de i& l a a s » . T ó m a s e e n d ó s i s d » 8 a Í 2 v o t a s t u c a d a c o m i d a má 
t m » n > U t » m m t m m t i n m i w m m m m m k m - m m teta» ft. MMkTAlfc (MMM» m m k k ^ t m m m te m a m m * . * * * m M m ' m 
